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RESUMO: 
Em arquitetura, o processo de projeto é complexo, e as demandas 
legais, urbanas, econômicas e do cliente aumentaram sobre o profissional, 
assim como a responsabilidade ambiental, social, tecnológica e de inovação 
na atual sociedade contemporânea globalizada. Enquadrado na pesquisa 
qualitativa de abordagem exploratória, este estudo trata do papel da circulação 
de pessoas e de bens no espaço físico arquitetônico. O desenvolvimento do 
projeto de circulação e sua inserção no projeto arquitetônico são relevantes 
para a configuração do espaço arquitetônico  por meio da articulação do 
programa de necessidades. Porém, nas fases de análise e síntese do 
processo projetual, as questões de circulação são subestimadas em sua 
complexidade nas reflexões e há dificuldade na descrição dos seus impactos 
sobre o projeto. Baseados nessa premissa, buscamos dentro da arquitetura 
contemporânea sinalizar, a partir do conceito de circulação em arquitetura, um 
conjunto de parâmetros, abordagens, elementos organizadores e soluções de 
problemas capazes de apoiar o processo de projeto. A metodologia da 
pesquisa consistiu em compreender, por meio da revisão da literatura, as 
teorias de processo de projeto, os conceitos de resolução criativa de 
problemas na arquitetura e o papel da circulação (fluxo) de pessoas e de bens 
no projeto de arquitetura, a partir dos métodos de análise gráfica. Essas 
soluções foram representadas graficamente e documentadas. A 
fundamentação para a exploração e caracterização dos exemplares foi 
estabelecida pela seleção da amostra dos projetos de quatro arquitetos 
laureados com o prêmio Pritzker de Arquitetura entre 2000 e 2017, na tipologia 
de biblioteca ou midiateca, com informações técnicas de suporte às análises 
pretendidas. Os projetos foram analisados com o objetivo de compreender a 
abordagem e as soluções dadas aos problemas do fluxo de pessoas e de 
bens na arquitetura. Espera-se desta pesquisa a contribuição, na prática do 
processo de projeto profissional e acadêmico em arquitetura, para resolução e 
configuração do espaço do ponto de vista da circulação mais criativas e com 
profundo reconhecimento da relevância da circulação na arquitetura para 
respostas mais eficientes na solução de problemas de fluxo na arquitetura. 
 
Palavras-chave: processo de projeto; criatividade; conceito da circulação em 
arquitetura. 
 
 
 
 
 
 
 
     
 
ABSTRACT: 
The architectural design process is complex. Legal, urban, economic, 
customer and professional demands have increased. Environmental, social, 
technological and innovation responsibilities in today's globalized 
contemporary society have had their impacts. This study is a qualitative 
research with an exploratory approach, which investigates the role of 
circulation of people and goods in architecture as a design aspect. Circulation 
is an important design concept that impacts architecture and the configuration 
of space through the articulation of programmatic needs. However, in the 
analysis and synthesis phases of the design process, circulation issues are 
mostly underestimated in their complexity in design reflections and difficulties 
exist in describing circulation issue impacts. Based on this premise, this study 
sought to analyze examples of contemporary architecture in relation to 
solutions adopted for circulation problems. Circulation in architecture is related 
to a set of parameters, approaches, organizing elements and solutions of 
problems capable of supporting the design process. The research 
methodology consisted in understanding, through a literature review, the 
theories of the design process, the concepts of creative resolution of problems 
in architecture and the role of circulation (flow) of people and goods in 
architectural design. Also graphical analysis methods were investigated. 
Analysis of examples and their circulation solutions were represented 
graphically and documented. The basis for the exploration and characterization 
of the examples was established through the selection of the samples of 
projects of four architects awarded the Pritzker Prize of Architecture between 
2000 and 2017. Libraries or media centers as architectural types where 
chosen. Only examples with technical information to support the intended 
analyzes were selected. The projects were analyzed with the goal of 
understanding the approach and solutions given to the problems of the flow of 
people and goods in architecture. The contributions of this research are 
primarily to support a more productive design process in professional practice 
and in the architectural teaching environment, to solve spatial configuration 
problems in relation to issues of circulation in a more creative and productive 
way. The results also recognize the relevance of circulation in architecture as a 
major factor in the solution search of a design process. 
 
Keywords: Architectural Design Process; Creativity; Concept of Circulation in 
Architecture. 
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1. INTRODUÇÃO     
O exercício da profissão de arquiteto tem se tornado, na atual sociedade 
contemporânea globalizada, cada vez mais abrangente e complexo. Por um 
lado, pelas dificuldades em elaborar projetos de arquitetura no ambiente de 
incertezas quanto ao futuro, causadas pelas rápidas mudanças sociais, 
econômicas e tecnológicas; e, por outro, pela complexidade dos programas 
arquitetônicos, dos requisitos e das restrições, tanto legais como tecnológicos. 
A atuação do profissional passou a requerer uma maior responsabilidade 
ambiental e social, bem como comprometimento no trabalho multidisciplinar em 
todas as escalas, tanto regional e urbana, quanto do edifício.  
Além disso, o processo de concepção de projeto e a configuração de 
novas espacialidades foram ampliados com a introdução dos meios digitais e a 
incorporação do conceito de fluidez à Arquitetura. Apesar de a preocupação da 
área com as discussões sobre circulação ser anterior a essas mudanças, tais 
questões se sobressaem na contemporaneidade. Pouca teoria – sobre o 
recorte “circulação” como um elemento de síntese no projeto de arquitetura – é 
encontrada na literatura, porém trata-se de um elemento presente, ainda que 
de forma não explícita, nas discussões, por isso nós nos concentramos nesse 
assunto para entender os conceitos de circulação (orientabilidade, 
hierarquização, organização etc.), por meio da análise gráfica de projetos 
referenciais desenvolvidos no período atual. 
Nos processos projetuais provenientes da tecnologia digital, os 
resultados formais, espaciais e a circulação aparecem nas falas e na variedade 
dos termos e sinônimos de fluidez que envolvem a Teoria da Arquitetura 
Líquida. Termos como “construído”, “material”, “estável”, “linearidade”, 
“estático”, “resistência”, “monumentalidade”, “robustez”, dão lugar a outros: 
“retorcido”, “descontraído”, “liquefeito”, “mobilidade”, “instantaneidade”, 
“virtualização”, “fluido”, “fluidez”, “flutuar”, “dinâmica”, “imaterialidade”, 
“liquidez”, “liquefação”, “mutabilidade”, “interatividade”, “instabilidade”, 
“instável”, “dinamismo”, “sequência de lugares”, “fluxo contínuo”, “liberdade”, 
“expansão”, “flexibilidade”, “nômade”, “espalhar”, “móvel”, “limites perceptíveis”, 
“transitório”, “interação”, “movimento”, “transparência”, “adaptividade”, 
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“desmaterialização”, “leveza”, “efêmero”, “moldável”, “espaço instável”, 
“superfícies envoltórias”, “maleável”, entre outros.  
Diante dessa necessidade de apoiar o processo de projeto – tendo em 
vista a complexidade em desenvolver projetos de arquitetura no contexto da 
contemporaneidade – buscamos, dentro da Arquitetura contemporânea, 
analisar um conjunto de parâmetros, abordagens, elementos organizadores e 
soluções para as questões de circulação de pessoas e de bens no espaço 
físico arquitetônico, os quais consideramos que podem contribuir para o 
conhecimento e para respostas mais criativas na resolução de problemas de 
fluxo na Arquitetura. 
 
1.1. Questão 
A circulação define a configuração do espaço arquitetônico por meio da 
articulação do programa de necessidades, porém, nas fases de análise e 
síntese do processo projetual, as questões de circulação são subestimadas em 
sua complexidade nas reflexões e há dificuldade na descrição dos seus 
impactos sobre o projeto.  
 
1.2. Objetivo geral 
Esta pesquisa tem como objetivo geral levantar, a partir do conceito de 
Circulação em Arquitetura, um conjunto de parâmetros, abordagens, elementos 
organizadores e soluções de problemas capazes de apoiar o processo de 
projeto. 
 
1.3. Objetivo específico 
Estudar o papel da circulação (fluxo) de pessoas no projeto de 
arquitetura a partir de elementos de análise gráfica de projetos 
arquitetônicos; 
Conferir e detectar, por meio de análise de projetos desenvolvidos no 
contexto da contemporaneidade, quais são as questões e elementos da 
circulação; 
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Representar e documentar graficamente as soluções de circulação 
analisadas. 
 
Para atingir os objetivos propostos, esta pesquisa adotou procedimento 
de pesquisa exploratória qualitativa e propositiva para análise de circulação de 
pessoas e de bens no espaço físico arquitetônico contemporâneo. Trata-se de 
uma pesquisa voltada para a área de prática projetual, e está fundamentada 
nos conceitos de resolução criativa de problemas na arquitetura, de processo 
de projeto, representação gráfica e da circulação (fluxo) no projeto de 
arquitetura, a partir dos métodos de análise gráfica.  Os procedimentos da 
pesquisa estão detalhados na seção de Material e Método. 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO 
2.1. Circulação de pessoas na Arquitetura 
A arquitetura em si é um objeto físico, estático, que só pode ser 
compreendido pelo movimento (circulação) incorporado pela ação humana. 
Atualmente já se sabe que o projeto arquitetônico da contemporaneidade deve 
ser capaz, enquanto plano de espaço construído, de ordenar o movimento e 
sua duração, a fim de atender às várias demandas da sociedade atual. É, 
portanto, no conjunto das circunstâncias atuais que trataremos, nesta 
pesquisa, da questão da circulação de pessoas e de bens no espaço físico da 
arquitetura.  
Dentre tantos outros fatores que interferem no processo de concepção 
do espaço, como as variáveis funcionais, volumétricas, espaciais, ambientais, 
de custos, de desempenho e tecnológicas, o conceito de fluxo apresenta-se 
como um dos fatores dominantes na Arquitetura. A circulação é um elemento-
chave e complexo na estrutura do projeto, por ser, de um lado, articuladora de 
funções e definidora de formas e volumes, e, de outro, provedora de 
sensações, percepções e orientabilidade. Pela sua relevância e por serem a 
base de decisões estratégicas do projeto, os conceitos da Circulação em 
Arquitetura devem ser considerados nas fases de análise e síntese do 
processo do projeto.  
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O papel da circulação é contribuir para a eficiência funcional da obra de 
arquitetura, daí a importância da análise criteriosa do programa de 
necessidades, ao passo que a análise do uso desejado permite quantificar o 
espaço necessário para associações e organização das atividades que foram 
caracterizadas no programa arquitetônico. A circulação, nesse sentido, está 
diretamente associada à otimização das atividades listadas para determinado 
espaço, já que os fluxos podem exercer o papel de unir e separar, por meio de 
sua localização ou forma (VAN DER VOORDT; VAN WEGEN, 2013). A 
circulação define como o programa será articulado, concretizado, e não possui, 
necessariamente, limites físicos e uma área específica, pois está disseminada 
no programa. E a ausência, no programa, de definição conceitual e 
quantificação da circulação é um problema, porque pode gerar soluções 
equivocadas.  
Outra importante condição para pensar a circulação está associada à 
função econômica, tanto pela área proporcional do projeto destinada ao uso da 
circulação, como pelo valor que sua qualidade pode agregar ao projeto, dando 
significado social a ele.  A circulação também é portadora de significados 
simbólicos e culturais, ao provocar a sensação de amplitude, aumentar o valor 
utilitário do edifício, permitir boa acessibilidade e criar espaços compreensíveis, 
flexíveis, que oferecem ao usuário boas condições físicas e espaciais. Além 
disso, a circulação, por seu posicionamento e perfil, pode ser favorável ao 
ajuste do conforto térmico e acústico da construção. 
Peña e Parshall (2012) definem as questões da circulação por meio de 
conceitos como: hierarquia, acessibilidade, sistemas de fluxos de pessoas, de 
veículos e de mercadorias, orientação, flexibilidade, segurança, entre outros, 
todos eles itens contemplados pelo programa de necessidades. Clark e Pause 
(1996), quando discutem essa questão, partem dos conceitos de composição e 
estruturação arquitetônica (funcional, construtivo, estético, compositivo, 
volumetria, adição e subtração) para unificar e categorizar elementos e 
aspectos de arquitetura em um mesmo padrão de representação. Para resolver 
os problemas projetuais, o método Problem Seeking (Peña; Parshall, 2012) 
indica que o processo de análise ocorre de forma gráfica e que sua 
representação é feita por meio de diagramas e desenhos esquemáticos que 
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resultam em um conjunto de ideias referenciais para o desenvolvimento do 
projeto arquitetônico.  
Dos onze elementos analisados por Clark e Pause (1996), o aspecto 
circulation to use-space [da circulação à área útil] considera a representação 
dos elementos estáticos (área útil) e dinâmicos (circulação) como aspectos 
essenciais do projeto. A área útil é o centro das principais decisões projetuais 
tomadas em relação à função, e pode corresponder a áreas abertas ou 
fechadas. Essas áreas podem ser analisadas conforme os padrões 
centralizados, lineares ou agrupados, subentendidos pela relação criada entre 
elas. A circulação representa a ação na arquitetura e determina como as 
pessoas percebem o edifício e se localizam nele. É definida como espaços 
para o movimento e por espaços permeados em áreas úteis. Juntas, as 
condições de movimento e as de estabilidade transformam-se na essência do 
edifício, indicando também as condições de privacidade e conexões. A 
resolução da circulação apoia também questões relacionadas à estrutura, luz 
natural, definição de unidades, geometria, ao equilíbrio e à hierarquia do 
projeto. 
Ching (2008) parte do estudo dos elementos da forma, por meio da 
análise de soluções apresentadas em projetos existentes, para entender as 
organizações espaciais (ordem arquitetônica). Ele define os conceitos de 
sistema, ordem, forma e espaço para descrever os elementos arquitetônicos e 
identificar suas relações. A circulação compõe os sistemas arquitetônicos, e é 
discutida como elemento de movimento no espaço e no tempo, com 
abordagem da aproximação e entrada; configuração do caminho e acesso; 
sequência de espaço; influência da luz; levando em conta também aspectos 
relativos ao usuário, tais como visão, audição, olfato e tato.  
A organização espacial conceitual da arquitetura, conforme definida por 
Unwin (1997), e seu papel para a identidade do lugar, quando combinado, 
resultam no todo arquitetônico. A definição das estratégias de organização do 
espaço é traduzida, por Unwin, entre outros aspectos, pela estratificação – que 
trata da espacialidade do projeto e da hierarquia dos espaços ao dividir 
pessoas e atividades em diferentes níveis – e pela transição, hierarquia e 
núcleo – que se referem à relação entre lugares estáticos (áreas úteis) e 
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lugares dinâmicos (circulação) –. Os lugares dinâmicos e de transição são 
fundamentais para a organização conceitual do espaço e determinantes para a 
estrutura hierárquica do espaço.  
Para Baker (1998), a Arquitetura está condicionada ao lugar, aos 
requisitos funcionais e à cultura do local. Como em um sistema, suas várias 
partes são organizadas em relação a uma ideia temática. No estudo sobre 
padrão de circulação ou movimento (aspectos referentes à arquitetura), a 
mobilidade é considerada determinante para a criação de rotas, e, como estas 
têm energia própria, são consideradas forças. O movimento é classificado pelo 
autor como um elemento importante de projeto, em que escadas, rampas e 
elevadores adquirem forças de diferentes intensidades. Cada tipo de 
movimento possui características particulares e uma relação potencial com seu 
entorno imediato, que o distingue do resto. 
 
2.2. O espaço contemporâneo 
O conceito de espaço do qual falaremos faz parte do contexto pós-industrial 
do século XX, da década de 1990 aos dias atuais, período no qual as cidades 
vêm atravessando um processo de mercantilização do espaço, decorrente do 
processo de globalização, e com reflexo sobre o modo de vida da população. 
Nesse mesmo período, a linguagem arquitetônica passa por uma fase de 
mudança, “embora com imprecisão de conceitos”, em consequência do 
“desgaste do moderno” e da “continuidade acrítica das modalidades espaciais 
sacralizada” (ROCHA JR., 2014, p. 116).  
No século XX, o historiador Schmarsow (1853-1936) já defendia que a 
essência da Arquitetura está na construção do espaço interno e que o projeto 
do espaço deveria ser mais importante que o “projeto do objeto”. Acredita-se 
que a criação do espaço pode se desenvolver nas dimensões e direções: da 
“verticalidade e da proporção” (escultura), da “horizontalidade e da largura” 
(pintura) e da “profundidade, da direção e do ritmo” (arquitetura) (MONTANER, 
2007, 2014, p. 38). Para Schmarsow, a percepção e a compreensão da 
arquitetura são definidas pela associação do movimento da pessoa ao conceito 
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de direção. A percepção de profundidade muda e é redefinida em função do 
movimento do corpo no espaço (AGUIAR, 2006). 
As mudanças mais notáveis que ocorreram na Arquitetura em 
decorrência da digitalização, relacionam-se ao modo como o projeto e a 
fabricação do edifício impactam nos “conceitos de espaço, lugar e 
materialidade, influenciando o tipo, as características e a organização do 
projeto” (SYKES, 2013, p. 135). A digitalização cria novas condições que 
requerem novos valores conceituais em função das novas demandas da 
sociedade globalizada (SYKES, 2013). As possibilidades plásticas de novos 
materiais, como o aço, o vidro e o concreto armado; a criação de novos 
elementos como as coberturas transparentes; vãos livres maiores; balanço; e a 
inserção na cultura moderna dos meios tecnológicos, dão um novo sentido às 
ideias de arquitetura. Esse período traz para esse campo novos problemas da 
sociedade industrial moderna, e a funcionalidade torna-se o tema do 
pensamento arquitetônico da época (DUARTE, 1999). 
Nesse período, a qualidade do espaço contemporâneo passa a ser 
discutida com base nas teorias de alguns arquitetos, como Rem Koolhaas, que 
representa o “paradigma do significado dessa mudança” ao defender a 
racionalidade própria da Arquitetura, livre “de preconceitos intelectuais” 
(MONEO, 2008, p. 11). Koolhaas, ao atender às necessidades do indivíduo e 
às exigidas pela população, associa a arquitetura ao uso que as pessoas 
fazem dela. A essência do espaço está no “fragmento e na descontinuidade” 
(AGUIAR, 2006, p. 89). Para Bernard Tschumi, o conceito de arquitetura está 
relacionado à maneira como o corpo se liga ao uso e à percepção do espaço 
interno, visto que as pessoas criam espaços por meio de seus movimentos. O 
corpo se liga por meio do uso e da percepção do espaço interno (AGUIAR, 
2006).  
Um dos temas recorrentes no campo da Arquitetura está relacionado a 
sua característica de materialidade. Esse conceito pode ser definido a partir 
dos conceitos clássicos da Arquitetura de Vitrúvio – Utilitas (acomodação 
espacial adequada), Firmitas (estabilidade estrutural), Venustas (aparecia 
atraente). Firmitas expressa consistência física, relacionada com a delimitação 
do espaço; estabilidade, associada à solidez das soluções formais; e a 
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permanência da arquitetura que, alheia às condições externas e do tempo, se 
mantém inalterada.  
No processo industrialização do século XX, o termo “aparência atraente” 
(beleza), perdeu importância à medida que a “linguística estrutural” passou a 
dominar o discurso formal do arquiteto. O interesse pela estabilidade estrutural 
também se enfraqueceu desde os anos 1960, quando houve uma redução 
progressiva da massa volumétrica das construções, o que, ao passar das 
décadas, deu condições para que os arquitetos pudessem “compor, decompor 
e recompor campos volumétricos de forma arbitrária, guiados por leis formais e 
não mais estruturais” (TSCHUMI,2008, p. 180). A condição de material, de 
fisicamente consistente, construtivamente sólida e delimitadora de um espaço 
foi mantida nos tratados, estilos e na linguagem de arquitetura ocidental como 
a essência definidora da ideia de arquitetura associada à permanência.  
A questão da transparência espacial na arquitetura moderna – de Frank 
Lloyde Wright, Walter Gropius, Le Corbusier, Siegfriedgiedion – e de sua 
consequente condição de intercomunicação e fluidez, possíveis pelo 
desaparecimento dos limites entre interior e exterior, é discutida por Sola-
Morales (2002) por seu viés político. A transparência, viabilizada pela ciência 
moderna e pela tecnologia, é tratada no modernismo, não apenas como uma 
questão estética, mas também como uma proposta política, anti-hierárquica, de 
reconciliação entre os espaços do indivíduo e os da sociedade, e os do 
indivíduo e da natureza. A Arquitetura denominada moderna, nos últimos 50 
anos, avança no processo de transparência e de fluidez espacial como um 
artifício de desmaterialização (SOLA-MORALES, 2002). 
As mudanças tecnológicas, responsáveis pelo desenvolvimento da 
comunicação de massa e do transporte, mudam a relação de espaço e tempo, 
possibilitando o surgimento de novas tecnologias de materiais. Do ponto de 
vista da materialidade, as concepções de espaço e do tempo são criadas por 
meio de “práticas (estética e cultural)  e processos materiais que servem à 
reprodução da vida social” e afetam o planejamento da vida cotidiana 
(HARVEY, 2007, p. 189). Essa nova estrutura de espaço – descontínuo, 
relativo e heterogêneo – é conflitante com a dimensão substancial  – 
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homogênea e contínua do espaço arquitetônico –, herdados dos conceitos 
clássicos de geometria (VIRILIO, 1993). 
A cultura contemporânea, essencialmente vinculada aos fluxos, prioriza 
a transformação e os processos estabelecidos e modificados pelo tempo. 
Nesse cenário, formalmente a arquitetura deve ter características adequadas 
para incorporar a mudança e dar forma física a uma experiência de 
durabilidade na mudança, algo bem diferente do desafio do tempo 
caracterizado pelo pensar clássico. A transição entre os conceitos vitruvianos, 
de uma arquitetura sólida, para  a estrutura de uma arquitetura líquida e fluida, 
da contemporaneidade, pode ser definida a partir das condicionantes materiais: 
“firmeza, ductilidade, fluidez” (SOLA-MORALES, 2002, p. 127).  
A inclusão do tempo e do movimento como variáveis de projeto na 
busca de aspectos formais e organizadores do objeto, é possível em função do 
uso do diagrama como estratégia processual. O diagrama, considerado uma 
ferramenta de criação e representação das relações espaciais e formais, 
substitui, por meio da modelagem, o processo bidimensional de criação, que é 
estático, pela investigação formal, dinâmica e efêmera (SPERLING, 2003). 
Além disso, ele permite romper com as práticas tradicionais de criação ao 
ignorar os fatores da gravidade, da materialidade, dos elementos sólidos, da 
escala e do tempo, como um processo contínuo de geração de ideias e de 
apoio na fase de tomada de decisão (DUARTE, 1999). O diagrama representa 
uma mudança na técnica e no processo de conhecimento arquitetônico a partir 
da segunda metade do século XX, e sua vantagem está em permitir a 
independência do objeto, ao conter informações objetivas ou mensuráveis, e 
também por permitir a congruência entre análise e objeto (SOMOL, 2007).  
 
2.3. A fluidez na Arquitetura 
O conceito de fluido refere-se ao estado físico de gases e líquidos, à sua 
capacidade de deformação com a ação de forças externas e de modificação, 
ao admitir novas formas. Bauman (2001), entre outros autores 
contemporâneos, apropria-se desse conceito e associa os fluidos às “ideias de 
leveza, mobilidade e inconstância” da sociedade contemporânea, fazendo 
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metáforas entre a modernidade e o estado líquido (SQUAIELLA; MARCHELLI; 
IBIAPINA, 2015). O autor define que a condição pós-moderna é líquida, porque 
dilui os conceitos de solidez das instituições, das relações sociais, do trabalho, 
da família e de ordens econômicas e de mobilidade, ao fluir por fronteiras 
geográficas e perder a necessidade de proximidade física e de território (CRUZ 
JR.; GRILLO, 2010b). 
Em Arquitetura, o conceito de liquidez é atribuído à possibilidade que o 
espaço construído tem de se adaptar às eventualidades; ao dinamismo no uso 
do espaço e do tempo; à capacidade de adaptação a atividades ou programas 
e à sustentabilidade (ROCHA, 2015). O movimento e o tempo, como 
dimensões arquitetônicas, são elementos centrais na caracterização da 
arquitetura líquida, na qual a ação humana incorpora a noção de fluxo. A 
arquitetura líquida deve englobar também os fluxos humanos em conexões de 
tráfego, como aeroportos, terminais de trem, de modo que o termo tornar fluxo 
signifique controlar a contingência dos eventos de modo a criar estratégias 
para a distribuição de indivíduos, bens e informação. Assim, função da 
arquitetura líquida consiste em ordenar o movimento e sua duração; assimilar a 
fluidez e trabalhar com a mudança e, por fim, atender às demandas funcionais 
e práticas de uma sociedade instável, dinâmica e fluida (SOLA-MORALES, 
2002).  
Dentre os significados designados à modernidade líquida está a mudança 
da relação entre espaço e tempo, porque eles se separam do cotidiano e 
podem ser tratados como “categorias distintas e mutuamente independentes 
da estratégia e da ação” (BAUMAN, 2001, p. 16), diferentemente de períodos 
anteriores, em que estavam vinculados à “experiência vivida”. Ou seja, o tempo 
moderno, flexível e expansível, sobrepõe-se ao espaço. Nesse contexto, a 
velocidade do movimento e os rápidos meios de mobilidade tornaram-se uma 
“questão de engenho, da imaginação e da capacidade humana” ( p. 16). 
Diante de uma sociedade globalizada, permeada por complexa rede de 
interações, as relações entre a arquitetura e a cidade contemporânea são 
discutidas por Sola-Morales (2002) em relação aos aspectos do movimento e 
da transparência. A discussão do movimento está voltada para a ação de 
mover-se, como um conceito genérico e abstrato, e em sua implantação 
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temporal. A arquitetura e a cidade contemporânea podem ser caracterizadas 
pela diferença entre a concepção do movimento, preconizada pela Carta de 
Atenas do III Congrès Internationaux d’Architecture Moderne – CIAM, de 1933, 
e pela natureza central de todos os seus tipos de fluxos – moción [movimento].  
Na Carta de Atenas, o movimento estava circunscrito às funções urbanas 
(casa, trabalho, lazer), e as áreas de transporte eram definidas em zonas 
especializadas, separadamente. A cidade moderna era pensada, em geral, 
com zoneamento monofuncional, como um padrão urbano, resultando numa 
circulação de pessoas feita por “artérias artificiais”, entre zonas, diferentemente 
da cidade pós-moderna,1 que é pensada como uma trama fragmentada, com 
formas arquitetônicas específicas. O espaço perde seu propósito social para 
ser adaptado conforme objetivos e propósitos específicos (HARVEY, 2007). 
Essa mudança conceitual acontece com a crítica ao urbanismo dos CIAM nos 
anos de 1950: 
 
Redes, mallas, conductos, movimento stacatto, empiezan a ser figuras 
recorrentes em um modo de proyectar donde, cada vez más, los movimentos 
de todo tipo forman la sustância misma del proyecto. Será a partir del momento 
em que la moción se conceptualice como flujo cuando se consumará, de forma 
definitiva, la diferencia entre la moción de espacio-tiempo utilizada por la 
vanguardia arquitectónica en los años veinte-cuarenta y tomada de la física 
einsteiniana y la moción de flujo tal como en los años recientes há comenzado 
a ocupar un lugar central a la hora de explicar la arquitectura y la ciudad 
contemporâneas (SOLA-MORALES, 2002, p. 88)2. 
 
O aspecto fundamental da contemporaneidade está exatamente na 
justaposição da multiplicidade de fluxos globais (material e imaterial; físico e 
real; informacional ou simbólico), distribuídos por redes que não podem ser 
tratadas de maneira isolada. O conteúdo dessa mobilidade universal refere-se 
                                            
1  O “final simbólico do moderno e a passagem para o pós-moderno” foram dados pela 
demolição do projeto de habitação Pruitt-Igoe, de St. Louis, em 1972 (HARVEY, 2007).  
2 “Redes, malhas, dutos, movimento distinto, começam a se tornar figuras recorrentes em uma 
maneira de projetar onde, cada vez mais, os movimentos de todos os tipos formam a própria 
essência do projeto. Será a partir do momento em que o movimento é conceituado como fluxo 
que se consumara, de forma definitiva, a diferença entre o movimento espaço-temporal usado 
pela vanguarda arquitetônica nos anos 20 e 40 e, retirada da física einsteiniana e do 
movimento do fluxo, tal como nos últimos anos, começou a ocupar um lugar central na hora de 
explicar a arquitetura e cidade contemporânea.” 
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ao fluxo de pessoas, bens, serviços e informações que circulam de maneira 
contínua, e a arquitetura, apesar de sua concepção de estável, estática e 
contínua, deve ser capaz de, fisicamente, receber qualquer tipo de troca 
“Devenir flujo significa manipular la contingência de los acontecimientos, 
estabelecer estratégias para la distribución de indivíduos, bienes o informacion” 
(SOLA-MORALES, 2002, p. 134)3. 
A questão da fluidez pode ser abordada no processo de projeto e de análise 
gráfica, por meio de elementos como estrutura, programa e paisagem, por 
serem estes passíveis de exame e permitirem remeter à obra. A estrutura é o 
elemento arquitetônico que auxilia na criação de espaços fluidos; o programa 
influencia a concepção do projeto; e a paisagem pode ser analisada através da 
integração entre espaços internos e externos (SQUAIELLA; MARCHELLI; 
IBIAPINA, 2015). A concepção do espaço deve ser mais flexível e prever 
mudanças no programa, visto que a tecnologia digital (tecnologia móvel e 
internet) possibilita a ampliação e diversificação das atividades em um espaço. 
Essa condição modifica a condição dos espaços físicos para a de espaços de 
fluxos, adaptáveis e de comunicação. O repertório tecnológico dos tempos 
atuais interfere no processo projetual e nas respostas espaciais, porém, 
independentemente do tipo de processo de projeto a seguir e do espaço 
criado, as decisões projetuais determinantes são as mesmas, como: 
implantação no terreno, relações com o local e entorno, insolação, organização 
funcional, circulação, sistema estrutural e resultado formal/estético (ROCHA 
JR., 2014). 
 
2.4. Processo de projeto na contemporaneidade 
As propostas arquitetônicas contemporâneas associadas à dinâmica do 
espaço, requerem “procedimentos de criação” e representação próprios, 
considerando que os métodos tradicionais (procedimentos definidos pela grade 
cartesiana nos eixos x, y, z [ROCHA, 2014]) já não são suficientes. Arquitetos 
como Frank Gehry, como os do Grupo Nox e como Zaha Hadid buscam nas 
                                            
3 “Definir fluxo significa manipular a contingencia dos acontecimentos, estabelecer estratégias 
para a destituição de indivíduos, bens e informação.” 
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técnicas digitais os recursos para estruturação e definição dos espaços fluidos, 
como o desenvolvimento da “grelha líquida”, utilizada como “apoio ao 
planejamento do espaço arquitetônico”  (ROCHA JR., 2014, p. 147). 
 Rem Koolhaas (apud ZAERA-POLO, 2016) considera que, nos processos 
contemporâneos, os projetos são o resultado da estrutura ou do modo de 
produção, como um processo de “liquidez forçada”, o que os impede de serem 
consolidados como tipo. A tendência à integração social, ao agrupamento, ao 
rompimento do espaço homogêneo e com função definida, atua também, como 
diretriz do processo projetual (ZAERA-POLO, 2016). Herzog e De Meron  (apud 
ZAERA-POLO, 2016) defendem que, ante as dificuldades da Arquitetura 
contemporânea, os conceitos arquitetônicos devem ser expressos no decorrer 
da construção. Como se vê, o processo de tomada de decisão tornou-se muito 
complexo pelas rápidas definições que afetam as condições de trabalho sob as 
quais os arquitetos trabalham e pelo estado de constante incerteza e de 
abertura.  
 
3. MÉTODOS DE PROJETO 
Em arquitetura, o processo de projeto é complexo e influenciado pelas 
dinâmicas sociais, tecnológicas, culturais e ambientais. Abrange questões 
relacionadas à compreensão do problema, à criatividade na busca de soluções 
para os problemas e ao conhecimento científico para os processos de tomada 
de decisão, de maneira inteligente, competitiva e com respeito ao meio 
ambiente (KOWALTOWSKI; BIANCHI; PETRECHE, 2011). Com base na 
afirmação acima e com o intuito de fundamentar o tema desta dissertação sob 
o ponto de vista teórico, a discussão da pesquisa abrange os seguintes temas: 
(1) estudo do processo de projeto e de suas principais fases (análise, síntese e 
avaliação); (2) apoio à solução de problema de projeto [problem solving], por 
meio de métodos de estímulo à criatividade, com ênfase no TRIZ (Theory of 
Inventive Problem Solving)4, devido à analogia que se pretende fazer com essa 
                                            
4  Sigla russa para теория решения изобретательских задач [teoriya resheniya 
izobretatelskikh zadatch] que significa “teoria da resolução inventiva de problemas”. Essa teoria 
foi desenvolvida pelo inventor e autor de ficção científica soviético Genrich Altshuller e seus 
colaboradores, a partir de 1946. Em inglês, o nome é geralmente apresentado como “The 
Theory of Inventive Problem Solving”. Fonte: Wikipédia. 
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matriz de informações; (3) discussão sobre a importância dos métodos de 
análise crítica e gráfica de projetos, que alimentam uma matriz de informações, 
como ferramenta de apoio ao processo de projeto; (4) aplicação da linguagem 
gráfica à representação de conceitos de circulação e apoio às decisões 
criativas no processo de projeto; (5) equalização de questões de circulação em 
arquitetura, levantadas pelos métodos de análise crítica e gráfica de projeto, e 
outros textos teóricos, como um problema específico que se propõe responder 
nesta pesquisa. 
 
3.1. Processo de projeto 
Nos novos contextos sociais, culturais e econômicos atuais, os desafios 
para o projeto passaram a ser maiores e mais complexos. As demandas 
funcionais, legais, técnicas, urbanas, econômicas do cliente em relação ao 
profissional da área aumentaram, assim como a responsabilidade ambiental, 
social, tecnológica e de inovação. Com o advento da globalização, o mercado 
passou a ser mais competitivo e necessitar de maior produtividade e qualidade. 
Essas novas dinâmicas são acompanhadas de incertezas e riscos, além do 
problema do conhecimento ultrapassado e do desafio imposto pela 
necessidade de maior velocidade de produção, fazendo com que cada vez 
mais seja necessário o acesso fácil à informação confiável. 
Nesse contexto de mudanças rápidas, o estudo e a adoção de uma 
estrutura sistemática sobre o processo de projeto em arquitetura podem 
contribuir para melhorar, desenvolver e tornar mais eficiente a estratégia 
projetual para arquitetos e estudantes, na busca por respostas mais adequadas 
a problemas específicos em diferentes situações (PARSAEE; MOTEALLEH; 
PARVA, 2016), mesmo não havendo métodos rígidos ou universais entre os 
profissionais de prática de projeto (GOMES; PETRECHE, 2006). 
Os métodos de projeto foram discutidos pela primeira vez no final de 
1962, na Conference on Design Methodos, e os métodos evoluíram até o 
período atual (MOREIRA, 2007), podendo ser classificados por períodos:  
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- Início da década de 1960 – com abordagem sistemática, o 
destaque foi para o projeto como atividade voltada a resolver 
problemas; 
- 2ª metade da década de 1960 à 1ª metade da década de 1970 – 
período caracterizado pela crescente crítica às falhas das 
abordagens técnicas e pela atenção deslocada para a solução de 
problemas sociais; 
- 2ª metade da década de 1970 á década de 1980 – críticas à ênfase 
unilateral dada ao pensamento racional. Aceita-se que o processo 
de projeto é resultado de um ciclo de análise-síntese-avaliação, 
único, porém não padronizado; 
- Da década de 1990 aos dias atuais – o interesse dos métodos está 
nos sistemas de processamento de informações e de suporte às 
decisões de projeto. Destaque para a complexidade do processo 
de projeto, que passa a não depender de um único indivíduo (VAN 
DER VOORDT; VAN WEGEN, 2013).  
Os métodos de projeto foram identificados por Nigel Cross (1984) e 
divididos de acordo com os principais assuntos discutidos: o controle de 
processo de projeto; a estrutura dos problemas de projeto; a natureza dos 
atividades de projeto; a filosofia dos métodos de projeto (MOREIRA, 2007). 
Dentre as metodologias mais conhecidas desse período destaca-se o método 
de projeto sistemático de John Jones, estruturado em divergência (programa 
de necessidades), transformação (consiste em estruturar o problema e elaborar 
as informações parciais) e convergência (combinação de soluções parciais e 
avaliação).  
Conforme Cross (1984, p.4), Archer (1965) contribui para o processo 
sistemático ao propor o uso do processo interativo cíclico para a solução de 
problemas de desenho industrial, por meio da “análise de caminhos críticos”. 
Esse processo é definido pela aplicação das fases de análise, síntese e 
avaliação, tanto para o modelo como um todo, como para cada fase do 
processo. As atividades do método são classificadas pela fase analítica (coleta 
de dados, programa de necessidades), fase criativa (análise, síntese, 
desenvolvimento de soluções e apresentação), incluindo comunicação e 
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feedback. A fase de análise inclui a identificação dos objetivos e das restrições 
do projeto, a preparação e ordenação de subproblemas.  
As fases do processo de projeto acontecem de forma interativa e não 
sequencial, conforme afirma Hamel (1990 apud VAN DER VOORDT; VAN 
WEGEN, 2013, p. 119), e normalmente envolvem um ciclo composto por 
análise (analisar tarefa, coletar informações, decompor tarefas); síntese 
(resolver os subproblemas e sintetizá-los para solução do problema geral) e 
projeto (dar forma à solução). Cada fase inclui três estágios: orientação, 
execução e avaliação, sendo que, em geral, as atividades do arquiteto 
consistem em transformar textos em desenhos, necessidades em áreas e em 
fazer trocar entre croquis e detalhes, além de “dar feedback de soluções a 
metas” (p. 119).  
Baseado no fato de os resultados dependerem de múltiplos fatores, 
Parsaee, Motealleh, Parva (2016) propõem, em prol da melhoria da qualidade 
do processo de projeto arquitetônico, um modelo conceitual de arquitetura 
interativa baseado em procedimento cíclico, como ilustrado na Figura 1. A 
sequência do ciclo inicia-se com: (1) entendimento do problema do projeto; (2) 
conhecimento dos aspectos, demandas e necessidades do projeto; e (3) 
análise das informações e relações entre os diferentes fatores. Na fase de 
síntese (4), fazem-se conexões entre diferentes aspectos e fatores do 
problema e categorizam-se as possíveis soluções; (5) escolhe-se uma solução 
final que é implementada. Após a implementação ou construção do projeto, 
deve-se (6) avaliar e analisar a quantidade de metas alcançadas; (6a) após um 
período maior de tempo, analisa-se o nível de satisfação do projeto com 
relação às necessidades e circunstâncias de tempo e lugar; (7) se não houver 
satisfação suficiente, realiza-se mudança no projeto, por meio de redefinição 
do problema e início de novo ciclo (PARSAEE; MOTEALLEH; PARVA, 2016). 
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Figura 1. Conceptual Model do Desing Process in Interactive Design5 
 
Fonte: Parsaee, Motealleh e Parva (2016, p.5). 
Dentro da concepção de projeto aberto, Moraes (2010, p.66) 
fundamenta o conceito de Metaprojeto com base na “formação e prospecção 
teórica que precede a fase do projeto” e na construção de uma “plataforma de 
conhecimento” capaz de apoiar e orientar o ato projetual, pela abordagem e 
aproximação aos problemas por meio de fases e temas independentes. O 
método aplica-se nas seguintes variáveis: fatores mercadológicos do 
produto/projeto, sustentabilidade ambiental, fatores de influência sociocultural, 
tipológico-formais e ergonômicos, além da tecnologia produtiva e dos materiais 
empregados. O processo de projeto, baseado na análise e na compreensão 
dos problemas por fases e temas é justificado pela inter-relação do grande 
número de informações simultâneas que acontecem na complexa sociedade 
globalizada. O objetivo desses procedimentos é contribuir para a definição de 
uma proposta conceitual ou de análise, que apresente as principais 
características e aspectos que devem ser levados em consideração no 
desenvolvimento de um projeto e/ou produto em arquitetura (MORAES, 2010).  
Do ponto de vista do processo, esses métodos apresentam um apoio 
teórico a um conteúdo específico, o que podem contribuir para a análise crítica 
                                            
5 Modelo conceitual do processo de projeto em projeto interativo. 
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e gráfica dos projetos contemporâneos selecionados no recorte desta 
pesquisa, porém a questão de circulação não está posicionada nos 
procedimentos. 
Os Métodos de projeto requerem procedimentos que ajudem a organizar 
as informações sobre o problema que se enfrenta, a estimular o raciocínio, a 
criatividade, e a gerenciar a participação da equipe de projeto, registrar e 
comunicar as decisões tomadas. Resolver problemas é um processo 
acumulativo que envolve fatores cognitivos, e o arquiteto experiente, com 
repertório e experiências profissionais acumulados, possui mais recursos como 
articulador de funções e de tomada de decisões de projeto do que o 
profissional iniciante (KOWALTOWSKI; BIANCHI; PETRECHE, 2011).  
O processo de projeto, como dissemos, envolve atividades intelectuais 
organizadas em fases com características e resultados nítidos e 
tradicionalmente é dividido em análise, síntese e avaliação e decisão, além da 
inter-relação entre problema e solução. Envolve variáveis contextuais (sociais, 
legais, funcionais, econômicas, tecnológicas) ambientais, urbanas e estéticas. 
Mesmo considerando as variáveis acima, as definições de projeto possuem 
características comuns, pela própria natureza de processo e também, por 
estarem voltadas a objetivos comuns, tais como: programa de necessidades, 
concepção, soluções de problemas e aperfeiçoamento do ato criativo por um 
produto inédito (PARSAEE; MOTEALLEH; PARVA, 2016).  
No campo do projeto arquitetônico, as questões não são totalmente 
definidas, permitindo abordagens variadas, e soluções baseadas em diferentes 
critérios. A fundamentação das decisões pode basear-se em uma escolha ou 
na verificação de seu resultado (MOREIRA, 2007). Essa complexidade do 
processo projetivo pode ser apoiada pela utilização de métodos de controle e 
planejamento cognitivo, por meio da restrição do campo de ação do problema e 
a consequente redução do tempo de desenvolvimento do projeto, com ganho 
de qualidade (GOMES; PETRECHE, 2006)  
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3.2. Fases do processo de projeto em arquitetura 
O fazer arquitetura envolve questões relacionadas ao conhecimento do 
problema, ao entendimento das restrições e ao uso da criatividade, do 
julgamento fundamentado e da reflexão para solucioná-lo. O ato de projetar 
também envolve encontrar e tomar decisões ponderadas dentro de um 
determinado contexto moral e ético, bem como desenvolver a comunicação 
gráfica.  
Os problemas arquitetônicos, em geral, são indefinidos – ou mal 
definidos – o que contribui para que o processo de projeto seja aberto, sem 
solução única ou definitiva para que sejam transpostos os eventuais desafios 
que vão surgindo. Além da dificuldade na definição do problema, a falta de 
orientação inicial do processo projetual contribui para a imprecisão e a não 
conclusão do processo arquitetônico.  
O processo de projeto é composto por fases interpostas por períodos de 
decisão e uso de métodos, sistemáticos ou intuitivos, tornando-o dinâmico. O 
entendimento dessas fases contribui para esclarecer o exercício projetual ao 
longo do processo (ANDRADE; RUSCHEL; MOREIRA, 2011). 
 
3.2.1. Fase inicial de pesquisa e levantamento de informações 
A fase inicial de pesquisa do processo de projeto caracteriza-se pela 
formulação, pesquisa, identificação e organização dos dados; delineamento do 
problema; definição de metas, objetivos, critérios de desempenho do edifício, 
restrições, impacto das soluções arquitetônicas no contexto, para os usuários e 
clientes; além do gerenciamento de dados. Nessa fase também são definidos 
os conceitos do edifício e ponto onde se quer chegar, ou seja, o “conceito 
remete ao problema” (ANDRADE; RUSCHEL; MOREIRA, 2011, p. 99) e à 
própria concepção de arquitetura. 
O conhecimento amplo dos objetivos, dos fatos, dos conceitos e das 
necessidades do projeto é importante para uma solução arquitetônica de 
qualidade e deve acontecer principalmente na fase do programa arquitetônico. 
Peña e Parshall (2012) definem que a análise, assim como a síntese, compõe 
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o processo de projeto, e partem do pressuposto de que o processo de solução 
de problemas é uma premissa para a elaboração do projeto arquitetônico. 
Sob o ponto de vista cognitivo, Florio (2011) define problema como uma 
situação insatisfatória, que em um primeiro momento não sabemos como 
mudar. Diante disso, a solução para ela inicia-se com a análise das restrições e 
informações disponíveis, visando alcançar um objetivo específico. Dessa 
maneira, descobrir a natureza do problema é o grande desafio do arquiteto em 
busca da solução, e a qualidade das soluções depende do “conhecimento e 
[das] experiências adquiridas pelo profissional” (FLORIO, 2011, p. 167). Ainda 
segundo o autor, a competência e a criatividade do arquiteto estão em aplicar o 
conhecimento acumulado a uma nova situação. Para direcionar e auxiliar o 
pensamento do projetista na fase de concepção projetual, são necessárias 
técnicas para compreensão do problema, o qual muitas vezes está mal 
definido; e para a geração de ideias focadas em soluções criativas para 
problemas práticos (LAWSON, 2011). 
A etapa inicial do processo de projeto inclui pesquisa e análise: do sítio, 
dos espaços adjacentes, de projetos referenciais e do desenvolvimento do 
programa arquitetônico ou de necessidades3. O programa deve conter 
informações que servirão de base para o projeto e para a síntese das 
informações, e tem como objetivos: estabelecer metas para ele; identificar a 
natureza de seu problema; conhecer os valores do cliente e dos usuários; 
organizar a busca de informações sobre o terreno; estabelecer os objetivos 
formais e funcionais do projeto; conhecer as necessidades atuais e futuras do 
empreendimento (inovações); especificar, quantificar e qualificar as 
necessidades; além de caracterizar desempenhos e indicadores de avaliação e 
quaisquer parâmetros de projeto.  
O programa agrupa três tipos de informações: 
- Funcionais: funcionamento, dimensionamento, áreas, fluxos 
de circulação e relação entre ambientes. Nessa fase, o uso do 
diagrama de adjacência é de grande contribuição; 
                                            
3 O Programa é definido pela NBR 16.636 como a “etapa destinada à determinação das 
exigências de caráter ou de desempenho (necessidades e expectativas dos usuários) a serem 
satisfeitas pela edificação a ser concebida” (NBR, 2017).  
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- Comportamentais: valores culturais, psicológicos, 
necessidades dos usuários e relacionamentos sociais; 
- Técnicas: necessidades de cada ambiente sob diferentes 
pontos de vista: níveis de desempenho e detalhamento de 
infraestrutura multidisciplinar. 
Peña e Parshall (2012) desenvolveram um método chamado Problem 
Seeking – [identificação do problema], que utiliza estruturas conceituais para 
apoio ao desenvolvimento do programa. Está baseado na definição dos 
objetivos e conceitos para aplicação nos problemas de projeto de arquitetura e 
na pesquisa para coletar informações suficientes para esclarecer e entender a 
importância da etapa do programa arquitetônico ou de necessidades, no 
processo de projeto. O programa objetiva orientar o raciocínio, conduzir ao 
procedimento de trabalho no levantamento de dados sobre o contexto e 
fornecer diretrizes pra o desenvolvimento do projeto. 
 A programação dos requisitos de um projeto é considerada, pelos 
autores, a primeira e mais importante etapa das atribuições do arquiteto. A 
análise é um meio de isolar e identificar as partes componentes de um 
problema para, na fase seguinte, de síntese, eles serem reorganizados em 
forma de solução projetual. Pelo fato de o projeto não ser um processo linear, o 
exercício desse exame deve acontecer ao longo das cinco etapas do Problem 
Seeking, independentemente da ordem e do número de vezes em que ela 
pode acontecer. O conhecimento amplo de objetivos, fatos, conceitos e 
necessidades do projeto é importante para uma solução arquitetônica de 
qualidade. Além disso, a inter-relação entre objetivos, coleta e análise de 
dados, conceitos e considerações sobre função, forma, economia e tempo 
estabelecem um conjunto sistemático na procura de problemas, assegurando 
uma abordagem mais abrangente. A análise deve acontecer nas etapas em 
que as metas, fatos, conceitos e necessidades são definidos e conhecidos, por 
serem estes fatores determinantes para a formulação do problema e a posterior 
solução de projeto. 
Os princípios do Problem Seeking estão fundamentados: no 
envolvimento do cliente como membro da equipe de projeto e responsável pela 
maioria das decisões de projeto; na comunicação efetiva entre clientes e 
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projetistas; e na análise compreensiva do problema. O método do Problem 
Seeking pode ser classificado em cinco passos – estabelecer objetivos, coletar 
e analisar fatos, descobrir e testar conceitos, determinar necessidades e 
estabelecer o problema – e quatro considerações: função (pessoas, atividades, 
relação de espaços), forma (sítio, meio ambiente físico e psicológico, qualidade 
dos espaços e da construção), economia (orçamento inicial, custo operacional 
e do ciclo de vida) e tempo, conforme Figura 2.  
Essas considerações devem ser usadas para guiar cada um dos passos 
durante o programa e estabelecer um conjunto sistemático de relações entre 
eles na procura de problemas, assegurando uma abordagem abrangente. Essa 
interação fornece uma estrutura de classificação e documentação de 
informação e pode ser usada como lista de verificações (PEÑA; PARSHALL, 
2012). 
Figura 2. Estrutura de informação em projeto 
 Metas Fatos Conceitos Necessidades Problema 
Função 
 
Pessoas 
Atividade
s 
Relações 
 
Missão 
Número 
máximo 
Identidade 
individual 
Interação/priva
cidade 
Hierarquia de 
valores 
Atividades 
básicas 
Segurança 
Progressão 
(fluxo) 
Separação 
Encontros 
Transporte/ 
Estacionament
o 
Eficiência 
Prioridade das  
relações 
Dados estatísticos 
Parâmetros de 
área 
Previsões 
pessoais 
Característ. 
usuário 
Características da 
comunidade 
Estrutura de  
organização 
Valores das 
perdas 
potenciais 
Estudo de tempo 
de  
deslocamento 
Análise de tráfego 
Padrões de  
comportamento 
Adequação do 
espaço 
Tipo/intensidade 
Diretrizes de 
barreiras físicas 
Disposição de 
serviços 
Disposição de 
pessoas 
Disposição de 
atividades 
Prioridades 
Hierarquias 
Controles de 
segurança 
Fluxos 
sequenciais 
Fluxos 
separados 
Fluxos 
misturados 
Relações 
funcionais 
Comunicações 
 
Áreas 
necessárias: 
por organização 
por tipo de 
espaço 
por tempo 
por localização 
Requisitos de 
estacionamento 
Necessidades 
de espaços 
externos 
Alternativas 
funcionais 
Requisitos 
próprios e  
importante
s 
de 
desempen
ho 
que irão 
conformar 
o 
projeto do  
edifício. 
Forma 
  
Local 
Ambiente 
Qualidade 
Tendência qto 
elementos do 
terreno 
Responsabilida
de ambiental 
Uso eficiente 
do 
terreno 
Relações 
comunitárias 
Análise do terreno 
Análise do solo 
Ocupação 
Análise climática 
Levantamento dos 
códigos ocupação 
Entorno 
Implicações 
psicológicas. 
Ponto de  
Intensificar 
Fundações 
especiais 
Densidade 
Controles 
ambientais 
Segurança 
Vizinhança 
Conceitos 
morar/trabalhar 
Custos de  
Desenvolviment
o do terreno 
Influência do 
ambiente nos 
custos 
Custos de  
construção/área 
Fatores de 
eficiência globais 
Consideraç
ões 
principais 
quanto à 
forma que  
afetarão o 
projeto do  
edifício 
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Investimentos 
comunitários 
Conforto físico 
Segurança 
física 
Ambiente 
social / 
psicológico 
Individualidade 
Orientação 
Imagem 
projetada 
Expectativas 
do cliente 
referência/entrada 
Custo por metro 
quadrado 
Eficiência do 
edifício 
ou do layout 
Custos dos 
equipamentos 
Área por unidade 
Orientação 
Acessibilidade 
Caráter 
Controle 
qualidade 
Controles de 
custo 
Disposição  
proporcional 
Multifunc./versátil 
Propaganda 
Conservação de  
energia 
Redução de 
custos 
Reciclagem  
Adaptabilidade 
Tolerância 
Convertibilidade 
Aplicabilidade 
Cronograma 
linear 
/comparativo 
Fases 
do edifício 
  
 
Economi
a  
  
Orçament
o inicial 
 
Custos 
operacion
ais 
Custos da 
vida útil 
 
Extensão 
orçamentária 
Custos efetivos 
Retorno 
máximo 
Retorno dos  
investimentos 
Minimizar os 
custos 
operacionais 
Manutenção e 
custos de 
operação 
Redução 
custos do ciclo 
de vida 
Sustentabilidad
e 
Parâmetros de 
custos 
Orçamento 
máximo 
Fatores de uso-
tempo 
Análise de 
mercado 
Custos das fontes 
de energia 
Fatores climáticos 
e de atividades 
Dados 
econômicos 
Sistema avaliação 
de consumo de 
energia (LEED, p. 
ex.) 
Controles de 
custo 
Disposição  
proporcional 
Multifuncional/ver
sátil 
Propaganda 
Conservação de  
energia 
Redução de 
custos 
Reciclagem  
  
  
 
Análise das 
estimativas de 
custos 
Balanço 
orçamentário 
Análise do fluxo 
de caixa 
Orçamento 
energético 
Custos operação 
Índice de 
sustentabilidade
Custos ciclo vida 
Consideraç
ões 
sobre o 
orçamento 
inicial e 
sua 
influência 
na 
construção 
e na 
geometria 
do edifício 
 
Tempo 
  
Passado 
Presente 
Futuro 
Preservação 
histórica 
Atividades  
estáticas/dinâ
micas 
Mudanças  
Crescimento 
Data de 
ocupação 
desejada 
Disponibilidade 
de 
recursos 
monetários 
Significado 
Parâmetros de 
espaço 
Atividades 
Projeções 
Durações 
Fatores de 
ampliação 
gradativa 
Adaptabilidade 
Tolerância 
Convertibilidade 
Aplicabilidade 
Cronograma 
linear 
/comparativo 
Fases 
 
Ampliação 
Cronograma 
Cronograma de 
custos 
 
Implicaçõe
s de  
mudança e 
cresciment
o 
no 
desempen
ho 
a longo 
prazo 
Fonte: Problem Seeking de Peña e Parshall (2011 apud MOREIRA; KOWALTOWSKI, 
2009, p. 37). 
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O método Problem Seeking também se fundamenta na abstração da 
essência das informações pelo programa, no pensamento abstrato ou em 
conceitos programáticos que discutem as soluções operacionais para 
problemas de desempenho. Deve haver uma separação distinta entre 
programa (análise) e projeto (síntese) dos princípios da operação eficiente, que 
incluem gerenciamento de projeto, linguagem comum, procedimentos-padrão 
e, por fim, informações qualitativas (objetivos, conceitos), quantitativas (fatos e 
necessidades) e um fechamento definitivo (declaração do problema). O 
programa é um processo que leva à afirmação explícita de um problema 
arquitetônico, resolvendo a complexidade inicial com declarações simples e 
claras. Ou seja, a Declaração do Problema, que define o primeiro passo do 
projeto e o último do programa, é produto (output) do programa. 
O programa, para Peña e Parshall (2012), possui vinte e quatro 
conceitos que abordam importantes aspectos de diferentes tipos de projeto, 
como: prioridade; hierarquia; caráter; densidade; agrupamento (ou não) das 
áreas de serviços, das atividades e das pessoas; territorialidade; relações; 
comunicação; vizinhança; acessibilidade; sistemas separados, mistos ou 
sequenciais de fluxos de pessoas, veículos e mercadorias; orientação; 
flexibilidade; tolerância; segurança; conservação de energia; controles 
ambientais; determinação das etapas da construção; e controle de custos 
(PEÑA; PARSHALL, 2012).  
A representação gráfica, como os doze exemplos da Figura 3, pode ser 
utilizada para mostrar conceitos importantes, inclusive de circulação e 
configuração de espaços, que serão analisados na fase de programa. Embora 
não se trate aqui de conceitos de criatividade, subjetivos, psicológicos e 
cognitivos, conforme requeridos no processo de concepção do projeto de 
arquitetura, é por meio de estruturas conceituais que o método Problem 
Seeking fornece diretrizes para o desenvolvimento do projeto. Os conceitos 
são a origem das alternativas de projeto e direcionam as escolhas  
(DELIBERADOR, 2016).  
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Figura 3. Representação gráfica como caracterização de conceitos 
 
 
   
 
Separação de fluxos –
pessoas e automóveis 
Fluxo misto – circulação 
multidirecional, multiuso 
Fluxo sequencial - progressão 
de pessoas e coisas 
   
Orientação – ponto de 
referência 
Relationship – afinidade 
funcional 
Comunicação – rede ou 
padrão 
   
Agrupamento de serviços 
– centralizado ou 
descentralizado 
Agrupamento de atividades 
–integradas ou 
compartimentadas 
Agrupamento de pessoas – 
individual ou pequenos e 
grandes grupos 
   
Home base – 
territoriedade 
Segurança – código e 
precaução de segurança 
Acessibilidade – sinais e 
símbolos 
Fonte: Peña e Parshall (2012, pp. 80-85). 
 
White (1986) afirma que o processo de análise de espaços adjacentes 
apoia a fase conceitual do projeto e pode ser uma atividade-chave de transição 
entre a análise e a síntese. O sucesso dessa atividade depende da eficácia do 
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processo de adjacência do espaço ao gerar ideias e vocabulário de projeto, tais 
como: 
- Análise do problema x síntese da solução; 
- Reflexão sobre o projeto em termos de programa x reflexão 
sobre o projeto em termos físicos e arquitetônicos; 
- Produção do diagrama de zoneamento x antecipação das 
ideias de projeto pela leitura e interpretação de cada diagrama 
de zoneamento concluído, mais antecipação adicional de 
ideias de projeto relacionadas à evolução do diagrama de 
zoneamento. 
O método de análise dos espaços adjacentes, de White (1986), é 
formado por três tipos de diagramas: matriz de adjacências, diagrama de 
bolhas e diagrama de zoneamento, conforme Figura 4. O Diagrama é um 
aspecto da linguagem de desenho utilizado como um caminho para envolver, 
definir, entrar, quebrar o problema e explorar soluções alternativas de projeto. 
Contribui para decisões de desenho sobre o planejamento do sítio, da 
construção, da seção e da circulação, dentre outros.   
 
Figura 4. Space Adjacensy Analysis 
 
Fonte: White (1986, p. 1). 
 
O diagrama de matriz é um grid bidimensional com a lista dos espaços 
do programa de necessidades, associado conforme a importância relativa de 
estarem próximos uns dos outros no momento da concepção do projeto. As 
decisões tomadas por meio da matriz servem como entrada [input] para a 
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localização dos espaços, conforme suas necessidades de adjacência 
(mandatória, desejável, neutra, indesejável), segurança, relação com o 
entorno, na fase de concepção do projeto. O diagrama de bolhas converte as 
decisões da matriz para uma forma gráfica, na qual os espaços são 
representados por bolhas e conectados por linhas. Sua proposta é ilustrar as 
adjacências necessárias entre os espaços, além de possibilitar a adição de 
informações e formas no desenho do diagrama, conforme Figura 5. A leitura do 
diagrama de bolhas implica antecipar potenciais características projetuais ao 
permitir estabelecer o núcleo de um projeto conceitual que simula respostas às 
premissas do projeto – Figura 6 (WHITE, 1986). 
 
Figura 5. Space Adjacensy Analysis – Bulbe Diagram 
 
Fonte: White (1986, p. 10). 
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Figura 6.  Bubble Diagrams – interpretação 
  
A alta porcentagem de conexões; 
linhas mandatórias podem indicar a 
necessidade de circulação compacta 
no projeto.  
O esquema compacto de circulação 
promove o máximo de adjacência para o 
maior número de espaços da 
construção. 
  
Bolhas com múltiplas conexões 
mandatórias frequentemente tornam-se 
espaços centrais no projeto. 
Espaços centrais ocupam posições 
proeminentes no sistema de circulação 
do edifício 
  
A elevada porcentagem de conexões 
negativas pode implicar a necessidade 
de um planejamento de construção 
difusa. 
Layout de edifícios difusos promove a 
separação de atividades conflitantes. 
Fonte: White (1986, p. 11) – tradução livre da autora. 
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O Diagrama de Zoneamento é a terceira etapa desse processo de 
análise de espaços e seu objetivo é ordenar – por meio da sobreposição de 
camadas de informação sobre o diagrama de bolhas – os espaços 
graficamente dentro de diferentes grupos, com base em diversos critérios de 
classificação, conforme explicado na Figura 7. Os tipos de classificação podem 
mudar de projeto para projeto, e, nessa subclassificação, conforme os critérios 
de qualidade, é seguida a ordenação dos espaços, mantendo assim a base 
para a classificação atualizada dos espaços (WHITE, 1986). Ou seja, o 
desenvolvimento dos diagramas de bolhas resulta em diferentes configurações 
de espaço.   
 
 
Figura 7. Zoning Diagrams – análise de problema x síntese da solução 
 
 
Grupo operacional Exigência de ambientes 
  
Característica de ocupação Tipo de construção 
Fonte: White (1986, p. 14). 
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A importância do diagrama de zoneamento no início da fase de 
conceituação do projeto deve-se ao fato de este reduzir o número de 
componentes que devemos posicionar e manipular em nossas primeiras ideias 
sobre o tema do projeto. A produção de diagramas de zonas permite antecipar 
ideias de projeto (síntese e soluções) por meio da leitura e interpretação de 
cada diagrama (análise e problema). Os diagramas também possibilitam a 
maximização das alternativas de projeto que podem produzir. 
 
Figura 8. Space adjacency – Analysis 
 
 
 
As diferenças entre projetos resultam dos diferentes padrões de associação de 
espaços e das diferentes geometrias de circulação, necessárias para acomodá-los. 
Fonte: White (1986, p. 17) – tradução livre da autora. 
 
O método Space Syntax 6  (NATAPOV; DALTON; HÖLSCHER, 2015) 
parte da premissa de que a organização espacial dos edifícios influencia a 
maneira como as pessoas os utilizam. Essa abordagem está baseada nas 
características do comportamento humano, de comunicação, movimentação e 
orientação. Dessa forma, o sistema de circulação (corredores, conexões 
verticais, saguões) influencia os padrões de movimento das edificações, e 
entender essa questão pode permitir ao arquiteto contribuir para soluções 
espaciais que facilitem o acesso, estimulem a circulação natural e a identidade 
cultural do espaço.  
                                            
66 O método Space Syntax está disponível em: <https://spacesyntax.com/buildings/>. Acesso 
em: 8 dez. 2019. 
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De acordo com Hillier e Hanson (1984) – por meio dos elementos: 
análise, espaço convexo e linha axial – defende a relação da estrutura da 
configuração dos espaços com a distribuição dos movimentos de pessoas e 
veículos. A circulação revela a organização espacial do edifício como um todo 
e é fundamental para a organização do layout e dos espaços de comunicação, 
por conectar áreas exteriores e interiores. A eficiência da circulação está 
associada à forma como o destino é evidenciado ao indivíduo e/ou grupos, e o 
movimento, encaminhado em direção ao seu objetivo (NATAPOV; DALTON; 
HÖLSCHER, 2015), ou seja, os padrões e configuração do espaço afetam o 
fluxo do movimento das pessoas.  
 
3.2.2. Fase de síntese 
 O projeto arquitetônico “se ocupa da síntese”, e a  fundamentação dessa 
decisão pode basear-se em uma escolha ou na verificação de seu resultado 
(MOREIRA, 2007). Síntese é a fase relacionada à concepção de ideias e 
soluções projetuais que atendam aos objetivos e restrições examinados na 
etapa anterior de análise. A busca por soluções projetuais para os problemas 
apresentados no programa requer experiência e a aplicação de métodos de 
estímulo à criatividade. Técnicas como o uso de “brainstorming, o emprego de 
formas precedentes, o uso de metáforas” (ANDRADE; RUSCHEL; MOREIRA, 
2011, p. 89) e o exercício de desenhos como atividade de reflexão podem 
apoiar a síntese durante o processo de projeto. As soluções de projeto buscam 
satisfazer metas e restrições estabelecidas na fase inicial do processo de 
projeto, e a definição dos métodos de busca por soluções influencia a maneira 
de “estruturar o problema, de gerar as soluções e de avaliar a solução” (p. 92). 
Os problemas relacionados à arquitetura são complexos, o que justifica 
a busca por resultados a partir de soluções existentes, diferentemente das 
demais áreas em que o processo de projeto está focado no problema 
(LAWSON, 2011). As habilidades do projetista em buscar soluções projetuais 
estão diretamente relacionadas com a experiência e o repertório do 
profissional. Essa experiência é necessária para selecionar os conceitos, 
ordenar as informações e gerar novas ideias (SEGERS; DOCHY, 2001). Por 
estar relacionado com o pensamento flexível, o conhecimento obtido pela 
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prática projetual possibilita a aplicação de diferentes estratégias de solução de 
problemas. 
Na síntese, os problemas listados na fase do programa precisam ser 
resolvidos, e a busca por soluções projetuais necessita, além da experiência 
profissional, de métodos de estímulo à criatividade. O desempenho criativo na 
resolução de problema em arquitetura envolve habilidade cognitiva do 
pensamento divergente (geração de variedade de ideias); memória funcional 
(armazenamento e manipulação de múltiplas informações ligadas à 
aprendizagem) e raciocínio relacional (capacidade de discernir padrões de 
relação de semelhança entre partes) (VIZIOLI; KAMINSKI, 2011). Os aspectos 
da criatividade podem ser estudados com foco no indivíduo criativo; no 
processo criativo; no produto, nos materiais e nas técnicas; no ambiente 
criativo; e estão todos inter-relacionados (IVÁNYI; HOFFER, 1999). Percebe-se 
que, após a década de 1980, com o advento da era digital, as pesquisas sobre 
criatividade passam a dar ênfase aos aspectos relacionados aos processos 
criativos (BIANCHI, 2008). 
Segundo Kowaltowski, Bianchi e Petreche (2011), o pensamento criativo 
é caracterizado pela capacidade de resolução de novos problemas e depende 
do conhecimento do repertório, adquirido por meio do pensamento 
convergente; e do conhecimento sistemático, associado às habilidades 
cognitivas (preparação, incubação, iluminação e verificação)4, por meio do 
pensamento divergente. As novas ideias surgem a partir da combinação do 
conhecimento, de produtos e de processos conhecidos (CLAYTON, 2006). 
O processo de projeto em arquitetura envolve a criatividade na busca de 
novas formas de solução de problemas e o conhecimento científico para a 
tomada de decisão. Estudos sobre a criatividade apresentam métodos que a 
estimulam e contribuem para aumentar a qualidade e produtividade em projeto. 
No processo projetual do mundo contemporâneo, caracterizado pela dinâmica 
do conhecimento e por avanços tecnológicos rápidos, a criatividade, a 
inovação e a originalidade dependem de métodos de projeto para melhoria do 
                                            
4 Definição das fases do processo criativo de Bouillerge e Carre (2004). 
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processo e do produto final, e não podem depender apenas do talento 
individual (KOWALTOWSKI; MOREIRA, 2015). 
Dentre as técnicas de apoio ao processo criativo, o método Criative 
Problem Solving (CPS) é entendido hoje como um processo flexível, baseado 
na avaliação das informações, nos resultados alcançados e em métodos 
disponíveis na literatura. O CPS inclui quatro componentes principais, que são: 
(1) entender o problema; (2) gerar ideias; (3) preparar a ação; (4) planejar a 
abordagem, que está distribuída em seis etapas específicas, elencadas na 
Figura 9: 1) explorar os dados, construir oportunidades e enquadrar os 
problemas; 2) gerar ideias; 3) analisar a situação; 4) preparar as ideias; 5) 
escolher entre as alternativas; 6) implementar a solução; e 6) controlar 
(TREFFINGER; ISAKSEN; DORVAL, 2010). O princípio do CPS está em 
alterar fases de pensamento convergente e divergente. As etapas começam 
com o pensamento divergente, responsável por produzir conexões com 
métodos de estímulo à geração de ideias, e termina com o pensamento 
convergente, no detalhamento e na tradução dessas conexões com a prática 
(KOWALTOWSKI; BIANCHI; PETRECHE, 2011). 
 
Figura 9. The Creative Problem Solving Framework (CPS Version 6.1) 
 
Fonte: Treffinger, Isaksen e Dorval (2010, p. 2). 
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O ato de projetar envolve processos dinâmicos que necessitam do 
pensamento adaptativo e flexível. Haupt (2018) defende que o processo de 
aprendizagem, nesses contextos dinâmicos, tem como principais objetivos a 
geração, a concepção e a transferência de novos conhecimentos de forma 
eficaz. E os processos são considerados eficazes pela qualidade e rapidez na 
conexão do projetista com as informações oferecidas pela ferramenta de apoio; 
pela escolha de elementos físicos que definem a forma; e pela própria estrutura 
do artefato. As ferramentas de apoio à tomada de decisão servem como um 
instrumento cognitivo visual que simplifica a interação entre projetista e cliente, 
ao auxiliar a gestão de conhecimento utilizado durante o processo de tomada 
de decisão.  
Haupt (2018) afirma que o uso dessas ferramentas nas áreas de 
engenharia, design, arquitetura, práticas de gestão e educação, acontece, 
muitas vezes, de forma tradicional, ou seja, o processo de projeto é tratado de 
forma estática, negando a dinâmica envolvida na avaliação e seleção de 
alternativas projetuais. Além disso, ele defende que o conhecimento aplicado 
ao processo de projeto compreende a combinação de aspectos filosóficos; 
intenções funcionais-comportamentais; aspectos físicos; e o potencial da 
aplicação prática das soluções. Por esses motivos, as ferramentas visam 
equacionar o excesso de informação e a incompreensão dos problemas nas 
primeiras fases do processo de projeto. E também podem apoiar o projetista no 
trabalho de avaliação de múltiplas alternativas e restrições; levar a uma 
redução do tempo; e melhorar as condições para a tomada de decisão. As 
ferramentas devem considerar: a importância das ferramentas de apoio como 
fundamentação e ajustes; a influência das fontes de conhecimento interno e 
externo; os processos dinâmicos e o pensamento adaptativo; e o processo 
resultante do domínio e do nível de experiência do projetista.  
O modelo de tomada de decisão hierárquica representa o pensamento 
multidirecional por meio da transformação lateral (movimento de uma ideia para 
outra um pouco diferente) e vertical (movimento de uma ideia para outra mais 
detalhada e específica, envolvendo julgamento e tomada de decisão) de ideias, 
subentendido no processo de projeto demonstrado na Figura 10. Ele se 
caracteriza como um processo de atividades relacionadas à tomada de decisão 
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por meio de um caminho considerado coerente, associado às intenções 
contextualizadas de um determinado problema de projeto (HAUPT, 2018). 
Figura 10. Quatro níveis do modelo de tomada de decisão hierárquico 
 
Fonte: Haupt (2018, p. 12). 
Vários métodos de criatividade podem contribuir para uma melhor 
compreensão das atividades de processo de projeto criativo. Os modelos 
sistemáticos, compreendidos pelos estágios de análise, síntese e avaliação, 
geram diferentes vertentes, também cíclicas, com dois estágios genéricos e 
distintos de criatividade: uma fase gerativa, em que as representações mentais 
são construídas, e uma fase exploratória, na qual a investigação dessas 
estruturas pode levar a novas descobertas. Esses modelos têm em comum o 
gerenciamento de analogias e de restrições, e a contribuição para o 
pensamento analógico. As restrições podem ter caráter externo (restrições 
prescritivas), interno ao projetista (restrições construtivas e restrições 
dedutivas), e podem fundamentar a construção progressiva de representações 
e determinar escolhas e decisões. 
Os métodos criativos são, em geral, processos associativos que têm 
como objetivo estimular reações ou associações espontâneas diante de uma 
ideia ou um problema específico e/ou de um desafio criativo. Dentre os 
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métodos de projeto criativo, podem-se citar os processos de: (1) Combinação 
de ideias existentes em uma nova configuração; (2) Mutação do projeto 
existente como um todo ou de uma parte; (3) Analogia de formas semelhantes; 
e pela determinação das (4) características mais significativas do projeto (VAN 
DER VOORDT; VAN WEGEN, 2013).  
Os Métodos baseados em analogias, mutações ou combinações são 
muito usados na fase de geração de novas ideias em design, assim como Lista 
de Atributos, TRIZ, Brainstorming e Mapas mentais e biometismo (PAIVA; 
KOWALTOWSKI; BIANCHI, 2010). Expliquemos melhor esses métodos: 
- Analogia e metáfora são associações de ideias e conceitos incomuns 
(e de outras áreas) para produzir novas e inovadoras soluções. 
- A Lista de Atributos consiste na decomposição de um problema em 
partes, como forma de identificar as características essenciais de um produto 
ou processo que podem ser melhorados, alterados ou substituídos; 
- A TRIZ (Teoria da Resolução de Problemas Inventivos) baseia-se na 
estruturação do problema em seu domínio genérico e na procura de soluções 
por meio de uma matriz de 40 princípios encontrados em patentes; 
- O Brainstorming, um dos métodos mais conhecidos de estímulo à 
criatividade, consiste na geração espontânea de ideias, em grupo, na busca de 
possíveis soluções de um problema específico; 
- O Mapa Mental consiste na organização de itens em torno de um 
conceito central, com conexões entre eles, focando em um tema e, de maneira 
geral, está associado à representação de ideias; 
- Biomimética, biognóstico ou engenharia biônica é uma forma 
específica de analogia e consiste em extrair da natureza modelos que sejam 
semelhantes na definição do problema e que podem ser usados como 
inspiração para solução de problemas específicos; 
Os métodos de estímulo à criatividade também podem ser: (1) Analogias 
antropométricas – fundamentadas no corpo humano e nos limites 
dimensionais; (2) analogias literais – apoiada no uso de elementos da natureza 
como inspiração da forma; (3) relações ambientais – uso de base científica ou 
empírica da relação entre o ser humano e o ambiente; (4) tipologias – emprego 
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de conhecimento de soluções anteriores a problemas relacionados; e (5) 
linguagens formais – estilo adotado por escolas de projetista (GOMES; 
PETRECHE, 2006). 
O estudo sobre criatividade visa estimular a pesquisa por soluções 
criativas de problemas, com embasamento científico no processo de tomada de 
decisão. Com grande complexidade no campo da arquitetura, inovação e 
originalidade, o estímulo para o pensamento criativo deve considerar a busca 
por novas formas de resolver problemas no cenário da contemporaneidade, e 
não mais depender do talento individual ou do acaso. Mesmo porque, o 
processo criativo depende das características próprias de cada pessoa, como 
atitude em busca de soluções novas e apropriadas, capacidade de imersão na 
questão proposta, além dos fatores de cognição, que envolvem repertório e 
heurísticas de resolução de problemas (PAIVA; KOWALTOWSKI; BIANCHI, 
2010). 
O conhecimento específico é importante para o pensamento criativo e, 
na arquitetura, o uso de modelos e desenhos para estudos de alternativas de 
soluções projetuais é de fundamental importância, principalmente para 
projetistas com pouco repertório projetual. Além disso, a exposição a estímulos 
visuais, na fase de busca por conceitos conceptivos, apresenta um efeito 
positivo na geração de ideias criativas de soluções preliminares. Os estímulos 
visuais abrangem as representações externas no ambiente de trabalho, 
inclusive os esboços produzidos pelo próprio designer, e, quando aplicados 
com instruções específicas, os resultados são significativos, dependendo da 
experiência do projetista e do tipo de problema em questão.  
Além dos estímulos visuais, a fundamentação do conhecimento prévio é 
importante no processo de criação, uma vez que as novas ideias podem ser 
originadas da combinação de ideias encontradas no conhecimento existente 
anteriormente (GOLDSCHMIDT; SMOLKOV; PLANNING, 2006). 
Os estímulos de imagens e de textos não técnicos, para a originalidade, 
estão relacionados principalmente à forma e às relações entre eles (textos e 
imagens). Os textos visam apoiar o novato, com repertório limitado, na busca 
por ideias fortes, por conceitos, evitando assim a fixação em ideias e soluções 
antigas. 
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Apesar de a experiência profissional ser fundamental no contexto de 
design, em função da crescente necessidade de criatividade e inovação, 
estudos demostram que as habilidades criativas podem ser estimuladas no 
ambiente de desenho e no ensino de projeto criativo. A abordagem criativa 
está relacionada com a necessidade de ampliação do campo de busca por 
ideias criativas para resolver as restrições impostas pelo projeto. A dificuldade 
do processo criativo em projeto está na resolução de problemas quem muitas 
vezes são mal estruturados no início do processo; e, pelo lado cognitivo, esta 
situação gera uma representação mental incompleta e imprecisa quanto ao 
objetivo do projeto.  
Além disso, os problemas em design e arquitetura são abertos, admitem 
várias possíveis soluções e atendem a critérios ou restrições em diferentes 
escalas. Em geral, os critérios de avaliação são definidos, em primeira 
instância, pelo próprio projetista, que, por sua vez, pode ter suas decisões 
influenciadas por sua experiência criativa profissional ou pelo conhecimento 
especializado de sua área. A criatividade em projeto também implica arriscar-
se na síntese de uma solução (BONNARDEL; DIDIER, 2016). 
Para Crilly (2015), o processo de projeto criativo envolve a geração de 
novas ideias e está relacionado à qualidade da solução do projeto final. Nas 
fases iniciais de concepção, a geração de ideias é relevante para a qualidade e 
custos de execução do projeto final. A solução de novos problemas requer 
processo criativo de geração de ideias e envolve a modificação ativa ou 
rejeição de ideias anteriormente aceitas, que podem prejudicar a visão de 
novas possibilidades e funções – Figura 11. Os processos de projeto 
sistemáticos ou intuitivos muitas vezes são responsáveis por permitir o avanço 
dessa criatividade e desestimular soluções prematuras do problema; e, ainda 
segundo o autor, evitar o compromisso precoce com essas soluções, 
problemas e processos é importante para conduzir um projeto com sucesso. 
Os principais fatores que desencorajam a fixação esta são: o trabalho em 
equipe; o uso de métodos sistemáticos de design; a confecção e teste de 
modelos e protótipos; e a possibilidade de trabalhar sob a expectativa de 
desenvolver variedade de conceitos. 
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Figura 11. Possíveis resultados do processo de geração de ideias 
Fonte: Badke-Schaub; Cardoso (2011, p.132). 
 
O Método TRIZ 
O TRIZ (Teoria Inventiva de Problemas) é um método de apoio à fase 
inicial do projeto, por meio de ferramentas utilizadas para sistematizar o 
conhecimento do problema; restringir o campo de buscas por soluções; e 
comunicar possíveis conceitos relevantes em arquitetura. Criado em 1946 por 
Genrich Altshuller, é um método de apoio à geração de ideias em projeto, 
baseado no estudo de patentes desde sua criação. O TRIZ oferece 
ferramentas para estruturar, conceituar e avaliar soluções, sendo as mais 
difundidas o método de princípios inventivos e a matriz de resolução de 
contradição técnica (KIATAKE, 2005). 
Os princípios inventivos apresentados na Figura 12 estão baseados na 
similaridade da solução de problemas em diferentes áreas e podem ser 
utilizados em situações diversas. 
 
Figura 12. 40 Princípios Inventivos do TRIZ 
1. Segmentação ou fragmentação 
2. Remoção ou extração 
3. Qualidade localizada 
4. Assimetria 
21. Aceleração 
22. Transformação de prejuízo em lucro 
23. Retroalimentação 
24. Mediação 
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5. Consolidação 
6. Universalização 
7. Alinhamento 
8. Contrapeso 
9. Compensação prévia 
10. Ação prévia 
11. Amortecimento prévio 
12. Equipotencialidade 
13. Inversão 
14. Recurvação 
15. Dinamização 
16. Ação parcial ou excessiva 
17. Transição para nova dimensão 
18. Vibração para nova dimensão 
19. Vibração mecânica 
20. Continuidade de ação útil 
25. Autosserviço 
26. Cópia 
27. Uso e descarte 
28. Substituição de meios mecânicos 
29. Construção pneumática ou hidráulica 
30. Usos de filmes finos e membranas flexíveis 
31. Uso de materiais porosos 
32. Mudança de cor 
33. Homogeneização 
34. Descarte e regeneração 
35. Mudança de parâmetros e propriedade 
36. Mudança de fase 
37. Expansão térmica 
38. Uso de oxidantes fortes 
39. Uso de atmosferas inertes 
40. Uso de materiais compostos 
Fonte: Kiatake (2005, p. 24). 
O TRIZ está baseado na definição das contradições técnicas e físicas; 
na evolução dos sistemas; no sistema ideal; e na solução ideal. Apoia o 
processo criativo na resolução de problemas ao ajudar o projetista a definir a 
contradição técnica principal a ser eliminada. A utilização do TRIZ nas etapas 
iniciais do projeto possibilita a delimitação na área de busca por soluções, de 
forma sistemática, por exemplo, em arquitetura, ao reunir ao processo de 
projeto a contradição de parâmetros e requisitos de projeto (SAVRANSKY, 
2000). 
Em arquitetura, os aspectos contraditórios apresentam-se nos requisitos 
iniciais envolvendo, normalmente, objetivos incompatíveis entre as partes 
interessadas do projeto: arquiteto, cliente, construtor, fornecedor, usuário, 
legislador etc. Os conflitos que envolvem os parâmetros, em virtude da sua 
complexidade, são tratados adotando-se diferentes formas, como: um único 
critério (extremista); o estabelecimento de compromisso (trade-off); ou a 
criatividade. Por meio deste terceiro item – que, aliás, é o melhor – busca-se, 
exatamente nos requisitos aparentemente conflitantes, descobertas e soluções 
inovadoras.  
No TRIZ, os passos mais importantes para a resolução do problema 
estão na definição do problema e na busca de uma potencial solução 
(KIATAKE; PETRECHE, 2012). E o cerne do método está no conjunto de 
soluções conceituais para problemas técnicos. Esse conjunto é composto pelos 
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princípios inventivos, pelas tendências de soluções técnicas e soluções-
padrão, esquematizados na Figura 13 (ILEVBARE; PROBERT; PHAAL, 2013). 
 
Figura 13. TRIZ (Systematic Approach to Problem Solving) 
 
Fonte: Ilevbare, Probert e Phaal (2013, p. 31) 
3.2.3. Fase de avaliação 
A etapa de avaliação tem como objetivo comparar a resposta projetual 
com as metas; verificar as restrições que o projeto se propôs a atender na fase 
de análise; detectar itens compatíveis ou conflitantes; e estipular o grau 
aceitável que atenda aos requisitos de desempenho estipulados na fase do 
programa. Essas comparações são meios de garantir que uma resposta seja a 
mais aceitável e defensável, assim como a conclusão do projeto. O uso de 
métodos de avaliação pode contribuir para prever e quantificar o potencial de 
uma solução em relação às metas, restrições e indicadores do programa 
(ANDRADE; RUSCHEL; MOREIRA, 2011). Os métodos normalmente 
aplicados para apoio à avaliação são: checklist; indicadores do programa; DQI 
(Design Quality Indicator); CFA (Comparative Floorplan Analysis); certificações, 
entre outros.  
O CFA (em português, análise comparativa de planta baixa) pode ser 
aplicado na fase de tomada de decisão (síntese); em projetos com base em 
precedentes; além de produzir diretrizes de projeto, requerimentos e 
comparações de projetos de mesma tipologia. É um método utilizado para 
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embasar a comparação entre projetos com funções semelhantes e em ordem 
decrescente (implantação, edifício e ambiente), visando ao entendimento das 
diferentes soluções projetuais a partir da relação de similaridade e diferenças 
entre os modelos. Nesse método, a análise da planta (desenho em projeção 
horizontal) é de grande importância por ser considerada a manifestação dos 
objetivos e atividades do programa, interpretados pelo projetista (VOORDT; 
VRIELINK; VAN WEGEN, 1997).  
Os resultados da fase de avaliação devem ser comunicados às demais, 
como meio de revisão, melhoria contínua, mudanças nas soluções e, se 
necessário, para redefinição de metas, restrições e requisitos do projeto 
presentes na fase inicial de análise. A comunicação é responsável por unir as 
fases do ciclo de decisões, registrar e reabastecer o processo de projeto 
(ANDRADE; RUSCHEL; MOREIRA, 2011). 
 
3.3. Método de análise gráfica de projeto 
O método de análise de projeto é uma das entradas que abastecem o 
programa arquitetônico, por meio do levantamento das características de 
edifícios semelhantes, da crítica arquitetônica ao projeto de referência, da 
seleção de parâmetros, classificação, atribuição de peso e definição de lista de 
verificação. A importância do método de análise está em possibilitar o estudo 
da forma e do espaço por meio de desenhos bidimensionais e tridimensionais, 
contribuindo para a análise, síntese e avaliação de projetos. A eficácia de sua 
principal ferramenta de análise, o desenho, está em sua característica de 
“revelar intenções projetuais sistematicamente” (FLORIO, 2012, p. 165). 
A representação gráfica é um meio de comunicação de ideias para os 
arquitetos e exerce papel essencial para o processo criativo, por impactar o 
pensamento e a resolução de problemas. Sua importância está em apresentar, 
de forma rápida e simultânea, um grande número de informações ao mesmo 
tempo (LASEAU, 2001). Conforme Unwin (1997), o exercício da análise tem 
papel importante na compreensão e no fazer arquitetura. Ele defende que a 
capacidade do projetista, no processo de concepção do projeto, pode ser 
desenvolvida a partir da análise de projetos e obras de outros profissionais, por 
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meio da observação e apreensão dos diversos aspectos e elementos que os 
compõem. Sendo assim, para ele, o exercício da análise é uma maneira de 
adquirir e ampliar o repertório arquitetônico, pois permite estudar e analisar a 
maneira como diferentes respostas são dadas por diferentes arquitetos a 
problemas levantados na arquitetura. Esse processo de análise pode contribuir 
de forma objetiva para o aprendizado do fazer arquitetônico, ao compreender o 
processo de pensamento e a maneira como as decisões são tomadas para a 
solução de problemas comuns do fazer arquitetura (UNWIN, 2013).  
Teóricos como Ching (2008), Unwin (1997), Moneo (2008), Radford, 
Morkoç e Srivastava (2014) definem a análise gráfica de projeto como forma 
estratégica de identificação de problema e como meio para, pelo conhecimento 
das soluções propostas, enriquecer o próprio repertório em fazer arquitetura. O 
método de análise desses autores consiste em identificar e analisar os 
elementos que compõem o projeto arquitetônico a partir de conceitos e 
premissas da arquitetura enquanto arte e técnica (BELTRAMIN, 2015). 
A análise gráfica pode ser considerada um instrumento de apoio à 
interpretação da arquitetura por ser capaz de transmitir o conceito do projeto. 
Para Clark e Pause (1996), o conceito arquitetônico está contido no próprio 
edifício e pode ser apreendido por meio dos métodos de análise diagramática. 
O que é diferente da leitura de Eisenman (2008 apud BARREDO; LASSANCE, 
2011), na qual a análise do edifício deve estar associada à compreensão do 
seu momento no tempo, anterior e posterior, e à relação com outros edifícios, 
ou seja, exige compreensão da história e da teoria. 
Em seu método, Radford et al. (2014) fazem uma análise de como os 
elementos da arquitetura contemporânea respondem às suas variáveis 
físicas, sociais, culturais e do contexto ambiental. O método empregado 
baseia-se na identificação das partes integrantes do projeto; na qualidade das 
relações entre os componentes internos de algo e deste com seu contexto. 
Como a arquitetura está sempre sujeita às contingências de seu tempo e 
lugar, o conceito do projeto é analisado como resposta coerente ao contexto 
urbano. As análises são apresentadas em forma de diagrama e 
complementadas com conteúdo, em formato visual, na forma de bloco de 
texto, como um recurso para ser examinado e reexaminado, há cada tempo 
56 
 
    
 
(RADFORD et al., 2014) . 
O conceito de coesão responsiva está associado à qualidade da 
relação entre os componentes internos de uma “coisa” e seu contexto, e pode 
ser caracterizado em termos da interação de uns com os outros, em situações 
de modificação recíproca, de tal forma que essas interações sirvam para 
gerar ou manter uma ordem geral coesa. A coesão responsiva, na forma de 
linguagem e padrões de formas a serem encontradas nas análises de projeto, 
é assegurada por meio da resposta de cada parte para as outras, em 
benefício mútuo. Ela inclui – mas não se limita a – as relações entre um 
elemento de um desenho e elementos de outros desenho (RADFORD, 2012).  
Na análise da relação responsiva, os três principais pontos são: o 
espaço, as pessoas e as coisas (tecnologia). O olhar deve voltar-se para o (1) 
lugar/ambiente (Onde está/será a construção? Como o projeto responde às 
preocupações ambientais globais? Qual o local, a flora? Qual o regime de 
insolação? Como o prédio se relaciona com o vizinho e a forma construída 
das proximidades? etc.); (2) pessoas/cultura (Como as pessoas abordam, 
entram e se movem através da construção? Como elas experimentam a 
forma construída, seus espaços e seu simbolismo? Como funcionara a 
construção? Como responde a ergonomia das atividades humanas?); (3) 
tecnologia/materiais (diz respeito à estrutura como um todo: como o detalhe 
relata o todo? Qual o material escolhido e por quê?) (RADFORD et al., 2014).  
O Quadro 1 é um resumo das questões de circulação em projetos 
arquitetônicos, extraída dos modelos de análise gráfica de projeto e outros 
textos teóricos. É composto pelos aspectos conceituais de circulação possíveis 
de serem identificados pelo método de leitura gráfica de projeto. 
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Ref. Métodos de análise – questões de circulação Aspectos Itens de análise Caracterização
Separação e progressão de 
fluxos; Orientabilidade.
Identificação da função dos fluxos, dos objetivos e da forma como são projetados para proporcionar 
boa orientação no espaço, com senso de direção e entrada, assim como a separação dos fluxos entre 
usuários, veículos, serviços ou necessidade de espaço comum direcionado ao tráfego multidirecional. 
Aspectos topográficos; 
marcos e acessos.
Análise do terreno e entorno, incluindo contornos, vistas, acidentes naturais, acessos, além dos 
pontos de referência e entradas do edifício.
Acessibilidade; 
verticalização.
Entrada; hierarquia e 
transição.
Avaliação dos aspectos de acessibilidade que possibilitem a percepção da chegada e acesso às 
informações de orientação ao público.
Padrões de organização 
espacial em relação a 
circulação/movimento.
A análise dos elementos dinâmicos (circulação) e estáticos (espaço útil) do edifício permite entender 
o padrão de organização espacial entre eles (centralizadas, lineares ou agrupadas).
Acesso; entrada; espaços 
de conexão/transição; zonas 
públicas e privadas 
Analise da relação do lugar como o contexto e da sequencia gradual de níveis espaciais (entrada, 
público-privado).
Organização 
espacial e 
funcional / 
setorização.
Setorização – organização 
funcional em relação à 
circulação/movimento.
Análise da relação das atividades com os espaços de circulação e organização espacial. O padrão de 
organização espacial pode ser centralizado, linear, radial, agrupado ou em malha.
Identificação dos 
elementos de 
circulação.
Pórtico; escadas; rampas; 
elevadores. Identificação dos elementos de movimento (circulação) através do espaço.
Orientabilidade; 
identidade e 
movimento
Rotas/marcos; fluxos, 
elementos de circulação
A análise dos diferentes padrões de circulação ou movimento (mobilidade) possibilita identificar as 
rotas como importantes elementos do projeto. A mobilidade é determinante para criação de rotas, que 
por terem energia própria, são consideradas forças de deferentes intensidades.
Organização 
espacial e 
funcional.
Padrões de organização 
espacial em relação a 
circulação/movimento.
Permite identificar o sistema de organização formal do espaço (sistemas com núcleo, linear, axial e 
conexões).
Unwin   
(1997)
Tem o propósito de promover uma organização 
espacial conceitual da arquitetura e sua identificação 
com o lugar.  A relação entre os espaços dinâmicos e 
de transição são fundamentais para a organização do 
espaço e determinantes para estrutura hierárquica do 
dele.
Análise da 
relação do sítio / 
implantação.
Aspectos topográficos; 
marcos e acessos.
A arquitetura está relacionada às condições do lugar, e a análise da implantação permite observar a 
posição do edifício no terreno em relação aos aspectos topográficos, aos recuos, à visibilidade, a 
caminhos e acessos.
Radford 
et  al . 
(2012)
 A qualidade relacional da coesão responsiva das 
coisas (comunidade, construção) ou processo, pode 
ser caracterizada em termos da interação de um com 
os outros, em situações de modificação reciproca, de 
tal forma que essas interações sirvam para gerar ou 
manter uma ordem geral coesa.
Coesão 
responsiva; 
interação com o 
contexto urbano.
Acesso - eixo de 
aproximação visibilidade
O triple das análises são o espaço, as pessoas e coisas (tecnologia): (1) lugar/ambiente (onde está a 
construção e como se relaciona com o vizinho e a forma construída das proximidades?); (2) 
Pessoas/cultura (como as pessoas abordam, entram e movem através da construção, seus espaços 
e simbolismo?; (3) tecnologia/materiais (estrutura como um todo, e como o detalhe relata o todo)
Transparência e 
fluidez – 
movimento.
Flexibilidade e 
adaptabilidade.
Elementos de circulação utilizados de outras maneiras como ingrediente de inovação para resolver 
novas funções e desafios da arquitetura. Ausência de fronteiras nos espaços naturais ou nas 
variações que permitem diferenças entre lugares.
Transparência como condição de visibilidade entre espaços adjacentes, não adjacentes e exterior, e 
como orientabilidade física e cognitiva.
Permeabilidade como condição de acesso às unidades espaciais (movimento por meio do sistema 
espacial).
QUADRO 01 - SÍNTESE DOS ASPECTOS DE CIRCULAÇÃO EM ARQUITETURA.
Orientabilidade, 
identidade e 
movimento.
Rotas, fluxos e elementos 
de circulação.
Os percursos e a circulação são importantes como 
apoio para a estruturação da complexidade das novas 
funções da arquitetura, que se desconecta do espaço 
físico em direção ao digital. Fluidez  como ordem 
instável, dinâmica com liberdade de caminhos e sem 
fronteiras.
outras 
fontes 
Define os conceitos de sistema, ordem, forma e 
espaço, para descrever os elementos arquitetônicos e 
identificar suas relações – organização espacial, 
dentre eles o definido pela conexão de movimento no 
espaço e no tempo (circulação).
Ching 
(2008)
Analisa  a geração da forma, a relação entre 
elementos formais e a maneira pela qual a construção 
é abordada e entendida. A mobilidade é considerada 
determinante para a criação de rotas e de uma 
relação potencial com seu entorno imediato.
Baker 
(1988)
Pena & 
Parshall 
(2012)
A partir do programa de necessidades, analisam-se 
objetivos, fatos e conceitos relacionados à 
composição e estruturação arquitetônica (função e 
forma) como meio de unificar e categorizar elementos 
e aspectos de arquitetura. 
Clark & 
Pause 
(1996)
Análise da relação entre espaço para uso (útil) e 
circulação como elemento essencial do projeto; As 
circulações determinam como as pessoas usam o 
edifício e apoia questões relacionadas a hierarquia 
espacial.
Organização 
espacial e 
funcional / 
setorização
Análise da 
relação do sítio / 
implantação.
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3.4. Linguagem gráfica 
Em arquitetura, conforme Laseu (2001), as etapas do processo de 
projeto são normalmente registradas com algum tipo de modelo gráfico 
(diagramas, croquis etc.), e a linguagem gráfica bem definida é importante para 
o pensamento do projeto e para a comunicação entre projetistas e clientes. As 
ferramentas de representação gráfica fazem parte do processo criativo e 
influenciam no pensamento e na resolução criativa de problemas. Por sua 
característica de imediatismo, permitem que muitas informações, com códigos 
gráficos de representação, sejam analisadas simultaneamente e sintetizadas, 
contribuindo para decisões criativas. 
Para a comunicação efetiva por imagens, devem-se desenvolver uma 
linguagem gráfica (diagrama, esquema, croqui) para uma tarefa específica de 
comunicação; nunca dar por encerrado o processo de comunicação; dispor-se 
a reexaminar sua eficácia e refazer a representação gráfica, se necessário; e 
conhecer os elementos básicos de comunicação compostos pelo emissor 
(arquitetos, designer), receptor (cliente, público, técnicos, executores), o meio 
pela qual a informação é transmitida,  e o contexto (objetivos, localização, meio 
ambiente, tempo, circunstâncias), conforme representado na Figura 14.  
 
Figura 14. The Structure of Communication 
 
Fonte: Laseu (2001, p. 11). 
No sistema semiótico, o interpretante compõe a estrutura de 
comunicação, e está relacionado ao processo de recepção e compreensão de 
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um signo ou do que ele significa. A análise da semiótica dos elementos 
arquitetônicos e sua adequada comunicação no processo de projeto não foi 
analisada nessa pesquisa, apensar da importância adquirida, a partir de 
meados do século XX, com as novas vertentes teóricas contemporâneas que 
tratam da arquitetura. Apoiada às novas ferramentas tecnológicas da 
atualidade, a transferência de informação (comunicação) deve acontecer entre 
todas as partes envolvidas no processo de projeto, do qual o arquiteto já não é 
a figura central. Também deve buscar por novas formas de expressão gráfica 
para novos elementos, processos, materiais, profissionais de design, da 
construção, entre outros. Os processos de comunicação incluem a 
transferência de dados arquitetônicos (descrição textual ou oral, gráficos, 
instruções, manuais, tratados, modelos, imagens, esboços) orais ou gráficos, e 
representações com propriedades sincréticas, esboços e 
combinados.(TASHEVA, 2012) 
A qualidade da representação gráfica de conceitos está relacionada à 
clareza com que os pensamentos são expostos. Os conceitos, na teoria da 
linguagem gráfica, são precedentes que geram opções de projeto e direcionam 
as escolhas. Daí a importância das boas imagens para exprimir a 
complexidade dos conceitos, como o exemplo visto na Figura 15 
(DELIBERADOR, 2016). 
 
Figura 15. Representação gráfica do conceito 
  
Inter-relação de espaços-
[relationships] 
Controle de segurança 
Fonte: Peña e Parshall (2012, p. 80-81). 
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Em analogia à representação de conceitos em cartas5, as imagens 
devem apresentar: uma única ideia por mensagem, com uso de pouco grafismo 
para enfatizar a informação; imagens simples e específicas para serem 
inteligíveis, porém suficientemente abstratas para representar um conceito, e 
não uma solução arquitetônica; solução gráfica legível. Ou seja, as imagens 
devem ser legíveis, informativas e capazes de levar a uma rápida compreensão 
de grande quantidade de informações. Também devem ter o papel de captar e 
transmitir uma intenção implícita no conteúdo (PEÑA; PARSHALL, 2012). A 
imagem, utilizada sob uma perspectiva informativa, habilita a apreender 
conceitos e relações de difícil explicação verbal. O uso de cartas e gráficos 
ajuda a estruturar a informação, que pode ser comunicada como uma metáfora 
visual para tornar a ideia concreta. Uma efetiva informação gráfica influência o 
modo como o público percebe, organiza, interpreta e armazena a mensagem. 
A Figura 16 representa o modelo de como as pessoas transformam dados 
sensoriais em informações significativas:  
 
Figura 16. Human Information Processing System 
 
Fonte: Malamed (2011, p. 22). 
 
O TRIZ, como dito anteriormente, é um importante método de resolução 
sistemática e inventiva de problemas. Dentre as ferramentas mais conhecidas 
estão os também já apresentados 40 princípios inventivos (IPs) do TRIZ, 
originalmente criados para resolver problemas técnicos. No contexto de 
                                            
5 “The Analysis Card Tecnique is a method of recording graphically information intended to be 
displayed, discussed, discriminated, decided upon, and, sometimes, discarded during the 
programming phase os a project.” (PENA; PARSHALL, 2012, p. 194). 
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serviços, encontramos pesquisa recente sobre a associação dos IPs ao jogo de 
cartas (Triz Game Card – TGC), conforme Figura 17, com o objetivo de facilitar 
a compreensão e auxiliar na elaboração de soluções inovadoras (GAZEM; 
RAHMAN; VARIA, 2018). 
 
Figura 17. TRIZ GAME CARD – Innovation card – Segment Principle 
 
Fonte: Gazem et al. (2018, p. 5) 
Os diagramas e fluxogramas são compreendidos como esquemas 
visuais sequenciais, organizadores das etapas de produção ou serviços na 
indústria. Em arquitetura ferramentas de análise gráfica são importantes e 
muito utilizadas para estudos de circulação, na setorização, composição formal, 
além de serem associadas aos usos de cores (CENCI, 2018). Na fase do 
programa, os diagramas de adjacências apoiam a relação de ambientes; 
traduzem as informações do programa em imagens; permitem, por meio do 
diagrama de bolhas e a visualização do todo pela escala dos ambientes. O uso 
de cores ajuda no zoneamento do projeto. 
Os elementos gráficos (cores, hachuras, sinais gráficos) auxiliam no 
processo de projeto ao selecionar e definir prioridades e podem ser utilizados 
como método de pensamento e geração de formas - Figuras 18 e 19. Estão 
inseridos em um processo de desenvolvimento contínuo e podem ser utilizados 
para estruturar decisões e justificar, com teorias, a tomada de decisões a partir 
das relações de adjacência de espaços (VIDLER, 2000). A leitura do diagrama 
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permite a inclusão de informações e componentes no desenho, e o 
aperfeiçoamento, refinando-o, a fim de torná-lo capaz de apresentar 
implicações para o projeto (WHITE, 1986).  
 
Figura 18. Peter Eisenman, Diagram of Superpositions and Rotations 
 
Fonte: Vidler (2000, p. 5). 
 
Figura 19. Le Corbusier, Diagram of lines and forms as they affect the 
physiology of sensations 
 
Fonte: Vidler (2000, p. 12). 
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Assim, o conceito do espaço requer: a compreensão da setorização; o 
zoneamento das funções; o fluxograma da circulação e das articulações, como 
diagramas geradores da organização espacial. Frequentemente as plantas de 
um projeto são iniciadas pela distribuição funcional, para posterior trabalho 
formal e plástico. O diagrama, entendido como recurso gráfico de 
representação de informação, é um conceito característico da arquitetura. Após 
os anos 1960, a ferramenta diagrama passou a ser utilizada pelos “arquitetos 
críticos” como instrumento de pensamento associado ao fazer arquitetura. 
Desde então, diagramas passaram a representar: a concretização de 
informações e movimentos; um sistema de organização de informações e de 
comunicação de decisões espaciais particulares; um processo técnico 
associado à inovação; e elementos organizadores do espaço (NASCIMENTO, 
2011). 
Os conceitos de diagrama tornaram-se importantes para a compreensão 
das noções de forma e espaço diante das transformações tecnológicas 
contemporâneas. Nesse contexto, o diagrama envolve aspectos do 
pensamento, espaço e tempo, e foi investigado por Eisenman (1999 apud 
SPERLING, 2008) como “evento transformacional da forma”, e de maneira 
divergente, Tschumi (1996 apud SPERLING, 2008) defende o diagrama 
voltado ao “evento transformacional do espaço”. Essas definições, somadas ao 
ganho operacional do diagrama em base digital, possível graças ao avanço das 
interfaces digitais de manipulação de dados algébricos e geométricos, 
contribuem para incrementar o processo projetual (SPERLING, 2008).  
 
4. MATERIAL E MÉTODO 
Este trabalho adotou procedimento de pesquisa exploratória qualitativa e 
propositiva para análise de circulação nos projetos de arquitetura selecionados 
de obras de uso público construídas, com tipologia de biblioteca e/ou 
midiateca, com objetivo de sinalizar parâmetros, conceitos e configurações do 
espaço do ponto de vista da circulação de pessoas e de bens no espaço físico 
arquitetônico contemporâneo. Trata-se de uma pesquisa voltada para a área 
de prática projetual, que recorre a elementos não textuais (imagem) como 
apoio à compreensão da questão levantada, visto que as imagens são 
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eficientes para a percepção das exigências relacionadas à contextualização 
(BIGGS; BUCHLER, 2010). Está fundamentada nos conceitos de resolução 
criativa de problemas na arquitetura, de processo de projeto e da circulação 
(fluxo) de pessoas no projeto de arquitetura, a partir dos métodos de análise 
gráfica. Como procedimentos, foram utilizados: (1) síntese dos modelos de 
análise gráfica; (2) matriz gráfica com conceitos e elementos de circulação; e 
(3) quatro projetos, com tipologia semelhante, de autoria de arquitetos 
ganhadores do prêmio Pritzker de arquitetura, entre 2010 e 2017, 
representados na estrutura do método - Figura 20. 
Figura 20. Estrutura dos procedimentos da pesquisa 
Fonte: elaboração da autora. 
 
Os procedimentos desta pesquisa consistiram em oito etapas: 
a) Revisão bibliográfica das teorias de processo de projeto; dos conceitos de 
resolução criativa de problemas na arquitetura; dos métodos de análise gráfica; 
e da linguagem gráfica aplicada à representação de conceitos em arquitetura. 
Fundamentação conceitual sobre as questões de circulação de pessoas e de 
bens na arquitetura partiu de bases teóricas e principalmente do modelo de 
análise gráfica de seis autores referências: Baker (1998); Clark e Pause (1996); 
Ching (2008); Peña e Parshall (2012); Unwin (1997; 2013); e Radford et al. 
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(2014). O resultado da fundamentação conceitual sobre as questões de 
circulação foi apresentado em forma de quadro síntese, denominado:  Quadro 
1 – Síntese dos aspectos de circulação em arquitetura (p. 57); 
b) Estruturação, sistematização e representação, em forma de matriz gráfica, 
dos elementos e aspectos relacionados a circulação, para procedimento de 
análise de quatro projetos de arquitetura de autoria de arquitetos premiados 
internacionalmente. O resultado dessa etapa foi apresentado em forma de 
matriz, denominado Quadro 2 – Matriz gráfica de conceitos em circulação (p. 
69 - 70); 
c) Caracterização, seleção e descrição da amostra, composta por quatro 
projetos desenvolvidos e construídos com tipologia semelhante – biblioteca ou 
midiateca, com informações técnicas de suporte às análises pretendidas; 
d) Organização do material gráfico – para análise dos exemplares da amostra –
, que consistiu na seleção e uniformização da representação gráfica por meio 
do redesenho das informações em desenho CAD e elaboração de vistas 
isométricas explodidas (3D); dessa forma, produziu-se material gráfico (plantas, 
cortes e vistas isométricas) com a mesma referência de escala e padrão 
gráfico; 
e) Levantamento de elementos e aspectos da circulação em arquitetura, 
passíveis de análise, e codificação em legendas gráficas para leitura 
sistematizada dos exemplares de projeto selecionados para análise. Essa 
etapa resultou em um quadro de legendas gráficas, que foi indicado como 
Figura 21 (p. 71-72); 
 
f) Conferência e detecção, pela análise dos projetos, das questões e 
elementos da circulação neles presentes; 
 
g) Representação e documentação gráfica das soluções de circulação 
analisadas. O resultado dessa etapa foi organizado em forma de quadro, 
denominado Quadro 3 – Representação gráfica das soluções de circulação em 
arquitetura (p. 131); 
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h) Discussão dos resultados em defesa do apoio ao processo de projeto. 
 
5. RESULTADOS 
5.1. Matriz gráfica dos aspectos e elementos de circulação 
A matriz gráfica é o resultado da estruturação, sistematização e 
representação gráfica dos aspectos e elementos de circulação, agrupados em 
seis itens conceituais sobre fluxo de pessoas e bens na arquitetura. Cada 
conceito está exemplificado por elementos de análise, que são definidos e 
detalhados conforme estrutura abaixo. Os desenhos destacados em cinza na 
tabela representam aspectos acrescentados após a análise dos exemplares de 
obras arquitetônicas do recorte. 
 
Tema – Circulação:  
1. Organização 
a) Articulação espacial a partir da circulação e do modo como esses 
espaços se organizam em relação ao fluxo: 
I. Aspectos da articulação: centralizada, linear, radial, 
agrupada, em malha, composta. 
b) Configuração dos caminhos: 
I. Esquemas: linear, radial, espiral, rede, eixo, composto. 
c) Princípios ordenadores dos espaços e da circulação: 
I. Ordem: eixo, hierarquia, ritmo, simetria, referência, 
transformação. 
d) Legibilidade: 
I. Progressão de fluxos: sequencial, separado, misto, 
gradiente espacial, percurso ascendente, fluxo vertical 
contínuo; 
II. Separação de fluxos: pedestre, veículos, bicicletas, 
mercadorias, serviços, informação. 
2. Orientabilidade 
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a) Wayfinding7: 
I. Rotas e marcos: configuração, referências, sinalização, 
vistas, escada, arquibancada urbana; 
II. Acessos: frontal, oblíquo, lateral, acessível, hierarquia, 
passeio público; 
b) Continuidade de uso: 
I. Relações circulação/espaço: percorre os espaços, percorre 
através dos espaços, termina em um espaço, adaptável, 
percorre ao redor do espaço, multidirecional. 
3. Funcionalidade 
a) Ordem estrutural e espacial: 
I. Estrutura: paredes paralelas, planos verticais, parede curva, 
estratificação, rampa em espiral, pilares vazados. 
b) Forma do espaço de circulação: 
I. Característica: fechado, aberto em um dos lados, aberto nos 
dois lados, dimensão (proporcional ao tipo e à quantidade 
de movimento que deve acomodar), aleatório, flexível. 
4. Hierarquização 
a) Entrada: 
I. Localização: centralizada, deslocada, em nível, entrada x 
espaço (a localização da entrada configura o padrão de 
ocupação das atividades internas), amplitude; 
II. Percepção visual: largura, altura, projetada/pórtico, recuada, 
balanço, controle; 
III. Elementos: escada, controle, rampa, sistema mecânico de 
circulação, elevador, esteira rolante; 
IV. Transição: entrada, pátios de conexão, galeria, prisma 
triangular, fenda vertical, painel pivotante. 
5. Implantação 
a) Sítio, sustentabilidade, coesão responsiva: 
                                            
7 O termo wayfinding, isoladamente, pode ser traduzido por “orientação”, porém em arquitetura 
ele adquire significado específico: “O wayfinding diz respeito aos sistemas de informação que 
orientam as pessoas através de ambientes físicos e melhora a sua compreensão e experiência 
do espaço”. Disponível em: <https://es.wikipedia.org/wiki/Wayfinding>.    
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I. Ordem espacial: aspectos topográficos, espaço 
democrático, transparência, fluidez dos percursos, interação 
com o urbano. 
6. Elementos compostos 
b) Conceito: 
i. Usos: conforto térmico, conforto acústico, marco/referência, 
escada como hierarquia, Orientabilidade. 
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CENTRALIZADA LINEAR RADIAL AGRUPADA EM MALHA COMPOSTA
Avaliação (Sim x Não)
LINEAR RADIAL ESPIRAL REDE EIXO COMPOSTA
Avaliação (Sim x Não)
EIXO HIERARQUIA RITMO SIMETRIA REFERENCIA TRANSFORMAÇÃO
Avaliação (Sim x Não)
SEQUENCIAL SEPARADO MISTO GRADIENTE ESPACIAL PERCURSO ASCENDENTE FLUXO VERTICAL CONTÍNUO
Avaliação (Sim x Não)
PEDESTRE VEÍCULOS BICICLETAS MERCADORIAS SERVIÇOS INFORMAÇÃO
Avaliação (Sim x Não)
CONFIGURAÇÃO REFERÊNCIAS SINALIZAÇÃO VISTAS ESCADA ARQUIBANCADA URBANA
Avaliação (Sim x Não)
FRONTAL OBLÍQUO LATERAL ACESSÍVEL HIERARQUIA PASSEIO PÚBLICO
Avaliação (Sim x Não)
PERCORRE PELOS espaços PERCORRE ATRAVÉS espaços TERMINA EM um espaço ADAPTÁVEL PERCORRE ao REDOR espaço MULTIDIRECIONAL
Avaliação (Sim x Não)
QUADRO 2 - MATRIZ GRÁFICA DE CONCEITOS EM CIRCULAÇÃO.
Cacracteriza-se pelas 
formas e espaços 
regulados entre si por um 
padrão em malha 
tridimensional
Os caminhos são definidos por um ponto de origem, uma 
sequência de espaços até o destino. A configuração do 
caminho influencia e é influenciada pelo padrão de 
organização dos espaços que conecta .
A análise dos diferentes tipos de circulação e a maneira como 
interagem com os espaços úteis, permite entender o padrão de 
configuração espacial do projeto.
ESQUEMAS
Apresenta forma não 
direcional. O acesso e 
entrada são definidos 
pelas características do 
terreno ou  pela conexão 
a um espaço secundario. 
Apresenta forma de 
espaço serial , 
relacionado diretamente a 
um outro espaço ou 
conectados através de um 
espaço linear 
independente. Sua forma 
é flexivel e adaptável ao 
terreno.
Fonte: elaborado pela autora. Crédito das imagens: Roberto Leme
 ACESSO
SEPARAÇÃO DE   
FLUXOS                   
"Wayfinding" trata das condições de orientabilidade no espaço 
construído e contribui para clareza na circulação e legibilidade 
no percurso. Estuda os movimentos das pessoas e sua relação 
com o espaço. A linha de visão influencia o percurso feito pelos 
usuários e o ângulo de aproximação afeta a legibilidade de 
entradas e saídas. 
A permebilidade depende da relação entre circulação e espaço 
e, da maneira como se conectam. A adaptabilidade depende da 
capacidade de se adequar a diferentes funções e alterar os 
requisitos espaciais ao longo do tempo. 
DETALHAMENTO
Caracteriza-se por um 
espaço central dominante 
e as demais organizações 
lineares configuradas de 
maneira radial
Caracteriza-se pela 
proximidade física de 
seus espaços
TEMA CONCEITO ELEMENTOS de ANÁLISE
"WAYFINDING"
ORIENTABILIDADE
PRINCÍPIOS 
ORDENADORES dos 
espaços e circulação
ORGANIZAÇÃO
LEGIBILIDADE 
CONFIGURAÇÃO dos 
CAMINHOS 
ARTICULAÇÃO 
ESPACIAL
C
I
R
C
U
L
A
Ç
Ã
O
CONTINUIDADE do uso
ORDEM
ASPECTOS
PROGRESSÃO de 
FLUXOS (objetivo)
DEFINIÇÃO
A circulação torna-se legível ao permitir o movimento ao longo 
dos  percursos horizontais e verticais de forma segura, 
confortável e livre de barreiras físicas para se chegar ao  
destino. Deve ser clara, nítida, com diferenças nas dimensões,  
pisos, paredes, cores, materiais e iluminação adequada.  O 
deslocamento de pessoas e produtos em determinado espaço 
é definido como fluxo, e está relacionado com a fluidez do 
movimento.
Os princípios de ordem são considerados recursos visuais 
capazes de manter, conceitualmente, um todo ordenado, unido 
e harmonioso, composto por formas e espaços variados.
RELAÇÃO CIRCULAÇÃO / 
ESPAÇO
 ROTAS e MARCOS
Caracteriza-se por um 
espaço que potencializa o 
deslocamento com 
menores condições de 
controle por causa do 
maior número de 
conexões (no mínimo 2 
conexões).
70
PAREDES PARALELAS ANTEPARO VERTICAL PAREDE CURVA ESTRATIFICAÇÃO RAMPAS EM ESPIRAL PILARES VAZADOS
Avaliação (Sim x Não)
FECHADO ABERTO em um dos lados ABERTO nos dois lados DIMENSÃO ALEATÓRIO / FLEXÍVEL FECHAMENTO FLEXÍVEL
Avaliação (Sim x Não)
CENTRALIZADA DESLOCADA do centro em NÍVEL AMPLITUDE
Avaliação (Sim x Não)
LARGURA ALTURA PROJETADA/PÓRTICO RECUADA BALANÇO CONTROLE
Avaliação (Sim x Não)
ESCADA CONTROLE RAMPA ESCADA ROLANTE ELEVADOR ESTEIRA ROLANTE
Avaliação (Sim x Não)
ENTRADA PÁTIOS CONEXÃO GALERIA PRISMA TRIANGULAR FENDA VERTICAL PAINEL PIVOTANTE
Avaliação (Sim x Não)
Avaliação (Sim x Não)
CONFORTO TÉRMICO CONFORTO ACÚSTICO MARCO / REFERÊNCIA ESCADA SENTAR ESCADA como HIERARQUIA ORIENTABILIDADE
Avaliação (Sim x Não)
Fonte: eleborado pela autora. Crédito das imagens: Roberto Leme
TRANSIÇÃOO espaço de transição tem o papel de relacionar um lugar e o 
seu contexto e pode proporcionar uma sucessão gradual de 
experiências. 
DEFINIÇÃO
LOCALIZAÇÃO 
QUADRO 2 - MATRIZ GRÁFICA DE CONCEITOS EM CIRCULAÇÃO.
TEMA CONCEITO ELEMENTOS de ANALISE DETALHAMENTO
HIERARQUIZAÇÃO
IMPLANTAÇÃO 
SÍTIO
FUNCIONALIDADE
ESTRUTURA
ELEMENTOS 
A entrada é definida ao se fixar um plano real ou subentendido, 
perpendicular a via de acesso. Sua localização determina a 
configuração da via de acesso e o padrão de atividades 
internas. A ênfase a entrada pode ser dada visualmente pela 
altura, largura, espessura e marco. Cada nível espacial tem 
uma circulação principal que leva às suas entradas, criando 
assim uma sequencia hierarquizada de níveis espaciais.
ORDEM ESTRUTURAL E 
ESPACIAL
A estrutura é o suporte da arquitetura e a ordem estrutural 
influencia a organização espacial e a construção do lugar.
ENTRADA
FORMA do ESPAÇO de  
CIRCULAÇÃO
CARACTERÍSTICA
A forma do espaço de circulação varia com a definição dos  
seus limites e com o espaço com a qual  se conecta. Sua 
largura e altura deve ser proporcional ao tipo e quantidade de 
movimento que deve acomodar.
PERCEPÇÃO VISUAL
SUSTENTABILIDADE
USOS
O espaço de circulação deve proporcionar o movimento por 
percursos horizontais e verticas de forma segura, 
independente, confortável e sem barreiras físicas para chegar 
ao espaço de destino. Deve acomodar as pessoas que se 
movimentam, observam ou descansam.
FLUIDEZ DOS PERCURSOS (ordem)
COESÃO RESPONSIVA
A coesão responsiva esta associada à qualidade da relação 
entre os componentes internos de uma coisa (comunidade, 
construção ou processo) e seu contexto e, pode ser 
caracterizada em termos de interação um com os outros, em 
situações de modificação recíproca, de tal forma que essas 
interações sirvam para gerar ou manter uma ordem geral 
coesa.
Em relação a acessibilidade (integração da edificação com o 
sistema viário); ao acesso universal (calçadas, caminhos e 
travessias); adaptabilidade do espaço (novas necessidades); 
segurança de uso (dimensões e inclinações adequadas de 
rampas, escadas, contra incêndio (rotas de fuga e saídas) e 
patrimonial.
INTERAÇÃO COM O URBANO
ASPECTOS TOPOGRÁFICOS ESPAÇO DEMOCRÁTICO (ordem) TRANSPARÊNCIA
C
I
R
C
U
L
A
Ç
Ã
O
ELEMENTOS COMPOSTOS CONCEITOS
ORDEM ESPACIAL
ABERTURA
Elementos de circulação que vão além de sua funcionalidade 
ou são usados de outras maneiras.
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5.2. Caracterização e seleção da amostra 
 
A amostra consiste em quatro projetos, de autoria de seis arquitetos, 
como já dissemos, ganhadores do Pritzker de arquitetura: Rem Koolhaas – 
Holanda (premiado em 2000), Jacques Herzog e Pierre de Meuron – Suíça 
(premiados em 2001); Toyo Ito – Japão (premiado em 2013), RCR Arquitectes 
– Rafael Aranda, Carme Pigem e Ramon Vilalta – Espanha (premiados em 
2017). Trata-se de profissionais exemplares da arquitetura internacional 
contemporânea, vinculados à academia e com projetos tratados com grande 
alcance midiático para a disciplina, o que os torna  notáveis por sua produção 
(ZAERA-POLO, 2016).   
Os quatro projetos selecionados, já construídos, envolvem atividade 
humana ligada à informação e ao conhecimento. A tipologia 
biblioteca/midiateca mantém sua essência pública, de caráter gratuito, mesmo 
com as rápidas mudanças na sociedade contemporânea. Sua especificidade 
está no fato de abranger o antigo (livro), o novo (mídias digitais) e as 
informações que devem estar ao alcance de todos (KOOLHAAS, [s.d.]). 
 
5.3. Legendas e representações aplicadas na análise gráfica 
 O quadro de legendas e representações aplicadas na análise gráfica 
(Figura 21) foi codificado a partir do levantamento de elementos e aspectos da 
circulação em arquitetura, passíveis de análise, para leitura sistematizada dos 
exemplares de projetos selecionados para esta pesquisa. 
Figura 21. Legendas e representações aplicadas na análise gráfica 
Análise 2D – fluxos de circulação horizontal 
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Análise 3D – fluxos de circulação vertical 
 
Fonte: elaboração da autora. 
 
5.4. Redesenho e procedimento de leitura das obras arquitetônicas 
selecionadas 
O protocolo de análise das obras arquitetônicas selecionadas consistiu 
primeiro na compreensão do projeto a partir da leitura de textos, projetos e 
imagens publicados para, num segundo momento, iniciar a uniformização da 
representação gráfica por meio do procedimento de redesenho das 
informações em desenhos CAD e da elaboração de vistas isométricas 
explodidas (3D), para, dessa forma, produzir material gráfico (plantas, cortes e 
isométricas) com a mesma referência de escala e padrão gráfico. 
O método de análise, com redesenho, é uma forma de vivenciar o projeto 
por meio da percepção da circulação e do percurso como estruturador das 
variáveis da circulação. Isso porque os desenhos são, em muitos momentos, 
mais concisos e precisos do que as palavras para representar ideias sobre 
arquitetura. O resultado esperado era conferir e detectar quais seriam as 
questões e os elementos da circulação que esses autores demostraram nas 
soluções projetuais adotadas nos quatro projetos desenvolvidos no contexto da 
contemporaneidade. 
Os desenhos e as análises gráficas de cada exemplar de projeto 
selecionado são apresentados em três folhas formato A3. O material produzido 
pela autora consta do redesenho das plantas de todos os pavimentos do 
projeto e do corte em 2D. Foram demarcados o perímetro; os espaços 
destinados às atividades com acesso restrito; as prumadas de circulação 
vertical, com distinção entre escadas protegidas, abertas e elevadores; rampas; 
pisos de acesso; espaços de transição e áreas verdes. Os espaços com 
atividades afins foram hachurados, conforme legenda apresentada 
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anteriormente para análise em 2D, e as principais atividades tiveram legenda 
numérica posicionada junto aos respectivos desenhos. A articulação espacial 
foi analisada a partir da demarcação dos fluxos horizontais de pessoas pelos 
espaços internos, pelas conexões externas (eixos de aproximação) e pela 
entrada principal.  
As vistas isométricas foram desenvolvidas a partir de imagens das 
plantas publicadas do projeto. Os desenhos receberam as mesmas hachuras 
dos desenhos 2D para a definição de espaços e atividades. Os fluxos de 
pessoas e veículos, foram analisados considerando os seguintes elementos do 
sistema de circulação: entrada principal; conexões externas; escadas abertas, 
escadas com patamares/bancos; escada protegida; escadas rolantes; 
elevadores; rampas externas e internas. Duas vistas foram detalhadas e, em 
algumas situações, foram utilizados bloco de texto para elucidar ideias sobre o 
projeto, assim como imagens da obra em questão. 
 
5.5. ANÁLISE GRÁFICA DAS OBRAS ARQUITETÔNICAS 
SELECIONADAS    
 
5.5.1. Seattle Central Library – Washington, USA.  
Arquiteto: OMA – Rem Koolhaas e Joshua Prince-Ramus 
Projeto ano: 1999/2004 
Área construída: 38.300m² 
 
Para os autores, o principal desafio do projeto da biblioteca de Seattle foi 
redefinir o conceito de biblioteca como instituição não apenas dedicada ao 
livro, mas como um espaço capaz de abrigar as novas mídias e garantir o 
acesso por todos. Com área de 38.300m², o edifício da Seattle Public Library 
(SPL) é composto por 11 pavimentos e um subsolo de estacionamento. A 
implantação do edifício envolve toda a quadra e apropria-se do desnível, em 
torno de 10m, entre o oeste e leste do terreno, e privilegia as vistas - Figura 22. 
Possui pisos de acesso pela 4th e 5th Avenida.  
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Figura 22. Seattle Public Library – relação com o contexto 
 
Fonte: Disponível em: <http://oma.eu/projects/seattle-central-library>. Acesso: 14 dez. 2018. 
 
Figura 23. Seattle Public Library – Compartilhamento de livros e mídias  
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
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Figura 24. Seattle Public Library – Transformação da biblioteca em centro social  
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
O processo de projeto, conforme afirmam os autores, foi desenvolvido 
em equipe e de forma racional, tendo como premissas, de um lado, a tradição 
das bibliotecas públicas nos EUA com a questão social, e, de outro, a 
evolução, nos últimos 900 anos, dos livros e outras tecnologias - Figuras 23 e 
24. A nova concepção de biblioteca, para os autores está fundamentada na 
função social, que inclui múltiplas responsabilidades, além da necessidade de 
atender à complexidade do programa atual.  
O amplo e diversificado programa, bem como as mídias foram 
remodelados (diagrama acima) pelos arquitetos pelo tipo de uso, conforme sua 
semelhança, seu caráter de estabilidade e de sua instabilidade, em 
compartimentos espaciais com diferença de tamanho, forma, estrutura, cor - 
Figuras 25 e 26. 
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Figura 25. Seattle Public Library – Diagrama do programa arquitetônico 
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
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Figura 26. Seattle Public Library – Diagrama do programa, remodelado pelo 
tipo de uso. 
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
 
 
Se a flexibilidade na arquitetura está relacionada à viabilidade de 
incorporar mudanças no espaço conforme as novas necessidades, atuais e 
futuras, Koolhaas traz à discussão o conceito de flexibilidade compartimentada, 
por meio da organização programática em compartimentos espaciais (Figura 
27), em que a flexibilidade dos espaços está limitada à adaptação dentro do 
próprio espaço útil, conforme as suas circunstâncias, sem interferir nos demais 
espaços. Assim, cada espaço está destinado a uma atividade específica e com 
equipamentos correspondentes, evitando, como na flexibilidade convencional, 
que os espaços públicos, de leitura, por exemplo, sejam reduzidos em 
detrimento da expansão inevitável das coleções.  
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Figura 27. Seattle Public Library – Flexibility 
 
Uniform Flexibility – redução e comprometimento do espaço público com o 
crescimento das coleções. 
 
Compartmentalized flexibity – a flexibilidade está limitada à adaptação dentro do 
seu espaço, sem interferir nos demais. 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
O programa foi recombinado, dimensionado e agrupado em cinco 
plataformas de caráter estável (parking, staff, assembly, books e 
headquarters)8 e quatro de caráter instável (kids, living room, mixing chamber e 
reading room) 9 . Os espaços entre elas são destinados as atividades 
                                            
8 “Estacionamento”, “funcionários”, “montagem”, “livros” e “administração”. 
9 “Crianças”, “sala estar”, “câmara de mistura” (várias atividades no mesmo espaço), “sala de 
estar”. 
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operacionais onde organiza-se a interface entre as diferentes plataformas – 
espaços de trabalho, interação e evento, visualizado nas Figuras 28 e 29. 
Figura 28.  Seattle Public Library.  Platforms – organização do programa 
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
Figura 29. Seattle Public Library – Cortes programáticos 
  
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
Cada plataforma contém um grupo programático, projetado conforme 
seu propósito, dimensões, flexibilidade, organização das circulações, cor, 
estrutura e formas. O projeto de cada nível foi desenvolvido para acomodar 
parte específica do programa e, para tal, foi pensado para um proposito único 
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quanto às suas dimensões, à circulação e aos materiais 10 . Os usos são 
organizados e distribuídos em espaços flexíveis, porém com características 
próprias, como o setor para crianças – kids – no nível 1; o living room no piso 3; 
mixing chamber no piso 5; e as reading rooms do nível 10, com vista para a 
Baía de Elliott. A Figura 30 ilustra modelos de estudos volumétricos na fase de 
processo de projeto. 
Figura 30. Seattle Public Library – Estudos volumétricos 
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
Distribuídos em quatro andares, os livros estão dispostos em lajes 
inclinadas em forma de espiral, que funcionam como uma escada de degraus 
contínuos, com inclinação de 3,33% (1:30) - Figura 31. No percurso, com 
extensão equivalente a um quarteirão, é possível que se suba um andar inteiro. 
Figura 31. Seattle Public Library – Spiral Book’s Layout 
 
 
Inclinações – categorias de acessibilidade Inclinações – precedentes urbanos 
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
                                            
10  Descrição enviada pela própria equipe de projeto da biblioteca. Disponível em: 
<https://www.archdaily.com.br/br/624269/biblioteca-central-de-seattle-oma-mais-lmn>. Acesso 
em: 14 fev. 2018. 
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Figura 32. Seattle Public Library – Conceptual Spiral Book 
 
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
A organização dos livros em espiral – Book Spiral –, atende às 
reivindicações do Sistema Decimal de Dewey11, que dispõe os livros em uma 
faixa contínua de “000” a “999”, que permite uma localização mais fácil e rápida 
                                            
11 A Classificação Decimal de Dewey (em inglês: Dewey Decimal Classification; DDC ou CDD), 
também conhecida como Sistema Decimal de Dewey, é um sistema de classificação 
documentária desenvolvido pelo bibliotecário americano Melvil Dewey (1851-1931) em 1876 e, 
desde então, enormemente modificado e expandido ao longo de vinte e três grandes revisões 
que ocorreram até 2011. A CDD organiza todo o conhecimento humano em dez classes 
principais que, excluindo a primeira (000 Computadores, informação e referência geral), vão do 
metafísico (filosofia e religião) ao mundano (história e geografia). A inteligência da CDD está na 
escolha de números decimais para suas categorias, o que permite que o sistema seja ao 
mesmo tempo puramente numérico e infinitamente hierárquico. Disponível em: 
<https://pt.wikipedia.org/wiki/Classifica%C3%A7%C3%A3o_decimal_de_Dewey>. Acesso em: 
18 maio 2018. 
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dos títulos, além dos benefícios em relação à proximidade, distância e ao 
tempo de acesso aos livros, se comparado às plataformas em nível - Figuras 
32. O arranjo da coleção disposta desta maneira, permite que os temas formem 
uma coexistência que se aproxima do orgânico. Cada disciplina evolui em 
relação ao outro, ocupando mais ou menos espaço na fita, mas nunca forçando 
uma ruptura. Na inauguração, a Library possuía 780.000 livros e com 
possibilidade de alcançar 1.450.000 exemplares sem a necessidade de 
aumentar o número de estantes - Figuras 33 e 34. 
Figura 33. Seattle Public Library –     Figura 34. Seattle Public Library –
Flat Books Layout         Spiral Books Layout 
 
 
 
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
Outro fator relevante no projeto da Seattle Public Library é a 
comunicação. As relações de identidade e legibilidade entre biblioteca e 
público acontecem no contexto virtual, por meio do portal de internet e no 
campo do entretenimento. Os espaços real e virtual são concebidos 
simultaneamente, como parte do todo arquitetônico. As estratégias de 
comunicação facilitam a informação e a clareza dos espaços de circulação da 
Biblioteca - Figuras 35 e 36. Estrategicamente localizado no centro físico do 
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edifício e da coleção virtual, o Mixing Chamber – nível 5 – é uma área de 
interação, assistência interdisciplinar especializada e de informação. 
Figura 35. Seattle Public Library –  Cenário de estratégia de referência 
Basic Orientation                                              Library Event 
 
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
 
Figura 36. Seattle Public Library – Cenário de estratégia de referência 
 Specific Study  Geral Information 
 
 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
 
A sobreposição de andares, com forma, dimensão e posição diferentes, 
é envolvida por uma trama metálica estrutural e com vidro, que permite uma 
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maior interação com o contexto, além de proporcionar sombra e luz natural aos 
lugares desejados12, conforme pode ser visualizado nas Figuras de 37 a 42. 
Figura 37 e Figura 38. Seattle Public Library – imagens internas 
Living Room – entrada pela 5th Avenue  Living Room – imagem interna 
Fonte: Disponível em: <http://oma.eu/projects/seattle-central-library>.Acesso em: 14 dez. 2018. 
Figura 39 e Figura 40. Seattle Public Library – imagens externas 
 
 
Imagem 5th Avenue esquina Spring St. Imagem 5th Avenue. 
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
 
 
                                            
12 https://monolitho.wordpress.com/2009/09/24/biblioteca-central-de-seattle-rem-koolhaas/ 
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Figura 41 e Figura 42. Seattle Public Library – imagens externas 
 
 
Imagem 4th Avenue. Imagem 5th Avenue esquina Madilson 
St.  
Fonte: Koolhaas ([s.d.], [s.p.]). 
 
 
5.5.2. Seattle Central Library – Análises 2D e 3D  
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Seatle Central Library - Washington, USA
Arquiteto: OMA - Rem Koolhaas
Projeto ano: 1999 / 2004
Azul - conexões externas
Cinza - rampas externas
Marom - entrada principal
Roxo - rampas internas
Vermelho - circulação horizontal interna
Circulação vertical:
Lilás - elevadores
Laranja – escada aberta 
Magenta – escada com patamares
Marinho – escada protegida
Verde - escadas rolantes
Quadro de legendas e representações aplicado na análise gráfica
Figura geométrica:
Ocre - acesso/transição externo
Amarelo – espaços conexão/uso comum
Pêssego – espaços atividades/programa
Cinza – espaços uso privado
Rosa - piso em rampa
Verde - área verde
Escritório
Leitura
Estante Livros
Coleção
Informações / check in-out
Auditório
Cafeteria
Loja
Delivery
Biblioteca Infantil
ESL - Idiomas
Legendas:
A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
A
B
A
A
B
B
B
B
B
B
B
C
C
C
C
C
C
C
D
A
A
D
D
A
D
E
E
E
E
F
F
G
H
H
I
J
K
CORTE
NÍVEL 9 - Espiral de Livros
NÍVEL 5 - Mixing Chamber NÍVEL 4 - Piso vermelho 
         Reuniões
NÍVEL 3 - 5th Avenida / Entrada
NÍVEL 1 - 4th Avenida / Entrada
NÍVEL 2 - Staf
NÍVEL 11 - Escritório
NÍVEL 8 - Espiral de Livros
NÍVEL 7 - Espiral de Livros
NÍVEL 10 - Salas de leitura NÍVEL 6 - Espiral de Livros
Seatle Central Library - Washington, USA
Arquiteto: OMA - Rem Koolhaas
Projeto ano: 1999 / 2004
87
NÍVEL 11
Administração
NÍVEL 10
Sala de leitura
NÍVEL 9
Espiral de livros
NÍVEL 8
Espiral de livros
NÍVEL 7
Espiral de livros
NÍVEL 6
Espiral de livros
NÍVEL 5
Mixing Chamber e informações
NÍVEL 4
Piso Vermelho - salas de reuniões 
NÍVEL 3 - 5th Avenue / entrada
Living room
NÍVEL 2
Staf / entrada delivery 
NÍVEL 1 - 4th Avenue / entrada
NÍVEL 0
Estacionamento
J
J
I
F
K
H
G
F
F
E
E
D
 B
 B
 C
 D
 D
 C
 B
 C
 D
 A
 A
 5
 7
 8
O programa esta dividido em plataformas com  
atividades específicas, organizadas espacialmente 
por circulação vertical (eixo estrutural) estrategica-
mente posicionada.
Nível 1, 3, 5 e 10 - possuem caráter instável, e 
sãoddestinados as atividades operacionais da   
biblioteca, a interface entre as plataformas e usuário. 
São espaços de trabalho, informação, encontro e 
entretenimento.
Os livros estão distribuídos em quatro níveis (6º, 
7º, 8º e 9º) de lajes inclinadas em forma de espiral.
Imagem 05 - Circulação em rampa através das estantes 
de livros.
Imagem 06 - 3º nível, espaço de conexão e usos comuns.
Imagem 07 - Escadas rolantes amarelas conetam 5º ao 7º nível 
e 7º ao 10º nível. Atravessam a plataforma de espiral de livros. 
Imagem 08 - Conexão entre 4º nível (vermelho) e 5º nível (mixing)
 e inicio da escada rolante amarela entre 5º ao 10º nível.
Lilás - elevadores 
Cinza - rampas externas
Verde - escadas rolantes
Vermelho - circulação horizontal interna
Roxo - rampas internas
Circulação vertical:
Marom – entrada principal
Laranja – escadas abertas 
Magenta – escada com patamares
Marinho – escada protegida
Azul – conexões externas
Quadro de legendas e representações aplicado na análise gráfica
Figura geométrica:
Ocre - acesso/transição externo
Amarelo – espaços conexão/uso comum
Pêssego – espaços atividades/programa
Cinza – espaços uso privado
Rosa - piso em rampa
Verde - área verde
Escritório
Leitura
Estante Livros
Coleção
Informações / check in-out
Auditório
Cafeteria
Loja
Delivery
Biblioteca Infantil
ESL - Idiomas
Legendas:
A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
NÍVEL 11
Administração
NÍVEL 10
Sala de leitura
NÍVEL 9
Espiral de livros
NÍVEL 8
Espiral de livros
NÍVEL 7
Espiral de livros
NÍVEL 6
Espiral de livros
NÍVEL 5
Mixing Chamber e balcão de 
informações
NÍVEL 4
Piso Vermelho - salas de reuniões 
NÍVEL 3 - 5th Avenue / entrada
Living room
NÍVEL 2
Classificação de livros 
NÍVEL 1 - 4th Avenue / entrada
NÍVEL 0
Estacionamento
6
2
3
 4
FE
I
K
J
H
G
F
E
D
 A
C D
 B
 A
 A
C
 B
 A
 A D
 B
 A D
 B
 A
 D
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 A
Escritório
Leitura
Estante Livros
Coleção
Informações / check in-out
Auditório
Cafeteria
Loja
Delivery
Biblioteca Infantil
ESL - Idiomas
Legendas:
A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
Lilás - elevadores 
Cinza - rampas externas
Verde - escadas rolantes
Vermelho - circulação horizontal interna
Roxo - rampas internas
Circulação vertical:
Marom – entrada principal
Laranja – escadas abertas 
Magenta – escada com patamares
Marinho – escada protegida
Azul – conexões externas
Quadro de legendas e representações aplicado na análise gráfica
Figura geométrica:
Ocre - acesso/transição externo
Amarelo – espaços conexão/uso comum
Pêssego – espaços atividades/programa
Cinza – espaços uso privado
Rosa - piso em rampa
Verde - área verde
Imagem 01 - As escadas rolantes são amarelas. Imagem 02 - escadas conectadas ao piso vermelho entre 3º ao 4º nível.
Imagem 03 - Escada aberta conecta pisos / rampas da espiral de livros (entre 
7º e 10º nível).
Imagem 04 - Espaço de transição / entrada pela 5th avenida.
A sala de Leitura no 10º piso 
possui aproximadamente 
1115m² e capacidade para 400 
lugares. A luz natural é         
resultante do teto de vidro    
inclinado.
Nível 3 - Espaço interno de transição no 3º nível, com usos múltiplos e 
fluxo multidirecional que conduzem por meio de   escadas abertas,   
rolantes, protegidas e elevadores, às ativiades específicas de cada 
plataforma.  
Entrada 4th Avenue - O fluxo de veículos, bens, funcionários e      
público são separados por ruas e níveis diferentes, apropriando-se 
das características do sítio.
Entrada 5th Avenue - Entrada pública com sequência gradual de 
níveis espaciais, com presença de espaços de transição semi  
públicos e controle de acesso aos espaços de conexão internos.
Seatle Central Library - Washington, USA
Arquiteto: OMA - Rem Koolhaas
Projeto ano: 1999 / 2004
89 
 
    
 
5.5.3. Seattle Central Library – Resultados das análises 
 
Implantação, acessos e perímetro – Dados construtivos: área 
construída 38.300m², dividida em 11 andares e 1 subsolo. O projeto ocupa toda 
uma quadra de formato regular e que é envolvida por uma estrutura urbana 
consolidada. O projeto se apropria do desnível, em torno de 10m, entre a 5th e 
4th avenidas. Essa condição topográfica permite separar os fluxos de 
funcionários, mercadorias, veículos e público em ruas e níveis diferentes.  O 
acesso de veículos dá-se pela Spring Street, no nível zero (subsolo); 
mercadorias pela Madison Street (nível 2); funcionários pela Spring Street 
(nível 2) e acesso público pelas 5th e 4th avenues (nível 3 e 1, 
respectivamente).  
Coesão responsiva – eixos de aproximação, visibilidade e 
movimento – a geometria, resultante da sobreposição de diferentes 
pavimentos do projeto Seattle Public Library, por sua forma irregular – com 
fachadas diferentes entre si, voltadas para cada rua, – interage de maneira 
diversa e específica com a realidade urbana já consolidada do sítio e propicia, 
por meio dos seus balanços, vistas, sombras e luz, diferentes soluções de 
fachada. Internamente, pisos verticais de praças (recepção no nível 3 – 
acesso pela 5th avenida, praça dos computadores e inclusão digital no 5º 
andar; praça de leitura no 10º andar), com uso público para encontro e 
compartilhamento, são intercalados com espaços de uso específico 
(plataforma estável). Os espaços com uso não específico (instáveis) são 
conectados por uma sequência de escadas rolantes verticais, que os articula, 
criando um movimento contínuo e de trocas espaciais.  
Organização espacial e funcional a partir da circulação – o programa 
da Seattle Central Library foi organizado e agrupado conforme sua semelhança 
de usos, seu caráter de estabilidade e instabilidade, em compartimentos 
espaciais ou plataformas, e segue uma lógica própria (análoga à sobreposição 
de livros), em oposição ao modelo de superposição de andares (high rise), 
tipicamente americano, e contrasta com as condições urbanas locais. 
Fundamentado na função social, o projeto intercala espaços de natureza 
instável (nível 1) kids; nível 3) living room; nível 5) mixing chamber; e nível 10) 
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reading room) e com caráter centralizador, destinados às atividades 
operacionais da biblioteca, de interface entre as plataformas e com o usuário, 
com espaços estáticos (parking, staff, assembly, books, headquarters)13, de 
atividades específicas (salas de pesquisa, acervo, administração). 
Os espaços denominados instáveis ou praças, são conectados entre si, 
diretamente por uma sequência de escadas rolantes verticais e de cor amarela, 
que passam pelas plataformas de modo fluente, possibilitando a ligação entre 
eles. A espiral de livro, composta por 4 andares – do 6º ao 9º, está destinada 
ao acervo da biblioteca, e seus pisos em rampa acentuam o fluir da circulação 
vertical, de movimento contínuo, de trocas espaciais, além de permitir a 
experiência de acessar toda a coleção de livros e com ela interagir. 
 Escadas abertas conectam as plataformas instáveis às estáveis, 
vencendo alturas menores. Dessa maneira, pode-se perceber a conexão direta 
entre os níveis 3 (praça de recepção) e 5 (praça dos computadores) por meio 
de escada rolante vertical. O acesso ao 4º piso (salas de reuniões), 
caracterizado pela cor vermelha, acontece por escadas abertas, também 
vermelhas, contribuindo assim para a orientabilidade. As escadas são 
distribuídas no projeto de forma a estruturar a complexidade das funções, e as 
opções de percurso estão associadas ao fluxo de informações exigido pelo 
programa. O movimento está direcionado ao uso, e as rotas são identificadas 
conforme o nível de informação que se deseja, permitindo a continuidade do 
uso e materializando o sistema de informação virtual. 
Apenas com patamar no 7º andar, a conexão direta entre os pisos 5 
(mixing chamber) e 10 (reading room) também se dá por uma contínua escada 
rolante vertical amarela, que atravessa a espiral de livros. Nesse mesmo 
espaço central aos pisos-rampa da espiral, desenvolve-se uma escada aberta, 
com clara sinalização dos degraus em amarelo, com patamares intermediários 
que alcançam diferentes posições dessa plataforma e conexões com a 
circulação interna específica do local. Conectando todos os pisos, como uma 
espinha dorsal, estão os elevadores e escadas de segurança. 
                                            
13 “Estacionamento”, “funcionários”, “reuniões”/ “assembleia”, “administração”. 
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No piso de recepção, acessado pela 5th avenida, uma grande abertura 
no piso demarca o auditório e faz a interligação com piso de acesso da 4th 
avenida, por meio de uma grande escada ou arquibancada urbana, com 
possibilidade de parada no 2º piso (staff) para se sentar e descansar durante o 
percurso. Essa conexão também é viabilizada por escadas rolantes. 
 A transparência dos espaços foi conseguida pelo uso de vidro e 
variações nos pés-direitos também contribuem para a interação das pessoas 
por meio do movimento através dos espaços. O caminhar contínuo pelas 
rampas da espiral de livros como já dissemos, permite acesso e interação com 
toda a coleção de livros.  
Orientação, identidade e movimento – marcos e fluxos – os fluxos 
contínuos de pessoas, por meio da sequência de escadas rolantes verticais, de 
cor amarela, pelos espaços dinâmicos, associados ao percurso contínuo em 
rampas da espiral de livros, caracterizam a legibilidade do espaço como um 
todo articulado e de identidade entre biblioteca e público. Essa inter-relação, 
estabelecida por estratégias de comunicação, através do portal de internet, 
facilita a organização e a clareza do espaço de movimento da biblioteca e 
acontece no contexto virtual e no campo do entretenimento. Estrategicamente 
localizado no centro físico do edifício e da coleção virtual, o Mixing Chamber 
(nível 5) é uma área de interação, assistência interdisciplinar especializada e 
de informação. 
Os livros foram organizados em 4 andares, dispostos em oito lajes 
inclinadas em forma de espiral que funcionam como uma escada de degraus 
contínuos, proporcionando ao usuário um fluxo contínuo pela coleção. O 
elemento de circulação rampa, utilizado na espiral de livros (Book Spiral), 
associado à posição dos elevadores e escadas, otimiza a distância e o tempo 
de acesso aos livros.  
Acessibilidade e verticalização – entrada e transição – a entrada 
pública da 5th avenida é pouco destacada, e o interior do edifício é alcançado 
por um espaço de transição, coberto, definindo uma sequência gradual de 
níveis espaciais (praça externa, espaço semipúblico, controle, espaço interno 
de conexão). O piso de base (3º andar), considerado um espaço instável, 
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capaz de absorver a eventualidade do aglomerado de pessoas, pode ser 
descrito fisicamente como uma grande sala de estar, com pé-direito alto e 
variado, em função dos pisos superiores desalinhados. Balcão de informação, 
totens de informações, café, loja, espaços de estar e leitura são permeados por 
fluxo multidirecional, que conduz o movimento ascendente, por meio de 
escadas abertas, escadas rolantes e elevadores, às atividades específicas de 
cada plataforma, e, de forma direta, aos demais andares de uso público, 
dinâmico e não específico (5º e 10º andares).  
Transparência e fluidez – movimento – o edifício com forma irregular 
é envolto por uma superfície de vidro e aço, hermética, que proporciona 
transparência, vistas, sombras e luz natural nos lugares programados, como no 
10º andar, destinado à leitura, onde a luz natural é garantida pelo teto 
inclinado. A fluidez do projeto está associada ao movimento vertical contínuo 
entre os vários pisos da biblioteca – o qual intercala espaços abertos, 
dinâmicos, com espaços fechados e de silêncio –, fruto da organização 
programática compartimentada. 
 
 
5.5.4. IKMZ BTU Cottbus – Cottbus, Germany. 
Arquiteto: Jacques Herzog & Pierre de Meuron 
Projeto ano: 2001/2004 
Área construída: 12.667m²  
A Biblioteca da Universidade de Cottbus (IKMZ) foi construída pela 
Universidade de Tecnologia de Brandemburgo (BTU) – fundada em 1991, após 
a reunificação da Alemanha – em uma planície entre o campus universitário, 
caracterizado pela linguagem racional uniforme, quanto à forma, altura e 
material, e a cidade de Cottbus.  Escolhido por meio de um concurso, o projeto 
vencedor para a IKMZ propõe um edifício com linguagem orgânica, em forma 
de ameba, com o objetivo de tornar-se um marco solitário e autorreferente na 
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paisagem urbana consolidada, e de comunicar o novo espírito democrático da 
universidade14. 
Concluído em 2004, o edifício abriga biblioteca, centro de mídia e área 
de estações de trabalho voltados a estudantes, professores e público em geral. 
Associada à ideia de redemocratização do conhecimento, a IKMZ foi 
ganhadora do prêmio Biblioteca do Ano em 2006, por trazer um conceito 
“inovador e integrado de informação e fornecimento de mídias” (MERIN, 2017, 
p. 2), graças à proximidade conjunta dos meios de comunicação e das 
instalações para armazenamento15. 
Externamente, o edifício da nova biblioteca de Brandemburgo (BTU) 
Cottbus revela uma configuração formal que intenciona fluir na paisagem e se 
relacionar de diferentes maneiras com a paisagem urbana, agregando 
qualidade topográfica, nova e distinta, no contexto, conforme os croquis do 
autor nas Figuras 43, 44 e 45, além da intenção de envolver um número 
grande e variado de movimentos.  
Figura 43. IKMZ BTU – Esboços de projeto dos autores 
  
Fonte: Herzog e de Meuron ([s.d.], [s.p.]). 
                                            
14  Disponível em: <https://www.herzogdemeuron.com/index/projects/complete-works/151-
175/166-cottbus-library.html>. Acesso em: 14 dez. 2018. 
15 Informações mais detalhadas em: <https://en.wikiarquitectura.com/building/cottbus-technical-
university-library-ikmz/>. Acesso em: 14 dez. 2018. 
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Figura 44. IKMZ BTU –                             Figura 45. IKMZ BTU –       
Esboço dos autores                Investigação formal 
  
Fonte: Herzog e de Meuron ([s.d.], [s.p.]). 
 A sequência de movimentos foi calculada, com o apoio de modelos, 
visando à capacidade de reorganizar e reestruturar o espaço interno e urbano - 
Figura 46. O edifício, de concreto armado, possui 32m de altura, é composto 
por dois subsolos e sete pavimentos, com formas diferenciadas que 
proporcionam variações nos pés-direitos e diferentes níveis de privacidade. As 
lajes são sustentadas por pilares circulares esguios os quais compõem três 
núcleos que embutem elementos de circulação, como escadas protegidas e 
elevadores. O marco interno da IKMZ está na escada espiral que une e articula 
os pavimentos, orientando o movimento através do espaço interno. 
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Figura 46. IKMZ BTU – Modelos utilizados no processo de projeto 
 
 
Fonte: Herzog e de Meuron ([s.d.], [s.p.]). 
Direcionado pelo intuito de se desprender das restrições arquitetônicas 
da Alemanha nazista, vigentes no período, o projeto da IKMZ busca incorporar 
a ideia de um lugar de comunicação e de convivência ao mesmo tempo. A 
respostas para esses paradigmas vêm através da forma arquitetônica. A forma 
externa orgânica (semelhante a uma ameba) contrasta com a disposição 
ortogonal do layout interno (prateleiras de livros), resultando em salas de leitura 
funcionais, com diferentes formas, dimensões, direção, pés-direitos, vistas e 
privacidade 16 espacialmente conectadas. Internamente a dualidade torna-se 
mais clara pelo uso de cores. As salas de leitura são brancas e em tons de 
cinza, enquanto as áreas de estantes e circulação apresentam cores fortes 
(rosa, magenta e verde), que também auxiliam na orientação do usuário.  
Uma escada espiral de 6 metros de diâmetro, projetada internamente 
como um objeto escultural, independente, conecta todos os pisos, além de 
também fornecer orientação - Figuras 47 e 48. 
 
                                            
16  Essas características internas da construção podem ser percebidas no vídeo (feito por 
usuário da biblioteca), disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=iR1rbFeZ6h0#action=share>. Acesso em: Acesso em: 14 
dez. 2018. 
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Figura 47. IKMZ BTU –        Figura 48. IKMZ BTU –           
Execução da escada                  Escada como marco 
   
 
Fonte: Herzog e de Meuron ([s.d.], [s.p.]). 
O edifício é envolto por uma superfície de vidro impresso que evita seu 
reflexo, ao mesmo tempo que permite um acabamento homogêneo, fluido e 
ininterrupto 17 . Herzog e De Meuron (apud ZAERA-POLO, 2016, p. 101) 
definem a relação entre a superfície e o corpo dos edifícios como a 
necessidade de um edifício estar associado com o que ocorre no seu interior, e 
de como a ligação acontece, uma vez que pode significar a união entre 
materiais e estrutura de construção ou o isolamento entre eles. O uso de 
“palavras e imagens, cores e cheiros”, incorporados como material de 
construção (técnica de serigrafia do vidro), contribui para a “ampliação do 
campo da arquitetura (ZAERA-POLO, 2016, p. 101).  
 
 
 
 
 
 
                                            
17  Essa superfície impressa do vidro pode ser percebida ao final do vídeo (produzido por 
usuário da biblioteca), numa tomada interna ao prédio, disponível em: 
<https://www.youtube.com/watch?v=iR1rbFeZ6h0#action=share>. Acesso em: Acesso em: 14 
dez. 2018.  
97 
 
    
 
Figura 49. IKMZ BTU – Implantação 
  
Fonte: Herzog e de Meuron ([s.d.], [s.p.]). 
 
Figura 50 e Figura 51. IKMZ BTU – Edifico com marco arquitetônico  
  
Imagem - Platz der Deutschen Einheit Imagem noturna 
Fonte: Merin, 2017 
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Figura 52 e Figura 53. IKMZ BTU – imagens externas 
  
Imagem sudeste – vista da cidade velha Imagem sul – Karl-Marx-Strabe 
Fonte: Herzog e de Meuron ([s.d.], [s.p.]). 
 
Figura 54 e Figura 55. IKMZ BTU – imagens externas 
  
Imagem norte – vista do centro Imagem oeste – Campus 
Fonte: Herzog e de Meuron ([s.d.], [s.p.]). 
 
5.5.5. IKMZ BTU Cottbus – Análises 2D e 2D 
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IKMZ BTU Cotbus - Germany
Arquiteto: Herzog e de Meuron
Projeto ano: 1998 / 2004
Escritório
Leitura
Estantes livros
Informações / check in - out
Cafeteria
Informática
Legendas:
A
B
C
D
E
F
A
A
A
B
C
A
B
C
B
B
C
B
BC
B
B
B
C
C
B
B
C
C
D
E
F
NÍVEL 7 - Administração NÍVEL 4 - Arquitetura, 
Engenharia e Tecnologia
NÍVEL 1 - Leitura e revistas NÍVEL -1 Biblioteca de arte, 
economia e direito
NÍVEL 0 - Entrada
Área de informática, café e
empréstimo
CORTE
NÍVEL 6 - Ciências Naturais, Meio
Ambiente e Informática
NÍVEL 3 - Arquitetura, 
Engenharia e Tecnologia
NÍVEL 5 - Ciências Naturais, Meio
Ambiente e Informática
NÍVEL 2 - Arte, Economia 
e Direito
Azul - conexões externas
Cinza - rampas externas
Marom - entrada principal
Roxo - rampas internas
Vermelho - circulação horizontal interna
Circulação vertical:
Lilás - elevadores
Laranja – escada aberta 
Magenta – escada com patamares
Marinho – escada protegida
Verde - escadas rolantes
Quadro de legendas e representações aplicado na análise gráfica
Figura geométrica:
Ocre - acesso/transição externo
Amarelo – espaços conexão/uso comum
Pêssego – espaços atividades/programa
Cinza – espaços uso privado
Rosa - piso em rampa
Verde - área verde
IKMZ BTU Cotbus - Germany
Arquiteto: Herzog e de Meuron
Projeto ano: 1998 / 2004
NÍVEL 7
Administração
NÍVEL 6
Biblioteca ciências naturais, 
meio ambiente e informática
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NÍVEL 5
Biblioteca ciências naturais,
meio ambiente e informática
NÍVEL 4
Biblioteca de arquitetura,
engenharia e tecnologia
NÍVEL 3
Biblioteca de arquitetura,
engenharia e tecnologia
NÍVEL 2
Biblioteca de arte, economia
e direito
NÍVEL 1
Leitura e revistas
NÍVEL 0 - Entrada
Área de informática, café e
empréstimo
NÍVEL -1
Biblioteca de arte, economia 
e direito
NÍVEL -2
Depósito de livros
 A B
 C
 A
 5
 7
 6
 8
 A
 B
 C
 B
 C
 B
 B
 C
 C B
 B
 C
 B
 B
 B
 B B
 C
 E
 D
Imagem 05 - Cores vibrantes nas áreas internas do edfifício, onde estão as estantes. Imagem 06 - Entrada principal.
Imagem 07 - Cores cinza e branca nos espaços de leitura. Imagem 08 - Fechamento externo em vidro impresso.
Lilás - elevadores 
Cinza - rampas externas
Verde - escadas rolantes
Vermelho - circulação horizontal interna
Roxo - rampas internas
Circulação vertical:
Marom – entrada principal
Laranja – escadas abertas 
Magenta – escada com patamares
Marinho – escada protegida
Azul – conexões externas
Quadro de legendas e representações aplicado na análise gráfica
Figura geométrica:
Ocre - acesso/transição externo
Amarelo – espaços conexão/uso comum
Pêssego – espaços atividades/programa
Cinza – espaços uso privado
Rosa - piso em rampa
Verde - área verde
Escritório
Leitura
Estantes livros
Informações / check in - out
Cafeteria
Informática
Legendas:
A
B
C
D
E
F
Lilás - elevadores 
Cinza - rampas externas
Verde - escadas rolantes
Vermelho - circulação horizontal interna
Roxo - rampas internas
Circulação vertical:
Marom – entrada principal
Laranja – escadas abertas 
Magenta – escada com patamares
Marinho – escada protegida
Azul – conexões externas
Quadro de legendas e representações aplicado na análise gráfica
Figura geométrica:
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Ocre - acesso/transição externo
Amarelo – espaços conexão/uso comum
Pêssego – espaços atividades/programa
Cinza – espaços uso privado
Rosa - piso em rampa
Verde - área verde
Forma exterior orgânica, resultante da composição de 
8 círculos.
Sete pavimentos com variações formais internas   
proporcionando variações de pé direito e diferentes 
níveis de privacidade.
Os elementos de ciculação vertical (escadas protegi-
das e elevadores) estão embutidos em núcleos      
internos.
A escada espiral, possui localização independente, 
une e articula os níveis de 0 a 6.
IKMZ BTU Cotbus - Germany
Arquiteto: Herzog e de Meuron
Projeto ano: 1998 / 2004
NÍVEL 7
Administração
NÍVEL 6
Biblioteca ciências naturais, 
meio ambiente e informática
NÍVEL 5
Biblioteca ciências naturais,
meio ambiente e informática
NÍVEL 4
Biblioteca de arquitetura,
engenharia e tecnologia
NÍVEL 3
Biblioteca de arquitetura,
engenharia e tecnologia
NÍVEL 2
Biblioteca de arte, economia
e direito
NÍVEL 1
Leitura e revistas
NÍVEL 0 - Entrada
Área de informática, café e
empréstimo
NÍVEL -1
Biblioteca de arte, economia 
e direito
NÍVEL -2
Depósito de livros
Escritório
Leitura
Estantes livros
Informações / check in - out
Cafeteria
Informática
00
Legendas:
A
B
C
D
E
F
 A
 B C
 A
 B
 C
 B
 C
 B
 B
 C
 C
 B
 B
 C
 B
 B
 B B
 B
 C
 E
 3
 4
 1
 D
Imagem 01 - Escada helicoidal, comunicação entre os níveis -1 e 6.
Imagem 02 - Escada helicoidal - objeto escultório e de orientabilidade 
dentro do edifício.
Imagem 03 - Mesa informações de check in-out e uso de cores vibrantes. Imagem 04 - Desenho técnico da escada helicoidal com 6m de
diâmetro.
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5.5.6. IKMZ BTU Cottbus – Resultados das análises 
 
Implantação, acessos e perímetro – Dados construtivos: área 
construída de 12.667m², distribuídos em 8 andares e 2 subsolos. O projeto foi 
implantado em um parque, com um único platô, entre o campus universitário e 
a cidade. Os acessos estão definidos pelos dois lados mais próximos do 
edifício, um na direção do campus e outro na da cidade velha, porém não há 
uma separação nítida entre acesso de público, funcionários e mercadorias. O 
perímetro externo do edifício, resultado da composição e decomposição de 
círculos com diferentes raios, resulta em um volume orgânico, com forma 
contínua e fluida, revelando uma intenção de contraposição com as 
características do lugar – uma praça, em uma planície situada entre o campus 
universitário da BTU, caracterizado pela linguagem racional e uniforme, do 
outro lado, a cidade de Cottbus – e dar ao local uma nova identidade. 
 Coesão responsiva – eixos de aproximação, visibilidade e 
movimento – Localizado em um parque, o edifício da biblioteca IKMZ, por sua 
geometria com forma orgânica, estabelece diferentes relações com o entorno e 
possibilita diferentes percepções externas do edifício pelos usuários 
dependendo da direção de aproximação, seja de um perfil mais esbelto, se 
visto a partir do norte ou da cidade, ou mais volumoso e imponente – com mais 
presença, como se diz –, quando visto do campus. A interação com o interior 
acontece por meio da transparência da superfície de vidro impresso ou “pele” – 
que envolve o edifício e define o limite entre interior e o exterior. 
Organização espacial e funcional a partir da circulação – a IKMZ, 
que é associada à ideia de redemocratização do conhecimento, é composta 
por centro de mídia, locais de trabalho voltados a estudantes, professores e 
público em geral. As várias áreas de conhecimento – como ciências naturais, 
meio ambiente e informática; arquitetura, engenharia e tecnologia; artes, 
economia e direito; leituras e revistas – estão organizadas em sete lajes, 
conectadas por uma monumental escada espiral, estruturalmente 
independente, que articula os andares e o conhecimento, além de orientar o 
movimento através do espaço interno.  
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  O acervo está disposto nas áreas centrais, mais escuras, de cada andar, 
enquanto as salas de leitura possuem formatos, dimensões e pés-direitos 
variados, resultantes da variação formal dos andares. No piso de base – 
entrada principal – estão as áreas de leitura, empréstimos e café. 
Orientação, identidade e movimento – marcos e fluxos – os 
elementos de circulação, elevadores e escadas de segurança estão embutidos 
em dois núcleos internos do projeto. A partir do piso de acesso, a orientação e 
interação das pessoas se dá por meio do movimento e acontece pela escada 
espiral – um marco no projeto, com a função de conectar todos as lajes e 
promover o encontro entre os usuários. O uso de cores fortes nos espaços 
destinados ao acervo e à circulação, em contraste com as salas de leitura, que 
são funcionais, brancas e cinzas, contribui para a orientação horizontal. 
Acessibilidade e verticalização – entrada e transição – as entradas 
públicas da IKMZ BTU acontecem por um espaço de transição, com pé-direito 
duplo e de forma ortogonal, por meio de uma seção pelos lados mais próximos 
do volume orgânico. Essa área de transição concentra o acesso ao piso zero 
da biblioteca, o café e as rotas de emergência. Oposta à entrada, a principal 
escada – em espiral – orienta o percurso para os demais andares. 
 Transparência e fluidez – movimento – a transparência está 
associada à pele ou superfície que envolve o edifício e que o aproxima do seu 
exterior, tornando-o homogêneo, fluido e ininterrupto. Internamente, a variação 
dos pés-direitos proporciona diferentes graus de privacidade para as salas de 
leitura, assim como uma percepção de unificação dos espaços, enfatizados 
pela escada espiral. 
 
5.5.7. Sendai Mediatheque – Sendai, Japan.  
Arquiteto: Toyo Ito 
Projeto ano: 1995/2001 
Área construída: 2.933 m²  
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O arquiteto Toyo Ito discute os principais conceitos18 que nortearam o 
processo de concepção do projeto da Sendai Mediatheque, dentre eles o de 
fluidez relacionada à ideia de uma ordem instável, dinâmica e diversa, em 
oposição à ordem estável, de retícula ortogonal. Ele defende que a ausência 
de fronteiras dos espaços naturais ou as variações que permitem diferenças 
entre lugares, com atenção voltada para a liberdade dos usuários, é a maneira 
de se alcançar uma ordem menos artificial - Figuras 56 a 59. 
 
Figura 56. Sendai Mediatheque – ordem estável x ordem instável 
 
           Ordem estável                  x                  Ordem instável 
Fonte: Ito (2009, [s.p.]). 
                     
Figura 57, Figura 58 e Figura 59. Sendai Mediatheque – conceito de fluidez 
 
 
Liberdade de caminho Ausência de fronteiras 
                                            
18 Trata-se de depoimento do arquiteto Toyo Ito sobre os principais conceitos utilizados na 
Midiateca de Sendai. Disponível em: <https://youtu.be/cspi9uLrRTo>. Acesso em: 10 out 2018.  
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Opções por ordens menos artificiais 
Fonte: Ito (2009, [s.p.]). 
 
Três outros conceitos são defendidos por Toyo Ito e aplicados no projeto 
da Sendai Mediatheque. O conceito de Hole, em espanhol, que designa uma 
perfuração em uma superfície, permitindo a comunicação entre dois espaços, e 
um espaço através da matéria, que também se comunica, porém que se 
caracteriza como um espaço independente, com identidade própria - Figura 60 
a 64).  
Figura 60, 61, 62, 63 e 64.  Sendai Mediatheque – conceito de Hole 
 
 
Perfuração em superfície Espaço através da matéria 
 
 
Superfície perfuradas – 
comunicação entre espaço planta. 
Série de perfurações verticais e disposição dos 
cortes – espaço. 
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Tubos irregulares que atravessam o edifício de cima para baixo. 
Fonte: Ito (2009, [s.p.]). 
 
O conceito de Transparency, que pode ser reconhecido como 
transparência cega, própria dos gases, e transparência úmida, presente nas 
formas líquidas, como demostrado nas Figuras 65 a 67.  Em Sendai, o conceito 
de Boundary, também norteador do projeto, é reforçado quando, apensar da 
forma limitada, as fronteiras são quebradas com fechamento em vidro. 
Figura 65, 66 e 67. Sendai Mediatheque – conceito de Transparency 
 
 
Transparência seca 
 
Transparência úmida Conceito aplicado no projeto 
Fonte: Ito (2009, [s.p.]). 
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O projeto Sendai Mediatheque foi construído entre os anos de 1995 e 
2001, e, de acordo com a equipe de projeto (ITO, 2013), a intenção foi 
conceber um centro cultural de meios de comunicação transparente, com 
completa visibilidade e acessibilidade à comunidade, visando atender aos 
anseios dos habitantes de Sendai por um prédio público, com acesso livre e 
sem barreiras. O processo de projeto foi baseado em consultas com 
especialistas de diversas áreas e em reuniões participativas com os cidadãos 
de Sendai. O objetivo era recompor o programa arquitetônico para criar uma 
midiateca, e destruir o convencional paradigma de museu de arte e biblioteca - 
Figura 68. O programa compreende galeria de arte, livraria, centro de imagem 
visual e centro de serviços para pessoas com deficiência visual e auditiva. 
Figura 68. Sendai Mediatheque – desenho conceitual do autor 
 
 
Fonte: Ito (2012, [s.p.]). 
 
Construída na área central da cidade, com entorno heterogêneo, a 
midiateca tem o formato de cubo, com planta de 50m x 50m. A fachada sul, 
voltada para a avenida Jozenji e de frente para algumas árvores, é composta 
por uma parede dupla de vidro que mantém a temperatura ambiente e cujos 
reflexos potencializam os efeitos dos jogos de luz. A oeste, concentram-se as 
saídas de emergência, uniformemente revestidas, enquanto o acabamento das 
fachadas leste e norte são diferentes de acordo com o piso (vidro transparente, 
policarbonato, vidro jateado e revestimento em alumínio). O conceito de vidro 
duplo da fachada está no controle térmico de resfriar e aquecer o edifício, que 
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através de um sistema de abertura reflexiva, que muda ao longo das estações 
do ano, o conforto térmico é garantido - Figura 69. 
Figura 69. Sendai Mediatheque – conceito de dupla pele 
 
Fonte: Ito (2012, [s.p.]). 
 
O sistema estrutural do projeto baseia-se em três elementos: as placas 
(lajes de metal), os tubos (pilares tubulares vazados) e a pele (fechamento 
exterior), que garantem a flexibilidade do projeto em atender a eventuais novas 
e futuras propostas e/ou outros programas. São 13 pilares com estrutura 
tubular branca vazada, soldados piso a piso e estrategicamente localizados, de 
forma a assegurar a estabilidade horizontal e vertical do edifício. Eles possuem 
diferentes formas, inclinações e diâmetros que variam de 2 a 9m, sendo que as 
quatro colunas maiores estão localizadas nos cantos e são os principais meios 
de suporte e reforço da Midiateca (ITO, [s.d.], [s.p.])19.   
                                            
19 Trata-se de um vídeo de animação sobre a concepção da midiateca de Sendai. Disponível 
em: <https://www.youtube.com/watch?v=0BkFDv127gQ&gt=>. Acesso em: 10 out. 2018. 
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A comunicação entre os pavimentos se dá por meio de colunas que se 
convertem em dutos de extração de ar, condutores de luz natural, de 
cabeamento hidráulico e elétrico, prumadas de circulação vertical (elevadores, 
monta-carga e escadas), além de garantirem a visibilidade do ambiente. O 
vazio que existe entre as colunas é conceitualmente o espaço em branco para 
Ito e que pode gerar muitas relações. Os pilares são espaços de “escoamento”, 
um vazio por onde fluem as informações, e geram campos de tensão dentro do 
espaço uniforme das lajes20 (Figura 70). 
 
Figura 70. Sendai Mediatheque – Tubos – elementos estruturais flexíveis 
 
  Fonte: Ito (2012, [s.p.]). 
 
O fechamento em vidro das colunas, foi concebido como garantia de 
transparência líquida e cria um efeito visual de aquário que remete à condição 
de um espaço extremamente fluido. As formas irregulares, diagonais inclinadas 
e retorcidas das colunas acentuam o caráter espontâneo do edifício e a ordem 
dinâmica do espaço, conceitualizados pelo autor.  
O programa está organizado em sete pisos, com plantas livres, 
sustentados por 13 colunas com estrutura treliçada e independente da fachada. 
As lajes metálicas, com espessura de 80cm e contrafortes verticais, dispensam 
o sistema de vigas e permitem uma relação igualitária entre os pisos. 
                                            
20  Para uma visualização da concepção dos pilares, conferir o vídeo Toyo Ito – Sendai 
mediatheque 2012, que é uma simulação 3D dos pilares, como  estruturas flexíveis e 
transparentes. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=OGD73NSSsSI>. Acesso 
em: 10 out. 2018.   
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Caracterizada como um lugar de circulação e de encontro, a planta baixa é 
acessada por todos os lados. Os grandes painéis de vidro da fachada sul, com 
7m de altura, voltados para a avenida Jozenji, dobram-se completamente, 
tornando a linha divisória entre a rua (espaço externo-público) e o interior do 
edifício (espaço interno-público) difusa, integrando o fora e o dentro, como uma 
grande praça pública.  
Nos pisos 1º e 5º, foram usadas cortinas translúcidas para fazer a 
transição entre as áreas privativas e públicas. Toyo Ito defende que os 
contornos mais naturais, como a separação dos espaços públicos e privados 
por cortinas (separação transparente e translúcida), dão mais liberdade no 
caminhar e permitem que as pessoas possam eleger entre as várias 
possibilidades, o seu próprio caminho. Acredita-se que essa concepção de 
espaços sem barreira da Midiateca de Sendai seja o primeiro passo para a 
arquitetura imaterial e efêmera (transitório e passageiro)21 22. 
 
Figura 71 e Figura 72. Sendai Mediatheque – imagens externas 
  
Imagem sul Imagem nordeste 
Fonte: Ito (2012, [s.p.]). 
 
                                            
21 About Sendai Mediatheque, 5 fev. 2017. Disponível em: <   
https://subminj.wordpress.com/2017/02/05/_sendaimediatheque/ >.  Acesso em: 10 out. 2018. 
22 Fonte: Archdaily, 2015. Disponível em: < http://www.archdaily.com.br/br/01-25662/classicos-
da-arquitetura-Midiateca-desendai-toyo-ito-e-associates>. Acesso em: 16 mai. 2015 
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Figura 73 e Figura 74. Sendai Mediatheque – imagens externas 
  
imagem norte Imagem oeste 
Fonte: Ito (2012, [s.p.]). 
 
Figura 75 e Figura 76. Sendai Mediatheque – imagens em diferentes cenários  
  
Imagem diurna Imagem noturna 
Fonte: Ito (2012, [s.p.]). 
 
 
5.5.8. Sendai Mediatheque – Análises 2D e 3D 
 
 
 
Azul - conexões externas
Cinza - rampas externas
Marom - entrada principal
Roxo - rampas internas
Vermelho - circulação horizontal interna
Circulação vertical:
Lilás - elevadores
Laranja – escada aberta 
Magenta – escada com patamares
Marinho – escada protegida
Verde - escadas rolantes
Quadro de legendas e representações aplicado na análise gráfica
Figura geométrica:
Ocre - acesso/transição externo
Amarelo – espaços conexão/uso comum
Pêssego – espaços atividades/programa
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NÍVEL 5 - Studio NÍVEL 2 MEZANINO - Biblioteca Sendai Shimi
NÍVEL 4 - Galeria NÍVEL 2 MEZANINO - Biblioteca Sendai Shimi
NÍVEL 0 - Planta baixa - Praça / Entrada
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NÍVEL 3 - Galeria NÍVEL 1 - Informação
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Sendai Mediatheque - Japan
Arquiteto: Toyo Ito
Projeto ano: 1995 / 2000
Escritório
Cinema / reuniões
Audio - visual
Arte - cultura
Lounge
Galeria (paredes móveis)
Foyer
Estantes livros
Leitura
Informações / check in-out
Biblioteca infantil
Delivery
Espaço Multifuncional
Cafeteria
Loja
Legendas:
A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
L
M
N
O
O sistema estrutural está baseado em 
três elementos: as placas (lajes de metal), 
os tubos (pilares tubulares vazados) e pele 
(fechamento exterior). São 13 pilares e os 
quatro maiores, localizados nos cantos, 
são as principais meios de suporte e     
reforço do edifício.
O nível 0 possui vários acessos e é    
considerado um lugar de circulação e de    
encontro.
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Imagem 05 - Painéis de vidro da fachada sul, que quando 
abertos, integram o espaço externo e interno.
Imagem 06 - As colunas conectam os espaços de cada planta e tornam-se prumadas
de circulação vertical.
Imagem 07 - Design do open space que contribui para o 
equilíbrio espacial.
Imagem 08 - Piso tátil, orientação para pessoas com visão limitada.
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Cinza - rampas externas
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Vermelho - circulação horizontal interna
Roxo - rampas internas
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Sendai Mediatheque - Japan
Arquiteto: Toyo Ito
Projeto ano: 1995 / 2000
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Imagem 01 - Fachada sul, as paredes duplas de vidro mantém a temperatura do ambiente
e potencializa os efeitos de luz.
Imagem 02 - A separação dos espaços públicos e privados, por cortinas translucidos, 
dão maior liberdade ao caminhar.
Imagem 03 - Pilares com estrutura tubular branca vazada, soldados piso a piso, 
com formas, inclinações e diâmetros que variam de 2 a 9m.
Imagem 04 - Prumada de circulação vertical (escada protegida) inteira as colunas.
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5.5.9. Sendai Mediatheque – Resultados das análises 
 
Implantação, acessos e perímetro – Dados construtivos: 21.682m² de 
área construída, dividida em 7 andares e 2 subsolos. O projeto está implantado 
em um terreno de esquina, localizado na área central de Sendai, com entorno 
heterogêneo, e possui aproximadamente 4 mil metros quadrados, com formato 
regular e voltado para três ruas. O piso de base tem características de lugar de 
circulação e de encontro, e é acessado por todos os lados. O acesso de 
veículos está posicionado na fachada norte (acesso aos subsolos); 
mercadorias pela fachada oeste (parte interna da quadra), onde também se 
concentram as escadas de emergência, com saída pela rua oposta à avenida 
Jozenji, de fronte a praça. 
Coesão responsiva – eixos de aproximação, visibilidade e 
movimento – fundamentado nas ideias de democracia, transparência e 
cultura, o projeto visa diluir os limites entre exterior e interior, com uma 
arquitetura transparente, homogênea, de espaço fluido que interage com o 
entorno. O interior e o exterior se relacionam pelo grau de sociabilidade e a 
pretensão é que o prédio seja uma sobreposição de espaços públicos, com 
acesso livre e informal. Painéis de vidro da fachada sul, voltados para a 
avenida Keyakis, no verão podem permanecer completamente abertos, 
tornando a linha divisória entre a rua (espaço externo-público) e o interior do 
edifício (espaço interno-público) difusa, integrando os espaços como uma 
grande praça pública, onde o ser humano passa a ser o eixo organizador do 
espaço. Os tratamentos dados às quatro fachadas garante diferentes 
interações com o exterior, em relação à luz e às vistas. 
Organização espacial e funcional a partir da circulação – a proposta 
do projeto está baseada no conceito de espaço fluido da tecnologia e sem 
barreira. O programa contempla galeria de arte, livraria, centro de imagem 
visual e de serviços para pessoas com deficiência visual e auditiva. Está 
distribuído em plantas livres, em função da qualidade das superfícies de luz e 
parede. O térreo foi projetado como uma extensão da rua e com o propósito de 
atender a um programa de vanguarda e inovação técnica. Os tubos, além de 
desempenharem função estrutural, abrigam a circulação vertical de ar, água, 
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eletricidade, luz e pessoas dentro do edifício. Essa percepção de ligação entre 
os pavimentos se dá pelo movimento de pessoas pelas escadas e pelos 
elevadores, além da colaboração da luz que passa através dos elementos 
estruturais flexíveis. Os tubos são a identidade do projeto. 
Orientação, identidade e movimento – marcos e fluxos – os 
pavimentos são conectados por 13 pilares com estrutura tubular branca 
vazada, soldados piso a piso e estrategicamente localizados, e funcionam 
como dutos. A orientação espacial é proporcionada pelo fluxo das pessoas, 
com liberdade de caminho, ausência de fronteira, através do conceito de uma 
ordem instável. 
.  Acessibilidade e verticalização – entrada e transição – a entrada 
voltada para a avenida Keyakis permite abertura total, integrando os espaços e 
criando a sensação de uma grande praça pública.  
Transparência e Fluidez – movimento – as cortinas translúcidas, 
usadas no 1º e 5º andares, para fazer a separação dos espaços públicos e 
privados, permitem que as pessoas possam eleger entre as várias 
possibilidades, tendo mais liberdade no caminhar. A orientação espacial deve 
ser proporcionada pelo fluxo das pessoas, com liberdade na escolha do 
caminho, ausência de fronteira, seguindo uma ordem instável – conceito de 
fluidez. 
 
5.5.10. De Krook Library – Ghent, Belgium.  
Arquiteto: RCR Arquitectes (Rafael Aranda, Carme Pigem 
Y Ramon    Vilalta) e Coussée & Goris Architecten. 
Projeto ano: 2010/2017 
Área construída: 18.000m²  
Escolhido por meio de um concurso 23 , o projeto vencedor para a 
Biblioteca De Krook foi realizado por um consórcio entre os escritórios: 
                                            
23  Mais informações sobre o concurso (o que pretendia) e os conceitos do projeto em: 
<https://www.lavanguardia.com/vida/20170310/42754611848/rcr-arquitectes-inaugura-la-seva-
biblioteca-a-gant-despres-del-tsunami-del-pritzker.html>. 
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Coussée & Goris e Aranda Pigam Vilalta Arquitectes. O relatório do júri, em 
2010, o descreve como: 
Este conceito consegue criar a atmosfera certa que uma biblioteca de “Ghent” 
quer evocar: serena, calma, completa, respeitosa e ainda convidativa para se 
encontrar. O equilíbrio certo entre trabalho e descanso, entre barulho e 
silêncio, entre relaxamento e concentração, entre dinamismo e seriedade... é 
alcançado neste conceito lírico. Este conceito atípico significa definitivamente 
uma abordagem arquitetônica inovadora para a incorporação da biblioteca 
como um conceito social; incorpora inequivocamente uma grande 
sustentabilidade cultural e se posicionará em termos de sua dimensão 
inteligente, comunicativa e de pesquisa. (ARCHITECTUURWEDSTRIJD, 2017, 
[s.p.])24. 
 
De Krook é um projeto de infraestrutura cultural com a proposta de 
renovação urbana. Inclui a nova Biblioteca da Universidade de Ghent e Imec25, 
café, áreas verdes e a renovação do circo de inverno – New Circus. O edifício 
da biblioteca de Ghent foi construído ao lado e no ponto mais baixo do canal de 
Krook, que corta a cidade de Ghent. Situada às margens do rio Schelde, a 
biblioteca, inaugurada em março de 2017, foi concebida em estrutura metálica, 
em contraste com os monumentos históricos da cidade, e a “torção” em sua 
forma remete “el fluir del canal” [o fluir do canal] (RCR, [s.d.], [s.p.])., conforme 
croquis de concepção representados nas Figuras 77, 78 e 79. 
 
 
 
 
 
                                            
24 “Dit concept weet de correcte atmosfeer te creëren die een ‘Gentse’ bibliotheek wil oproepen: 
sereen, rustig, grondig, respectvol en toch maximaal uitnodigend tot ontmoeten. Het juiste 
evenwicht tussen gewoel en rust, tussen lawaai en stilte, tussen ontspanning en concentratie, 
tussen dynamiek en Ernst... wordt in dit lyrische concept bereikt. Dit atypische concept betekent 
absoluut een vernieuwende architecturale approach van de belichaming van de bibliotheek als 
maatschappelijk begrip; incorporeert ondubbelzinnig een grote culturele duurzaamheid en zal 
zich positioneren wat zijn intelligente, communicatieve en onderzoeksdimensie betreft.” 
Tradução livre minha. 
25  Imec – Centro Internacional de P & D e inovação, atuante nos campos da nanoeletrônica e 
das tecnologias digitais.  Disponível em: <https://www.imec-int.com>. Acesso em: 14 nov. 2018. 
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Figura 77. De Krook Library – croqui de concepção dos autores 
 
Fonte: RCR ([s.d.], [s.p.]). 
 
Com estrutura (pilares e vigas) metálica e núcleo com serviços e 
circulação vertical (elevadores e escadas) em concreto revestido em aço, a 
biblioteca De Krook possui 5 pavimentos e 2 pisos inferiores, respeitando o 
gabarito da cidade de Ghent e dois níveis de base, que conectam os níveis da 
cidade (rua) com o do rio (praça), por meio de passagens, rampas e escadas, 
criando fluxos horizontais e verticais que permitem o trânsito de pedestres, 
ciclistas e de “ideias”, criando vários locais de encontro, conectando habitantes, 
estudantes e visitantes com a cultura - Figuras 78 e 79. 
 
Figura 78 e Figura 79. De Krook Library – croqui de concepção dos autores 
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Fonte: RCR ([s.d.], [s.p.]). 
 
O programa está distribuído em 7 grandes lajes que se comunicam 
visualmente e se unem por meio de grandes escadas. São pavimentos abertos 
e transparentes, que proporcionam grande complexidade e variedade espaciais 
e de usos, assim como a comunicação visual entre interior e exterior. A coleção 
está organizada em layout aberto e linear, com prateleiras e móveis em aço, 
garantindo a sensação de espaço aberto. Predomina o uso de cores sóbrias, 
com sinalização lógica e simples que permite a circulação do usuário pelo 
edifício através de espaços abertos e transparentes. Os balanços em estrutura 
metálica leve suportam os terraços em grades e lâminas metálicas (brises) 
para proteção solar. 
O projeto apresenta, no piso zero (piso ágora), uma grande praça aberta 
de eventos, orientada por significativo balanço estrutural, e uma plataforma do 
cidadão, que se estende na direção da nova ponte de pedestre que cruza o 
canal, nessa cota. O piso menos 1, no nível da Praça Platteberg, engloba a 
biblioteca juvenil, grandes salas de leitura, estacionamento de bicicletas e 
conexões ao piso zero e à rua Lammerstraat por escada externas, internas, 
rampas para bicicletas e elevadores. Os pisos zero (0) e menos um (-1), assim 
como a biblioteca do conhecimento (nível 1) e a sala de leitura (nível 2), são 
conectados internamente por meio de escadas com assentos. O último piso 
destina-se a escritórios, e os demais pisos são divididos em biblioteca cultural, 
biblioteca de tecnologia e um novo centro de mídia. 
 
 
120 
 
    
 
Figura 80 e Figura 81. Waalse Krook – imagens do concurso 
 
 
 
Fonte: Coussée e Goris Architecten. Disponível em: <http://www.coussee-
goris.com/index.php/portfolio/waalse-krook/>.  
 
 
Construído em concreto, aço e vidro, o projeto está implantado às 
margens do rio Escalda, em antiga área fabril, e tem propósito de renovação 
urbana e de ligação entre o nível baixo e o alto da cidade. O projeto teve 
preocupação com o fluxo de pessoas e de bicicletas, além da ligação do 
exterior e interior, proporcionada pelo uso de janelas piso-teto. Para Aranda 
([s.d.]), vencedor do Pritzker de 2017, os espaços são pensados como 
paisagens, e esta aproximação entre arquitetura e paisagem acontece com a 
quebra das barreiras entre interior e exterior, além da importância dada ao 
usuário como responsável pela configuração dos espaços de uso.  
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Figura 82. De Krook Library – implantação 
 
Fonte:  RCR ([s.d.], [s.p.]). 
 
Figura 83. De Krook Library – imagens externas 
  
Imagem norte Imagem leste – balaço sobre praça 
Fonte:  RCR ([s.d.], [s.p.]). 
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Figura 84. De Krook Library – imagens externas 
Imagem leste  
Fonte:  RCR ([s.d.], [s.p.]). 
 
Figura 85. De Krook Library – imagens externas 
 
Imagem norte sudeste 
Fonte:  RCR ([s.d.], [s.p.]). 
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Figura 86. De Krook Library – imagens externas 
  
Imagem sul Imagem noroeste 
Fonte: Zilliacus (2017, [s.p.]). 
 
 
 
 
5.5.11. De Krook Library – Análises 2D e 3D 
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De Krook Library - Ghent, Belgium
Arquiteto: RCR Arquitectes
Projeto ano: 2010 / 2017
A coleção está organizada em layout aberto e 
linear, em móveis de aço, dando a sensação 
de espaço continuo e transparente.
A torção na forma do edifício, remete ao fluir 
do rio.
Escritório
Armazém
Leitura
Estante aberta
Ágora
Cafeteria
Fórum
Informação / check in-out
Praça aberta
Auditório
Bicicletas
Rio
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De Krook Library - Ghent, Belgium
Arquiteto: RCR Arquitectes
Projeto ano: 2010 / 2017
NÍVEL 4
Escritório da Universidade
de Gaute
NÍVEL 3
Biblioteca da cultura
NÍVEL 2
Sala de leitura
NÍVEL 1
Biblioteca do conhecimento
NÍVEL 0 - Entrada
Ágora
NÍVEL -1
Biblioteca Infantil
NÍVEL -2
Biblioteca Infantil
Lilás - elevadores 
Cinza - rampas externas
Verde - escadas rolantes
Vermelho - circulação horizontal interna
Roxo - rampas internas
Circulação vertical:
Marom – entrada principal
Laranja – escadas abertas 
Magenta – escada com patamares
Marinho – escada protegida
Azul – conexões externas
Quadro de legendas e representações aplicado na análise gráfica
Figura geométrica:
Ocre - acesso/transição externo
Amarelo – espaços conexão/uso comum
Pêssego – espaços atividades/programa
Cinza – espaços uso privado
Rosa - piso em rampa
Verde - área verde
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Imagem 04 - Espaços abertos que se comunicam visualmente e unidos por escadas. Imagem 05 - Passagem entre
os níveis -1 e -2
Imagem 06 - Grande escada, agora de cultura. Conexão 
entre níveis 1 e 2.
Imagem 07 - Escada com patamares conecta os níveis 
-1 e 0.
De Krook Library - Ghent, Belgium
Arquiteto: RCR Arquitectes
Projeto ano: 2010 / 2017
O projeto está dividido em 5 pavimentos abertos e   transpar-
entes e 2 níveis de base (0 e -1) que conectam a cidade (rua) ao 
rio (praça) por meio de passagens, rampas e escadas, via fluxos 
horizontais e verticais.
Praça publica aberta (I) de eventos, configurada por balanço 
estrutural.
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NÍVEL 4
Escritório da Universidade
de Gaute
Sala de estudos
Escritório
NÍVEL 3
Biblioteca da cultura
NÍVEL 2
Sala de leitura
NÍVEL 1
Biblioteca do conhecimento
NÍVEL 0 - Entrada
Ágora
NÍVEL -1
Biblioteca Infantil
NÍVEL -2
Biblioteca Infantil
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Lilás - elevadores 
Cinza - rampas externas
Verde - escadas rolantes
Vermelho - circulação horizontal interna
Roxo - rampas internas
Circulação vertical:
Marom – entrada principal
Laranja – escadas abertas 
Magenta – escada com patamares
Marinho – escada protegida
Azul – conexões externas
Quadro de legendas e representações aplicado na análise gráfica
Figura geométrica:
Ocre - acesso/transição externo
Amarelo – espaços conexão/uso comum
Pêssego – espaços atividades/programa
Cinza – espaços uso privado
Rosa - piso em rampa
Verde - área verde
Escritório
Armazém
Leitura
Estante aberta
Ágora
Cafeteria
Fórum
Informação / check in-out
Praça aberta
Auditório
Bicicletas
Rio
Legendas:
A
B
C
D
E
F
G
H
I
J
K
L Imagem 01 - Conexão externa entre Korlanderplein (-1) e 
praça aberta (0).
Imagem 02 - Escada interna de conexão entre dois níveis de base.
Imagem 03 - Transição e praça aberta - entrada principal com controle de 
acesso.
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5.5.12. De Krook Library – Resultados das análises 
 
Implantação, acessos e perímetro – dados construtivos: área 
construída 18.000m², dividida em 5 andares e 2 níveis de base. O projeto De 
Krook Library, com proposta de renovação urbana, está situado às margens do 
rio Scheldt, em uma área ocupada por antigas fábricas abandonadas, que 
funcionavam como fronteira entre a cidade e o distrito velho (RCR, 2017). 
Implantado na região mais baixa da cidade, o projeto liga o ponto mais baixo (o 
do nível da água) ao ponto mais alto (o do céu), ajudando a conectar os fluxos 
de pedestres e bicicletas (nível menos um e zero, respectivamente).   
Coesão responsiva – eixos de aproximação, visibilidade e 
movimento – o projeto segue o gabarito máximo da cidade e sua forma 
retorcida remete ao movimento do rio. Uma praça aberta – piso ágora, estende-
se por uma plataforma em direção à nova ponte de pedestre que cruza o canal 
nessa cota, prestigiando o movimento de pedestres e ciclistas. A praça 
Platteberg define o piso base menos um, do canal, e conecta-se, por meio de 
escadas externas, rampas para bicicletas e grandes escadas internas, criando 
fluxos horizontais e verticais que permitem o trânsito de pedestre, de ciclistas e 
de conhecimento, além de vários locais de encontro, garantindo a qualidade da 
coesão através da circulação entre interior, exterior. 
Organização espacial e funcional a partir da circulação – o programa 
é composto por biblioteca, centro de novos meios, ágora para crianças e 
jovens, espaços para aulas polivalentes e outros assuntos relacionados à 
educação. O edifício foi concebido como espaços horizontais, em níveis, o que 
viabilizou a distribuição do programa em pavimentos abertos e transparentes. 
Essa organização propiciou variedade de espaços (e de usos), que se 
comunicam por grandes escadas ou arquibancadas urbanas, além de um 
conjunto de vazios nas lajes que permite a visualização entre elas e a 
percepção total do espaço. Os serviços e a circulação vertical (elevadores, 
escadas) estão embutidos em núcleos no centro do projeto. O acervo está 
organizado em layout aberto e linear, com prateleiras e móveis, em aço, o que 
garante a sensação de espaço aberto e circulação flexível. 
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Orientação, identidade e movimento – marcos e fluxos – a grande 
praça projetada, concebida no nível zero, é orientada por um enorme balanço 
estrutural que define a entrada principal do edifício. Convergem para esse 
espaço o fluxo de pessoas vindas de várias direções, que se orientam por um 
movimento contínuo, ascendente e descente, entre os diferentes níveis do 
projeto. Duas grandes escadas orientam o movimento pelo edifício, além de se 
serem marcos do projeto: a grande escada (plataforma urbana), com vocação 
para encontro e permanência, é identificada como ágora da cultura. Ela une os 
níveis 1 (biblioteca do conhecimento) e 2 (sala de leitura), e a escada com 
patamares, que conduz a um caminhar contínuo e fluido entre os níveis 0 
ágora) e -1 (biblioteca infantil e fórum). 
.  Acessibilidade e verticalização – entrada e transição – a entrada 
principal do edifício é acessada por praça aberta no nível zero, através de 
espaços de transição, resultado da sobreposição das lajes dos níveis 
superiores, que possuem forma e balanços em estrutura metálica leve e com 
diferentes dimensões. 
Transparência e Fluidez – movimento – 7 lajes, sendo 4 superiores, 
piso de base e 2 inferiores, são conectadas visualmente por vazios e 
elementos de circulação vertical que garantem o fluxo de pessoas e de 
bicicletas. Os espaços foram concebidos como paisagens, e essa aproximação 
acontece com a quebra das barreiras entre interior e exterior proporcionando 
transparência pelo uso de janelas de vidro, com vão total entre piso-teto, além 
de a configuração dos espaços de uso ser de responsabilidade do usuário.  A 
coleção está organizada em layout aberto e linear, com predomínio do uso de 
cores sóbrias, com sinalização lógica e simples que garante a circulação do 
usuário pelo edifício, por meio de espaços abertos e transparentes. 
 
6. RESULTADOS E DISCUSSÃO. 
 Fundamentado e sintetizado no Quadro 1 (p. 57), o método de análise 
gráfica foi aplicado, nesta pesquisa, por meio do redesenho dos quatro projetos 
arquitetônicos de autoria dos arquitetos Rem Koolhas, Herzog & De Meuron, 
Toyo Ito e RCR Arquitectes, que, em conjunto com o desenvolvimento de vistas 
isométricas explodidas, compuseram a base para estudo e interpretação da 
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arquitetura, com foco nos fluxos de pessoas. Essas análises resultaram no 
levantamento de elementos e aspectos da circulação em arquitetura, 
codificados em legendas gráficas e documentados em quadro-síntese 
denominado: Quadro 3 – Representação gráfica das soluções de circulação em 
arquitetura (p. 131). O método comparativo CFA (Comparative Floorplan 
Analysis) foi utilizado como checklist, apenas para o entendimento dos 
aspectos de circulação: análise da relação do projeto com o sítio e da 
implantação (aspectos topográficos, de acesso e perímetro). 
 Os projetos analisados demonstram grande preocupação com a questão 
social ao propor espaços com flexibilidade de uso e adaptáveis às novas 
atividades contemporâneas, além das questões de acessibilidade e garantia de 
boa orientabilidade no projeto.  
 Com proposta de verticalização, os projetos apropriam-se das condições 
topográficas do terreno e dos eixos de aproximação para definição e separação 
dos fluxos de pessoas, bens e veículos. A qualidade da coesão responsiva, 
das obras analisadas, acontece pelas diferentes características formais das 
obras e suas relações (sombra, luz, vistas, transição) com o contexto urbano, 
além da interação entre espaço público (exterior) e espaço privado (interior). 
 A organização espacial e funcional das atividades do programa de 
necessidades, de cada projeto, privilegia os espaços de caráter centralizador, 
com usos diversos, tanto de entretenimento, de estudo, cultura ou informação. 
Seja pelo agrupamento das atividades ou pelo uso de lajes abertas (open 
space), a estrutura espacial resultante é flexível, com circulação fluida, onde os 
usuários definem seu uso e ocupação.  
 As conexões entre os espaços de uso comum, acontecem por meio de 
escadas rolantes ascendentes e continuas, identificadas pelo uso da cor 
(Seattle); por escada, como referência estrutural e visual do projeto, 
conectando as atividades distribuídas em diferentes níveis (IKMZ); por meio da 
circulação de pessoas associada ao movimento da luz (Sendai); e por espaços 
horizontais conectados por vazios e escadas abertas que proporcionam o lento 
caminhar, o sentar e o encontro (De Krook). Além destas características, a 
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transparência e a adaptabilidade dos espaços são alcançadas com o uso de 
fechamentos flexíveis, vidro, além do fluxo de informação e de pessoas que 
acontece simultaneamente e de forma continua e fluida. 
 A síntese destas informações foi representada graficamente no Quadro 
3 (p. 131) e posteriormente transformada em elementos conceituais que 
somados aos novos elementos de circulação compostos (elementos com mais 
de uma funcionalidade: conforto térmico e acústico, marco referencial, 
hierarquia, ordem espacial, orientabilidade) foram estruturados e organizados 
no Quadro 2 (p. 69-70). Serão utilizados como base para o desenvolvimento 
futuro de uma ferramenta de apoio, com ênfase nas questões de circulação em 
arquitetura, ao processo de geração de ideias. 
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Formais Análise da relação do 
sítio / implantação
Coesão responsiva / 
interação com 
contexto urbano
Organização espacial 
e funcional / 
setorização
Acessibilidade, 
verticalização
Transparência e 
fluidez (movimento)
Dados construtivos Aspectos topográficos, 
acesso e perímetro
Acesso - Eixo de 
aproximação - 
visibilidade
Espaço útil x 
Circulação
Rotas, marcos, fluxos, 
elementos de 
circulação
Identificação: pórtico, 
escadas, rampas, 
elevadores
Entrada, hierarquia, 
transição
Flexibilidade, 
adaptalidade
38 300m²                        
11 pisos + 1 subsolo
Apropriação do desnível 
entre ruas
Geometria irregular 
interage com urbano
Espaços públicos 
conectados por escadas 
contínuas
Circulaçao espiral 
contínua por rampa
Conexão vertical / cor 
como orientabilidade
Passagem em forma de 
prisma triangular
Flexibilidade 
compartimentada
12 667m²                            
8 pisos + 2 subsolos
Implantação em platô 
único
A forma orgânica 
estabelece diferentes 
percepções
Espaços conectados por 
escada espiral
Faixa de cores como 
estruturador de fluxos
Escada espiral - marco 
interno articulador
Acesso por abertura 
vertical na superficie 
curva.
Superfície de vidro 
impresso 
21 682m²                               
7 pisos + 2 subsolos
Circulação do térreo 
através de 3 ruas
Espaços interior e 
exterior integrados como 
praça pública
Espaços conectados 
pelo movimento de 
pessoas e luz
Elementos estruturais 
flexíveis/circulação 
vertical
Movimento vertical de 
pessoas embutido em 
espaços vazios
Articula espaço interno 
com a praça
Fechamento flexível 
translúcido - cortina
18 000m²                            
5 pisos + 2 inferiores
União de dois pisos de 
base (rio e cidade)
Articulação de fluxos e 
quebra de barreiras 
entre exterior e interior
Espaços horizontais 
conectados por vazios e 
escadas abertas
Articulação entre 
ambientes pelo 
caminhar
Praça aberta para 
eventos orientada por 
balanço estrutural
Linha divisória difusa - 
integração fora/dentro
Pavimentos abertos e 
transparentes - 
comunicação visual
Fonte: elaborado pela autora. Credito das imagens: Roberto Leme
QUADRO 3 - REPRESENTAÇÃO GRÁFICA DAS SOLUÇÕES DE CIRCULAÇÃO EM ARQUITETURA
Orientação, identidade, movimento
Seattle Central 
Library
Rem Koolhas 
(OMA)
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ASPECTOS
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De Krook 
Library 
 RCR 
Arquitectes          
Sendai 
Mediatheque                        
Toyo Ito
IKMZ BTU 
Cottbus  
Herzog & De 
Meuron
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CONCLUSÃO 
O exercício da profissão de arquiteto tem se tornado, na atual sociedade 
contemporânea globalizada, cada vez mais abrangente e complexo. O 
processo de concepção de projeto e a configuração de novas espacialidades 
foram ampliados com a introdução dos meios digitais, pelo repertório 
tecnológico e pela incorporação do conceito de fluidez à Arquitetura. Também, 
a atuação do profissional passou a requerer comprometimento no trabalho 
multidisciplinar em todas as escalas, tanto regional e urbana, quanto do 
edifício. 
Tendo em vista a complexidade em desenvolver projetos de arquitetura 
no contexto da contemporaneidade, há necessidade de apoiar o processo de 
projeto, e esta pesquisa se propôs a buscar e analisar, dentro da Arquitetura 
contemporânea, as questões de circulação de pessoas e de bens no espaço 
físico arquitetônico, elementos estes que podem contribuir para o 
conhecimento e para respostas mais criativas na resolução de problemas de 
fluxo na Arquitetura. 
Pouca teoria – sobre o recorte “circulação” como um elemento de 
síntese no projeto de arquitetura – é encontrada na literatura, e, apesar de a 
preocupação da área com as discussões sobre circulação ser anterior às 
mudanças apontadas, tais questões se sobressaem na contemporaneidade. 
Como a circulação é um elemento presente, ainda que de forma não explícita, 
no programa de necessidades e nas discussões, nós nos concentramos nesse 
assunto para entender os conceitos de circulação (orientabilidade, 
hierarquização, organização etc.) de projetos referenciais desenvolvidos no 
período atual. 
Orientada à prática projetual, a questão central desta pesquisa, 
qualitativa e com abordagem exploratória, está voltada ao estudo do papel da 
circulação de pessoas e de bens no processo de projeto de arquitetura 
contemporânea. Os aspectos de circulação em arquitetura, e sua relevância na 
estruturação dos espaços, foram pesquisados com base nos conceitos de 
resolução criativa de problemas na arquitetura e nos métodos de análise 
gráfica. Dessa fundamentação, um conjunto de parâmetros, abordagens, 
elementos organizadores e soluções recorrentes de problemas de circulação 
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foi identificado, estruturado em categorias de análise e transformado em 
elementos gráficos.  
O método de análise gráfica foi aplicado, nesta pesquisa, por meio do 
redesenho de quatro projetos arquitetônicos – de autoria dos arquitetos Rem 
Koolhas, Herzog & De Meuron, Toyo Ito e RCR Arquitectes –, os quais, em 
conjunto com o desenvolvimento de vistas isométricas explodidas, 
compuseram a base para estudo e interpretação da arquitetura, com foco nos 
fluxos de pessoas. Essas análises resultaram no levantamento de elementos e 
aspectos da circulação em arquitetura e foram documentadas em quadro 
gráfico-síntese – Quadro 3 (p.131). 
Com as respostas extraídas pelo método de análise gráfica, foi possível 
conferir e detectar questões, soluções e elementos da circulação, compreender 
a lógica do projeto a partir da circulação e da ordenação do movimento. O 
método demonstrou-se eficiente ao afirmar essas questões e permitiu uma 
leitura fecunda em uma arquitetura complexa, rica em espaços fluidos, além do 
enriquecimento do repertório do fazer arquitetura. 
O método desenvolvido, a partir de elementos com códigos gráficos de 
representação, foi aplicado ao processo de análise gráfica dos projetos e 
revelou-se muito eficaz ao permitir que informações fossem avaliadas 
simultaneamente, expondo propriedades espaciais complexas relacionadas ao 
papel da circulação (fluxo) no projeto de arquitetura, além de estimular uma 
nova visão sobre as soluções adotadas e estimular a geração de ideias. Os 
resultados alcançados pela organização de um método de exploração gráfica 
em projeto podem contribuir para subsidiar trabalhos acadêmicos, trazendo 
resultados práticos ao ensino e aos profissionais da área. 
O tema desta pesquisa, circulação na arquitetura contemporânea, foi 
pesquisado em uma atividade – biblioteca e/ou midiateca – onde circulação de 
ideias e de informações ocorrem em paralelo e de maneira contínua com a 
circulação no espaço físico de pessoas e bens. A circulação da atividade só 
pode ser percebida presencialmente, pela percepção do usuário ou do 
pesquisador, in loco. Nos projetos analisados, a circulação horizontal foi 
demostrada de maneira estruturada, formal, sem linhas cruzadas. Esta análise 
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não representa necessariamente a realidade da percepção e do uso dos 
usuários. 
As fotos utilizadas nas análises dos espaços e circulações não 
representam uma realidade perceptiva das pessoas ou do pesquisador, mas 
contribuem para a compreensão dos espaços. Elementos e aspectos de 
circulação a partir da percepção das pessoas não foram levantados nesta 
pesquisa, mas poderiam acrescentar e abrir campo para novos estudos com 
foco na análise presencial. 
Sabe-se que na contemporaneidade existe a complexidade de 
atividades e com sua dinâmica muito presente. Desse modo, considera-se que 
o método desenvolvido nesta pesquisa pode ser aplicado a outros tipos de 
espaço e suas atividades diversas, para apontar novos aspectos de circulação 
de pessoas e bens no espaço físico contemporâneo. 
A análise dos projetos do recorte adotado deixa clara a intenção da 
circulação como estruturadora do programa e do espaço, e contribui para 
ampliar a compreensão dos conceitos de circulação, protagonistas dos projetos 
desenvolvidos no contexto da contemporaneidade. A análise gráfica demostrou 
que a percepção da estruturação espacial acontece por meio do fluir das 
pessoas por espaços e eixos subjetivos associados ao seu deslocamento. A 
organização funcional das atividades resulta no uso e na percepção espacial 
flexível, com circulação fluida, percebida e definida pelo uso e ocupação do 
usuário. O fluxo de informação e o de pessoas acontecem conjuntamente, de 
forma contínua.  
Destacam-se, como pontos relevantes no projeto Seattle Central Library, 
de Koolhas, o conceito de flexibilidade compartimentada; o uso da rampa para 
organização lógica do acervo de livros; a conexão das duas entradas, com um 
encadeamento coerente na organização do programa; e as conexões entre os 
espaços de uso comum, por meio de escadas rolantes ascendentes e 
contínuas, identificadas pelo uso da cor, proporcionando o movimento 
ininterrupto pelos espaços.  
O projeto IKMZ BTU Cottbus, de Herzog & Meuron, apresenta o conceito 
de projeto livre, como ruptura ao contexto urbano caracterizado pela linguagem 
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racional uniforme quanto à forma, altura e ao material; internamente destacam-
se os pontos fixos de circulação, a liberdade formal das lajes na configuração 
espacial e a escada espiral, como referência estrutural e visual do projeto, que 
conecta as atividades distribuídas em diferentes níveis. 
A Sendai Mediatheque, de Toyo Ito, traz os conceitos de ordem instável; 
do papel da circulação vertical na estruturação do espaço e de uma ordem 
arquitetônica na instabilidade; traz a articulação entre interior (privado) e 
exterior (público); os fechamentos flexíveis; e o espaço da circulação de 
pessoas associada ao movimento da luz.  
Em De Krook, de RCR Arquitectes, a fluidez e a permeabilidade são 
viabilizadas pela diferença dos níveis das várias lajes e vazios; suas conexões 
por escadas-arquibancadas abertas, que proporcionam o lento caminhar, o 
sentar e o encontro. Destaca-se o papel do balanço estrutural, que proporciona 
uma ambiência à praça, como proteção, articuladora de fluxos e quebra de 
barreiras entre exterior e interior, proporcionando uma entrada convidativa.  
De modo geral, esses projetos se destacam pela maneira como se 
apropriam das condições topográficas do terreno, valorizando os eixos de 
aproximação e entradas, com definição e separação dos fluxos de pessoas, 
bens e veículos. A qualidade da coesão responsiva, acontece pelas diferentes 
características formais das obras e por suas relações (sombra, luz, vistas, 
transição) com o contexto urbano, além da interação entre espaço público 
(exterior) e espaço privado (interior).   
Em cada projeto, a organização espacial e funcional das atividades do 
programa de necessidades privilegia os espaços de caráter centralizador, com 
usos diversos, tanto de entretenimento, de estudo, cultura quanto de 
informação, mesmo que isso não esteja explícito no programa de tais obras. O 
debate sobre as necessidades, por sua vez, menciona movimento e elementos 
estruturadores que recaem sobre os elementos de circulação vertical em quase 
todos os projetos. 
Seja pelo agrupamento das atividades ou pelo uso de lajes abertas 
(open space), a estrutura espacial resultante é flexível, com circulação fluida, 
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permitindo aos usuários definir seu uso e ocupação. Além dessas 
características, a transparência e a adaptabilidade dos espaços são 
alcançadas com o uso de fechamentos flexíveis ou vidros, o que também 
permite que o fluxo de pessoas aconteça simultaneamente e de forma contínua 
e fluida. 
A análise profunda desses projetos permitiu identificar soluções e 
aspectos relevantes das questões de circulação, os quais foram documentados 
graficamente em um quadro síntese – Quadro 3 (p. 131). Posteriormente esses 
resultados foram transformados em elementos conceituais que, somados aos 
novos elementos de circulação compostos (elementos com mais de uma 
funcionalidade: conforto térmico e acústico, marco referencial, hierarquia, 
ordem espacial, orientabilidade), foram reestruturados e acrescentados ao 
Quadro 2 (p. 69-70). Tais resultados demostram a importância dos percursos e 
da circulação, como apoio para a estruturação da complexidade das novas 
funções da arquitetura, que se desconecta do espaço físico em direção ao 
digital. Dessa maneira, esta pesquisa contribui, de forma específica, ao 
acrescentar novos aspectos e conceitos de circulação de pessoas e bens 
relacionados à arquitetura fluida. 
A organização e a estruturação dos conceitos de circulação presentes 
na literatura, assim como de um conjunto de parâmetros, abordagens, 
elementos organizadores, soluções recorrentes de problemas de circulação 
extraídos da análise de projetos de referência internacional, em elementos 
gráficos e de parâmetros de leitura, contribuem para apoiar o processo de 
projeto. A tradução desses conceitos em linguagem gráfica é um importante 
recurso para o pensamento do projeto e sua comunicação. Eles fazem parte do 
processo criativo e influenciam o pensamento e a resolução criativa de 
problemas, principalmente para arquitetos ainda com pouca experiência 
profissional.  
Apesar de a pesquisa voltada para a área de prática projetual não ter 
parâmetros consolidados e protocolos precisos de análise, e, também, pelo 
fato de as questões de circulação serem qualitativas e pouco aparecerem nas 
normativas sobre procedimentos de projeto, consideramos que os resultados 
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alcançados podem contribuir para a consolidação dos parâmetros de pesquisa 
na área de projeto. Eles também podem servir de embasamento para o 
desenvolvimento de uma ferramenta gráfica de apoio ao processo de projeto, 
na área acadêmica e profissional, visando novas formas de expressão gráfica 
para novos elementos, processos e materiais, auxiliando profissionais de 
design, da construção, entre outras áreas.  
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ANEXO 1 – Desenhos técnicos - Seattle Central Library  
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ANEXO 2 – Desenhos técnicos - IKMZ BTU Cottbus 
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ANEXO 3 – Desenhos técnicos - Sendai Mediatheque 
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ANEXO 4 – Desenhos técnicos - De Krook Library 
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